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ORGANO OFICIAL D E L DE L A HABANA 

Telegramas por el calle. 

8 E B T I C I 0 T E L E 6 U A F I C 0 

Diar io de la Marina. 
A i . m á m a DH . * SÍAKIJÍA. 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
M a d r i d , 24 de noviembre. 

E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s cele­
b r a d o h.oy, b a j o l a p r e s i d e n c i a de 
S, M . l a R e i n a H e g e n t o , a d e m á s de 
l a r e s e ñ a g e n e r a l de p o l í t i c a in t er ior 
y e s t e r i o r , s e h a b l ó , a t i n q u e s i n te 
m a r a c u e r d o de f in i t i vo , de l o s pro 
y e c t o s q u e p r e p a r a e l M i n i s t r o de 
H a c i e n d a c o n objeto de p r e s e n t a r l o s 
á l a s C o r t e s e n s u p r ó x i m a r e u n i ó n . 

E n e l p r o p i o C o n s e j o s e t r a t ó ade ­
m á s d e l p r o g r a m a p a r l a m e n t a r i o d e l 
gobierno . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de r e u ­
n i r s e l a s C o r t e s , e m p e z a r á l a d i s c u ­
s i ó n d e l p r o y e c t o p a r a e l a u m e n t o 
de l a s t a r i f a s de f e r r o c a r r i l e s . 

PariSf 24 de noviembre. 

E l m é d i c o d o l a f a m i l i a de E o i -
n a c h , h a m a n i f e s t a d o qvie no s e le 
p e r : . n i t i ó l a e n t r a d a e n e l c u a r t o 
d o n d e f u é h a l l a d o m u e r t o e l B a r ó n ; 
y q u e e n s u concepto , s e t r a t a de u n 
s u i c i d i o . 

San Fctcrsburgo, 24 de noviembre. 
S e g ú n e l N o v o s t i , n o o b s t a n t e l a i n -

c e r t i d u m b r e p r o d u c i d a , y l a a l a r m a 
s u s c i t a d a e n t r e l o s p a r t i d a r i o s de 
l a T r i p l e A l i a d z a , c o n m o t i v o d e l 
d i s c u r s o l e i d o p o r a l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o e n l a a p e r t u r a d e l R c i c h s -
tag, R u s i a y F r a n c i a p e r m a n e c e ­
r á n t r a n q u i l a s , s i n t e m o r de n i n ­
g ú n g é n e r o . 

E l G o b i e r n o r u s o h a t e l e g r a f i a d o 
á s u s b a n q u e r o s e n B e r l i n q u e l e 
r e m i t a n g r a n p a r t o d e s u s d e p ó s i ­
tos á S a n P e t e r s b u ^ g o d e n t r o d e l 
plano de s e i s s e m a n a s . 

P a r í s , 24 de noviembre. 
C o m u n i c a n d e l D a h o m e y q u e e l 

R e y B e h a n z í n h a h u i d o c o n u n r e ­
ducido n ú m e r o de a d i c t o s a l t e r r i t o ­
rio inexp lorado , á d o n d e no e s p o s i ­
ble que le s i g a n l a s t r o p a s f r a n -

n £ £ £ 6 R A K Á S CO TiVTiVIALKS. 
N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e d t a * 

( í \ d e l a t a r d e . 
Onzas espaftolaf', ft $10.70. 

Deatiwmto papel coQierolali (¡Odiv.. de 5 á 
6 por oionto. 

Cambios s o b r o Lombos, Cm dív. (bíiiujíieroa), 
á i t l .85i . 

íáeai sobn- l'arts, (50 div. (banqueros), ft 6 
francos 22, 

Idont s o b r o l í a m b u r g O j 00 I ! \Y . (Iianquero»), 
á $ 5 . 

[tonos rcjrístrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 11 ó i , ex-cHp<íii. 

C< lúrttagrasib P9h 6 3S 
Hcpular & liaén rcflilo, do Z i fl ti 
AztJrar de mieJ, Ai í í (1 21. 
Mfeíe» d i ' Cuba, ñ • Rccóy# rfo 10 á iionifnal. 
El mercado, so.^íenido. 
.naníecu (VVUcoi), on teroerolflS, ií $10.50 
liArfoájiat^uf .tlluuesota, 'M.80. 

lMidt ' c s % noviembre 2 3 , 

Sxdcar de t o m ó l ^ h a , ti I B i l O i , 
Aztícsirteiiti-líug-!:, pol. ¡i I(»¡ 
Idein rogulArí'efliiOi de 13| fi llljO. 
Consoililadofi, íí s'7 {)[1C, ex-interds. 
Oescaento, í'.;iiicode Inirbiterru. 8 por 100 
(«alr-? per eM'itto eapafio!, S • 2 i ,ex- in ic -

tf». 
P a r í s , • ov i ewib re X. ' i . 

Heulíi, 8 por 100, ú francos 621 cts., ex-
Interés. 

(Queda prohibida la reproducción de. los 
t leoramas que aníeceilen, con arreglo a l art-
31 de la Ley de Propiedad Inielcetual.) 

1T0TICIAS DE VALORES. 
O R O 

D E L 
CUÑO E S P A Ñ O L . 

Abritf de 250 á 257 por 
100 y cierra do sin 
& 257 i por 100. 

P L A T A f Abrió. •) de 9G á OfiJ. 

de 961 á 90 J NACIONAL 

f Abrió. "> 

( .Cerró.) 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Ercmo. Ayuntamiento 
BilleloH Hipotecarias de la Isla de 

Cuba 

A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri­

les Unidos do Ifi Habana y Al­
macenes de Regla 

Compaftía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 

Compañía Unida de los Ferroca 
rriíes de Caibarién , 

Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagú a la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Corapañíadcl Ferrocarril dolOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Cornpa 

ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hlspano-Ame 

ricana Consolidada 
Compañía do Almacenos de Santa 

Catalina 
Relinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Cqmpafiía de Almacenes do I)o-

pósiío du la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 

Cienfuegos y Villaclar 
Compaiiía elfctrica do Matanzas: 

(Bonos) 
Ked Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(5? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril do Gibara á Holgnin 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 

B3i á 

83 

111 
38 

100 

115 

93í 

108i 

lOCi 

108 
100 

41 

40 

64i 

102 

1111 
50 

á iqp§ 

á 117 

á 99 

á 111 

á 107 

109i 
102 J 

50 

47 

57 á 

Nominal. 
5G á 

60 á 

a .v á 

68 

68 

80 

110 4 120 

sin 
101 

105 
110 

Nojuinal. 
120 á sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 105 

Habana, 21 de noviembro de 1892. 

i OFICIO, 
COJIANOANÍ ÍA G E N E R A I i DK IUAIHNA D K I . 

Al'OSTADlíUO D E I ,A H A B A N A . 
S E C K E T A B f A . 

A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -

postadero, en sesión de 18 del actual, sacar á pública 
subasta la adíiuisición de trescientos kilogramos de 
plaucbas de goma de 15 mnu., y doscientos idem de 
22 mim. marca Kevere y uubba C? Grant Ralvalve, 
bajo el tipo de $4-50 kilogramo, y demás condiciones 
del pliego que so halla expuesto en esta Secretaría 
todos los días hábiles, de once de la mañana á dos de 
la tarde; y señalado asimismo para dicho acto el día 
23 de diciombre próximo, hora de la una de la tarde, 
se avisa por este medio á quienes pueda interesar, con 
objeto de que acudan con sus proposiciones ante la 
expresada Corporación, que estará reunida al efecto. 

Habana, 22 de noviembre do 1892,—Pedro de 
Agui r re . 4-24 

Banco Español de la Isla de Cuba. 
BECOGIDA D E L O S B I L L E T E S D E L A EMISION D E 

GÜEBEA. 
A fin de dar mayores facilidades á la recogida do 

billetes del Banco Espafiol de la Habana, emitidos 
por cuenta de la Hacienda, ordenada por Real De­
creto de 30 do julio último, be dispuesto que desde el 
día 21 del corriente mes, queden abiertas dos ventani­
llas eu el local que ocupa la Sección de Recogida de 
billetes, cu las que se cambiarán al público los bille­
te» fraccionarios que se presenten, de 10 do la maña­
na á 2 de la tarde, al tipo do 50 por 100 señalado en el 
referido líeal Decreto. 

Habana) 18 de noviembre de 1892.—El Goberna­
dor del Hanco, Luciano Fuga. 

CIU5 S-30 

TEMALES. 
DON JOSÉ MARÍA DELGADO Y CRIADO, Alférez do 

Infantería do Marina y Fiscal en comisión nom­
brado de orden superior. 

Hal lándome instruyendo sumaria por haberse que­
dado en tierra á la salida del vapor-correo Chidad de 
Santander, que debía transportarlo á la Península 
en situación de Reserva activa, el cabo primero V i ­
cente Botella Barrachina. Usando de las facultades 
quo me conceden las Ordenanzas, por este mi tercero 
y último edicto cito, llamo y emplazo al referido cabo 
primero, para que en el término de tres días, desde la 
publicación de este edicto en los periódicos oficiales 
de la localidad, so presente á esta Comisión Fiscal, 
para dar sus descargos; siendo prevención que de no 
verilicarlo, so le seguirá la causa y juzgará en rebel­
día, sin más llamarle ni emplazarle. 

Habana, 17 do noviembre de 1892.—El Fiscal, J o s é 
M a r í a Delgado. 3-24 

Valor 

DONTOMJCS VALLS Y RODRÍGUEZ, Juez de prime­
ra instancia é instrucción del distrito del Pilar de 
esta capital. , 

Por el presente edicto hago saber: quo por provi­
denciado veinte y tres del corriente se ha dispuesto 
sacar á pública subasta por término de veinte dias el 
ingenio demolido ''San José de Elosegui", situado en 
el término municipal de Güira de Melena, partido j u ­
dicial de San Antonio de los Baños, provincia de la 
Habana, compuesto de cuarenta y dos caballerías de 
tierra equivalentes á quinientas sesenta y tres hec tá ­
reas y sesenta y cuatro áreas, que lindan por el Nor ­
te con el ingenio "Sant ís ima Tr inidad" y el sitio de 
Amaro, por el Sur con terrenos do D ? Luisa Leal y 
otros de D . Domingo Hernández Domínguez, por el 
Este con sitio de D1.1 Lorcto Pérez y el do D . A n t o ­
nio y D . Miguel Fa león y por el Este con los sitios 
de D ? Juana Bueno, el de D . Manuel Sánchez, el de 
D. J o sé Dolores Martínez y el de D . Manuel Capote, 
cuyo ingenio ha sido embargado á consecuencia del 
juicio ejecutivo seguido por D . Santiago Ureña y 
Garay como cesionario do D . Juan de la Maza M u ­
ñoz, contra D'? Petrona, D!.1 Ramona, D ? Merced y 
D. José María Elosegui y Diaz y D . Francisco Mcs-
tre y Fernández Criado condueños del citado ingenio: 
habiéndose señalado para el acto de la subasta el dia 
veinte y dos de diciembre entrante á las nueve de la 
mafiana que tendrá lugar en el Juzgado de primera 
instancia del distrito del Pilar, sito en la callo do Cu­
ba número ciento treinta y ocho; advirtiéndose que no 
se ha suplido previamente la falta de los títulos de 
propiedad do la linca: que para tomar parte en dicha 
subasta deberá» los licitadores consignar previamente 
en la mesa del juzgado ó en el establecimiento desti­
nado al efecto una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo de la cantidad de treinta y ocho 
mil ochocientos tres posos quince centavos en oro, 
valor en que ha sido tasado judicialmente el aludido 
ingenio; sin cuyo requisito no serán admitidos; que e-
sas consignaciones se devolverán á sus respectivos 
dueños acto continuo del remato excepto la que co­
rresponda al mejor postor, la quo se reservará on de­
pósito como garant ía del cumplimiento de su obliga­
ción y en su caso como parte del precio de la venta y 
que no se admit i rán posturas que no cubran las dos 
terceras partes del avalúo.—Y para su publidación en 
el DIARIO DI; LA MARINA se l ibra el presente.—Ha­
bana noviembre veinte y cuatro de mi l ochocientos 
noventa y dos .—Tomús Valls .—Anlo mí, J%ian 
Egea. • 13C56 1-25 

i 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 

Para Nueva York , vap. aujer. Yucatán , cap. Al ien , 
por Hidalgo y Cp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán , Río y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Gran 
Canaria, cap. Arocena, por Mart ínez, Méndez y 
Comp. 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Barcelona, Cádiz y Málaga, vapor esp. Conde 

"Wifredo, cap. Diez, por Loychate, Saenz y Cp.: 
con 160,975 tabacos torcidos; 29,394 cajetillas c i ­
garros; 694i kilos picadura; 5 cajas y 1 barril a-
zúear; 135 cascos aguardiente y efectos. 
Nueva Orloans. vap. amer. Chton, cap. Wesths, 
por Galbán, Rio y Comp.: con 39,000 tabacos 
torcidos y efectos. 
Nueva York, vanor nog. Kong Frode, cap. Pe-
derson, por R. Tniffin y Comp.: con 616 tercios 
tabaco y efectos. 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 

No hubo. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de n o v i e m b r e . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos.. 
Aguardiente, pipas 
Idem, i pipas 
Idem, bocoyes 

2 3 

416 
60.600 

10 
70 
4 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, cajas 
Azúcar, barriles 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos. . . . 
Caietillas cigarros... 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos. 

5 
1 

010 
199.975 
29.394 

691.Í 
135 

L O N J A D E V I V E B E S . 

Ventas efectuadas el d í a 24 de noviembre. 
J u a n Forgas : 

200 sucos avellanas de Tarragona Rdo. 
200 cajas pasas lechos Rdo. 

M a r t í n Saens; 
100[t vino navarro, Escudo Rdo. 

C u h a - C a t u l u ñ a : 
1500 cajas fideos corrientes $4 las 4 c. 

Montevideo: 
300 barriles aceitunas manzanillas.. . SJ rs. uno. 

Francisea: 
50 cajas quesos Flandes Rdo. 

A l m a c é n : 
75 garrafones ginebra Holandesa.. . $8. 
9 cajas id. id . . . . $13. 

100 id. sidra Aguila 30 rs. caja. 
300 Id. pasas lechos Rdo. 

PLANT STEAM S H I P L I N E 
A JSTew-lfork e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de cstepnertotodoi 

los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, 'donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam­
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washington, Filadeliia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva-Crieans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Uniaos, y para Europa en combinación con laa 
mejores líneas de vaporea que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nuova-York, $90 oro ame­
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no eo despachan pasajes 
después de laa once de la mañana. 

Para má» pormenores, dirigirse á sus consignata­
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n.lJ5. 

J . D . Hashagtm, 261 Broad-,vay, Nueva-York. 
O W . Fitzgcrald. Stijiprintendente.—Puerto Tampi 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

HAMBÜRGÜESA-AMERICANA, 
i 'ara el H A V R E y H A M B Ü R Q O , con escalas 

eventualm en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día 28 de noviembre el nuevo va­
por-correo alemán 

TlEUTJT'OIsrX-A., 
c a p i t á n F r o h l i c h . 

Admito carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
monoros que se facilitan cu la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destir.adu. á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordad» en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime­
ra cámara para St. Thomas, i l a i t y , Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobro los que impondrán los 
consignatarioB. 

P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 

Saldrá para dichos puertos sobre el día 30 de no­
viembre el vapor-correo alemán 

c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admito carga á flete y pasiyeros de proa, y anos 

cuantos pasajeros de 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j e . 
F n 1? c á m a r a . F n •proa. 

PARA VERACRUZ $ 25 oro. $12 oro. 
. - TAMPIOO $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibo en la Adminis­

tración de Correos. 

ADVERTENCÍA~TMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga sufleiente para 
ameritar la eSDtua. Dicha carga so admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe on la AdminU-

traoión de Corroas. 
Para más porraenoies dirigirse á los consignatarios, 

calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847! 
M A R T I N . F A L K Y C P . 

C a. 1033 XHíov 

•EMPEESA: 
D E 

Vapores E s p a ñ o l o 
Correos de las Antillas 

D E SOBRINOS I)E H E R I I E I I A . 
V A P O R 

C A P I T A N D. J O S E IHAIUA V A C A . 
Saldrá el día 11 de diciembre, á las doce del día, 

vía Caibarién, para 
SANTA C K T J Z D E T-A PAT.MA. 

SANTA C H U Z I>E T E N E R I F E V 
P A E M A S D E G R A N C A N A R I A . 

A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de LUÍ5. se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros do 3? 

La carga se embarcará por el M U E L L E D E C A ­
B A L L E R I A hasta el 9 inclusive. 

Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n . 26, plaza de Luz. 

I 37 22 nv 

VAPORES-COBREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

CRIDAD CONDAL, 
c a p i t á n C a r m o n a . 

Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 de noviem 
bre á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bdletes 

do pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna­

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu ­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M- Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
138 312-1E 

E l v a p o r - c o r r e o 

ANTONIO LOPEZ, 
C A P I T A N M O R E N O . 

Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviembre 
á las 5 do la tarde, Hoyando la correspondencia p ú ­
blica y de oficio. 

Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu ­
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
I n - 38 312-1 E 

LINEA DEÑEW-YORE. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S o h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n ­
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de :New-"2"orlK 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

wmi COSTEEOS, 
V A P O R E S P A K O E 

DE 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P . 

( S O C I E D A D E N COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 

V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA Á. BAntA—HONDA, 
KÍO BLANCO, SAN C A Y E T A N O Y MALAS—AGUAS 

Y V I C E - V E l l S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 

noche, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

R e g i e s a r á á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bah í a -Honda los 
martes, saliendo á las tres de la tarde para la Habana 

Recibo carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los lletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres FER­
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP., Oficioj ns. 1 y 3 . 

C 1284 156-2 A ir 

CORREOS DE LAS A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E SOBRINOS D E H E R R E RA, 

V A P O R 

Cosme de Herrera. 
C A P I T A N F . A L V A R E Z . 

; Este vapor saldrá de este puerto el día 25 do no­
viembre á las cinco de la tarde, para los do 
N U E V I T A S , 

P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 

W A Y A R I , 
B A R A C O A , 

GUANTANAMO, 
C U B A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí : Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

So despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 E 

V A P O R 

C A P I T A N R I V E R A . ' 
Saldrá para Nueva-York el 30 de noviembre, á las 

cuatro de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato quo esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botterdan, Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 

La carj;» so recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tlone abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de­
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
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LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 

H. L. VILLAMD 
c a p i t á n C a s t e l l á . 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago da Cuba, 
Ponce? Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de noviembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa­
sajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 

N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 

LINEA-DE LA HABAM A COLON. 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l . V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de diciembre, á las cinco do la tar­

de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La carga so recibe el día 5 solamente. 

NEW-YORK & CUBA. 

Los 
H A B A N A T N E W - T O K I I . 
hermosos vapores do esta Compañía 

saídríín como sigue: 
D o N n o v a - Y ' o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

S A R A T O G A Nbre. 2 
Y U C A T A N 5 
SKNECA i) 
D R I Z A B A 12 
C I T X OP W A S H I N G T O N 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 19 
S A R A T O G A 23 
Y Ü M Ü K I 26 
S E N E C A . . . , 30 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "STork l o s 

j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 
4 e n p u n t o de l a t a r d e . 

A L G I K R S Nbre. 2 > á l a 3 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 5 5 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 
S A R A T O G A 13 
Y U M U R I 17 
SENECA 19 
Y U C A T A N 24 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 26' • 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad d e s ú s viajes, tienen eicelcntes 
comodidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentos cocineros es­
pañoles y franceses. 

La carga se recibe on ei muelle ¿e Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admito carjra para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter­
dam, Havro y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 

La correspondencia se admitirá únicamente on la 
Administración General de Correos 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a ­
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
. L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
K a v r e , P a r í s , o n c o n e s i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t o S t a r y c o n es­
p e c i a l i d a d c o n l a Leinea F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 

l i í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
goa, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n ­
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
tSPLos hermosos vapores de hierro 

SASsTTIAG-O 
capitán P I E R C E . 

capitán C A L L A W A Y . 
Salen en la forma siguiente: 

L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 

Nbre. 3 

C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 10 de d i ­

ciembre & las 5 de la tarde, para los de 
K U E V I T A M , 

G I B A R A , 
H ARACO A, 

C U B A , 
P O U T AU P R T N C E , H A I T I , 

C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 

P O N C E , 
U I A Y A G U E Z , 

AGUADIIJIJA Y 
P U E R T O R I C O . 

Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi­
ten hasta el día anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguaailla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e ­

ro 26, plaza do Luz. 137 312-1 

VAPOR "ÍORTERA" 
C A P I T A N J . VIÑOLAS. 

Viajes extraordinarios y temporales cutre 
este puerto y el de Gibara^ eon escala 

al retorno cu Nuevitaíi. 
Salidas de la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 

del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 1U, 20 y 30. 

¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 40 centavos oro caballo de carga de 

víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo de carga de v í ­

veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma­
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 

Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV do 1892.—Sobrinos de He­

rrera, San Pedro 26. plaza de Luz. 
137 7st 

VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 

del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, l legará a la Habana los viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D . Florencio Gorordo. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
además del flete del vapor. 

NOTA.—Se recomienda á los sofiores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porte de ganado. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre­
ra. San Pedro 20, plaza de Luz. 

I 87 24- ag 

Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las seis 
de la tarde, v llegará á S A G U A los sábados al ama­
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 

llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 

NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras­
porto de ganado 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin­

chilla, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
ademís del flete del vapor. 

Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
aién, Florencio Gorordo. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herro-
rrera. San Pedro 26, plaza de La t . 
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Empresa del Ferrocarril Urbano 
Omnibns de la Habana. 

A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el dia primero del próximo mes de diciem 

bre empezarán á regir las siguientes tarifas: 

L i n e a d e l C e r r o . 

Del paradero del Cerro á cuatro Caminos, oro. 
De la esquina de Tejas á San Juan de D i o s . . . 
De San Juan de Dios á esquina de Tejas 
De cuatro caminos al apeadero del Cerro 
Viaje directo entre el paradero del Cerro y San 

Juan de Dios ó que exceda de cuatro cami­
nos b.\jada, ó de esquina á Tejas subida. . . . 

L i n e a de J e s ú s d e l M o n t e . 

Cts 

05 
05 
05 
U5 

10 

Cts, 

Del paradero de Jesús del Monte á cuatro ca­
minos oro 05 

Del puente de Agua Dulce á San Juan do 
Dios 05 

De San Juan de Dios al puente de Agua Dulce 05 
De cuatro caminos al paradero de J e sús del 

Monle 05 
Viaje directo entre el paradero de Jesús del 

Monte y San Juan de Dios, ó que exceda de 
cuatro caminos bajada, ó del puente de Agua 
Dulce subida 10 

L i n e a d e l C a r m e l o . 
Ota 

Del paradero del Carmelo á la Calzada de Be-
lascoaín ó vice-versa oro 05 

De la Calzada de Belascoain á la Punta ó vico 
versa 05 

Del paradero del Carmelo á la Punta, ó que 
exceda de Belascoain, bajada ó subida 10 

De San Juan de Dios á la Punta ó vico-versa, 
gratis para los señores pasajeros que utilicen 
los trenes del Carmelo. Los que solo corren 
este ramal cu ida ó vuelta 05 

L i n a a d e l P r í n c i p e . 
Cts 

Del Paradero del Pr ínc ipe 
Dios 

San Juan de 
, oro 05 

Do San Juan de Dios al paradero del Pr ínc ipe . 05 
N O T A . 

En los carros llamados de campanillas de las línea 
del Cerro, Je sús del Monte y Carmelo, en su viaje de 
ascenso, abonarán los señores pasajeros diez ó veinte 
centavos, según los tramos que recorran, y en los de 
la línea del Pr ínc ipe diez centavos. 

Habana, y noviembre 21 de 1892.—El Administra 
dor, J o s é Ar t id i e l l o . C1978 8-23 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Administracioín de los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 

Desde el dia 19 de diciembre próximo reg i rán en 
estos Ferrocarriles para la marcha de sus trenes de 
viajeros y mixtos, los itinerarios que se insertan 
continuación. 

T R E N E S A S C E N D E N T E S . 
T R E N D E V I A J E R O S . 

N . 1 de R e g l a á U n i ó n . 
M A Ñ A N A . 

ESTACIONES. 

Regla 
J . del Monte. 
Cerro 
A guada 
Rincón 

Oeste . . . . 
Bejucal 
Quivicán 
San Felipe . . 
Duran 
Guara 
Melena 
Palenque . . . . 
Güines 
S. Nicolás . . . 
Vegas 
Palos 
Bermeja 
Unión 

Llegada | Parada 

I I . M. M. 

10 
1 

"s 
1 
2 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
6 
2 
1 
2 

Salida 

H . M 

•11 

05 
23 
32 
34 
-!L 
52 
02 
10 
19 
27 
36 
50 

8 05 
8 18 
8 30 
8 47 

Cembina en Rincón con el tren do viajeros de Gua-
najay á Regla. En Güines con el tren 16 de viajeros 

Madruga á Güines y con el 15 do Madruga á Em 
páftatt. 

Este tren conducirá el pasaje para el tren 5 que se 
dirige á Jovellanos. En Unión combina con el tren 
mixto m'im. 27 de Unión á Las Cañas y con los trenes 
1 y 2 del Ferrocarril de Matanzas. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 3 de R e g l a á B a t a b a n ó . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Regla 
del Monte 

Cerro 
Almendares.. 
Aguada , 
Rincón , 
C. Oeste 
Bejucal 
Quivicán. . . . 
San Felipe . 
P. Redondo., 
Quintana . . . . 
Batabanó 

Llegada 

I I . M. 

Parada 

M. 

Salida 

H . M 

Combina en Rincón con el tren núm. 2 de viajeros 
de Guanajay á Rogla. Funciona los miércoles y do­
mingos para conducir el pasaje para los vapores de 
Vuelta Arriba. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 5 de R e g l a á J o v e l l a n o s . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . 

D e C í e n l u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 2 
S A N T I A G O . . 16 
C I E N F U E G O S . . 30 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 5 
S A N T I A G O . . 16 

E^ l ' a sa j e pe r ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigí, se á L O U I S V. P L A C E , Obra-

pía número <gS, 
De más pornieucree impondrán sus conoignatarios, 

Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 1384 818-1 J l 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L A^O DE 183Í). 

de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de J á s i i s , entre las de Ba ra t i l l o 

y San Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
E l viernes 25 del actual, á las nuevo, se rematarán 

en el muelle de Villal ta, 35 sacos de harina america­
na, con intervención del Sr. Agente de la Compañía 
de Seguros Americana. 

Haaana, 23 de noviembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
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¥ciEDffl Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 

Regla 
Minas 
C. Florido 
S. M i g u e l . . . . , 
Jaruco , 
Bainoa , 
Aguacate 
Empalme . . . . 
Mocha 
Acosta 
Benavides 
Matanzas , 
G u a n á b a n a . . . 
Ibarra , 
Caobas 
Limonar 
Sumidero 
Coliseo 
Tosca 
Madan 
Jovellanos. . . . 

Llegada 

H . M 

Parada 

1 
2 
1 
•2 
1 
2 
2 
1 

i 
25 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

Salida 

H . M 

Combina en Empalme con el tren 15 de Güines á 
Empalme y con el 18 de Empalme á Robles que con­
duce el pasaje paraMadruga.En Jovellanos con el tren 
Central del P. C. de Cárdenas y Júca ro . por donde 
cont inúan lo» viajeros para sus líneas, las de Sagua 
y Cienfuegos. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 7 do R e g l a á U n i ó n . 

T A R D E . 

ESTACIONES. 

S E C R E T A R I A . 
E l domingo 1 del próximo mes de diciembre, á la 

una de la tarde, se reunirá la Junta general, con ob­
jeto de elegir la Directiva para el año entrante, con 
arreglo á lo prescrito en el art. 21 del Reglamento. 

Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente se pu­
blica para conociniiento de los señorea socios, á quie­
nes so recomienda la puntual asistencia, debiendo 
advertir, que con sujeción al citado Reglamento, so­
lamente pueden tomar parte on la votación, los seño­
res socios de número que lleven tres meses pertene­
ciendo á la Sociedad. 

H»bana, 21 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
José Toleiano, C 1984 6-25 

A LOS ACCIONISTAS 

LA REGULADORA. 
A V I S O . 

Por acuerdo de la Junta Directiva, se avisa á los 
señores accionistas que habiendo terminado sus t ra­
bajos la Comisión nombrada para dictaminar sobre 
capitalización de ganancias realizadas y reforma al 
Reglamento, se celebrará Junta general extraordina­
ria el próximo domingo, á las doce del día y en el 
Centro Asturiano para la discusión y aprobación de 
dichas reformas. 

Habana, 23 de noviembre de 1892.—Francisco M . 
Lavandera, Secretario. 

Los señores accionistas que deseen examinar d i ­
chos trabajos, pueden verlos en el local de la Socie­
dad de siete á nueve de la noche todos los días. 
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Empresa Unida de Cárdenas y Jileare 
SECRETARÍA. 

E l dia 29 del actual á las doce, en el local de las 
oficinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que so 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
examen de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 39 del mes próximo pasado. 

Lo que se pone en conocimiento de los señores ac­
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha junta se celebrará con cualquier número de 
concurrentes. 

Habana, 12 do noviembre de 1893.—El Secretario, 
Gui l lermo F . rfe Casiro. 

c mi 1 M 3 

Regla 
J . del Monte. 
Cerro , 
Aguada 
Rincón , 
C. Oeste 
Bejucal 
Quivicán 
San Felipe 
Durán 
Guara 
Melena , 
Güines , 
Rio Seco. 
Sa»-Nicolás . . . 
Vegas 
Palos 
Bermeja 
Unión 

Llegada 

I I . M 

Parada Salida' 

B . M . 

Combina en San Felipe con el tren mixto núm. 28 
de Batabanó á San Felipe, en Güines dejará el pasaje 
que se dirige á Jovellanos, Matanzas y puntos inter­
medios, que lomará el tren 19 de Güines á Empalme. 
En Unión con el tren mixto núm. 29 de Unión á las 
Cañas y con los trenes 5 y 6 del Ferrocarril de Matan­
zas, que conducirán los viajeros hasta Cumauayagua 
y Matanzas respectivamente. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 1 de R e g l a á G u i ñ e s . 

T A R D E . 

ESTACIONES. 

Regla 
Jesús del Monte. 
Cerro 
Mordazo 
Aguada 
Rincón 
C. Oeste 
Bejucal 
Quivicán 
San F e l i p e . . . . . . 
D u r á n 
Guara 
Melena 
Palenque 
Güines 

Llegada Parada. 

I I . M. 

Salida. 

I I . M. 

Combina en Rincón con el tren mixto mím. 30 de 
Guanajay á Regla. En San Felipe con el mixto n ú -
mero 31 de San Felipe á Batabanó. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 3 de R e g l a á G u a n a j a y . 

T A R D E . 

Llegada 

E S T A C I O N E S . 

Regla 
Jesús del Monte. 
Cerro 
Almendares 
Ferro 
Aguada 
Rincón 
Govea 
San Antonio 
Seborucal 
Saladrigas 
Ceiba 
Guanajay 

Parada. 

I I . M. M. 

Salida. 

I I . M. 

T R E N E S D E S C E N D E N T E S . 
T R E N D E V I A J E R O S . 

N ú m . 2 de G u a n a j a y á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

(í uanajay 
Seiba 
Saladrigas 
Seborucal 
San Anton io . . . 
Govea 
Rincón 
Aguada 
Ferro 
Almendares. . . . 
Cerro 
C. Oeste 
J . Monte 
Regla 

Llegada 

H . M 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

Combina en el Rincón con el tren núm. 1 de Regla 
á Unión. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 4 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 5 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 

i M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Llegada 

H . M, 

Güines . . . 
Catalina.. 
Robles . . . 
Xenes 
Empalme. 

Parada Salida. 

Salida. 

Combina en Güines con el tren núm. 1 de Regla á 
Unión, en Empalme con el tren 5 de Regla á Jove­
llanos y el 4 de Jovellanos á Regla y con el 18 de 
Empalme á Robles. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 7 de R o b l e s á E m p a l m e . 

T A R D E . 

ESTACIONES. 

Llegada 

I I . M-

Parada. 

M. 

Salida. 

H . M. 

Robles 2 14 
Xenes 2 23 1 2 24 
Empalme 2 30 

Combina en Empalme con el tren 12 de viajeros de 
Jovellanos á Regla y con el tren 20 do Empalme á 
Güines. 

T R E N M I X T O . 
N . 1 9 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Güines . . . 
Catalina. . 
Robles . . . 
Xenes. . . . 
Empalme. 

Llegada Prrada 

H . M. 

35 

M . 

Salida. 

H . M. 

Combina on Empalme con el tren 9 de Regla á Jo­
vellanos y tomará en Güines el pasaje,que se dirijo á 
Mataazas, Jovellanos y puntos intermedios, que le 
hubiere dejado el tren 7 de Regla á Unión. 

Jovellanos 
Madan 
Tosca 
Coliseo 
Sumidero 
Limonar 
Caobas 
Ibarra 
Guanábana 
Matanzas 
Benavides 
Mocha 
Empalme 
Aguacate 
Bainoa 
Jaruco 
San Miguel 
Campo Florido. 
Minas 
Regla 

Llegada 

H. M, 

Parada! Salida 

M . I I . M. 

T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 2 0 d e E m p a l m e á G u i ñ e s . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Empalme . . , 
Xenes 
Robles 
Ca ta l ina . . . . 
Güines 

Llegada 

H. M. 

fParada 

M, 

Salida 

H . M . 

44 
51 
05 

Combina on Empalme con el tren N ú m , 12 de J o ­
vellanos á Regla. 

Eu Güines con el Núm. 14 de Unión á Regla. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 2 2 de E m p a l m e á R o b l e s . 

T A R D E . 

: Llegada 

E S T A C I O N E S . I I . M 

Parada | Salida 

M. I I . M . 

Empalme i I 4 4S 
Xenes I 4 54 1 | 4 55 
Robles | 5 07 

Combina en Empalme con el tren 9 de Regla £ 
Jovellanos, en Robles con el tren mixto n? 3 3 de R o ­
bles á Madruga. 

T R E N M I X T O . 
N . 2 4 de E a t a b a n ó á S a n F e l i p e . 

M A Ñ A N A 

Combina en Jovellanos con el tren del ferro carril 
de Cárdenas y J ú c a r o de Cárdenas á Jovellanos. En 
E mpalme con el tren número 15 de Guiñes á Empal­
me y con el tren número 18 de Empalme á Robles. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 6 de G u i ñ e s á R e g l a . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Güines 
Paieuque 
Melena 
Guara 
Durán 
San Fe l ipe . . . 
Quivicán 
Bejucal 
C. Oeste 
Rincón 
Aguada 
Cerro 
C. Oeste 
J . del Monte. 
Regla 

Llegada 

n. M. 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

Combina en San Felipe con el tren mixto número 
24 de Batabanó á San Felipe y el 23 de San Felipe á 
Batabanó; en Rincón con el tren mixto número 21 de 
Regla á Guanajay. 

T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8 de U n i ó n á R e g l a . 

I M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

B a t a b a n ó . . . . 
Quin tana . . . , 
P. Redondo. 
San Felipe. . 

Llegada 

H . M. 

Parada 

M. 

Salida 

ií. flr. 

19 
29 
3 7 

Combina en San Felipe con el tren de Meroaneiaa 
n? 47 do Villanueva á Unión. 

T R E N M I X T O . 
N . 2 6 de C a ñ a s á U n i ó n . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Cañas 
Alfonso X I I guevedo.... 

nión 
C.niililna en Unión con 

Llegada 

H . M, 

Parada. I Salida 

M. 

09 
18 
28 

los trenes del 

H . M. 

14 
20 

P. C . do 
Matanzas núms. 1 y 2 y con el S de Unión á Regla, 

T R E N M I X T O . 
N . 2 8 de B a t a b a n ó á S a n F e l i p e . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Ba tabanó 
Quintana 
Pozo Redondo 
San Felipe 

Llegada 

H . M. 

Parada 

M . 

Sslida 

I I . M . 

17 
28 

Combina en San Felipe con el tren n'.' 7 de v i d e ­
ros, do Regla á Unión, y con el tren de mercancías 
n'.' 50 do Matanzas á Ciénaga. 

E S T A C I O N E S . 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 1 de R e g l a á G u a n a j a y . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Regla 
Luyanó 
J e sús del Monte. 
Cerro 
Mordazo 
Almendares 
Ferro 
Aguada 
Rincón 
Govea 
San Antonio 
Seborucal 
Seiba 
Guanajay 

Llegad al Farada 

I I . M. M, 

Salida 

H . M. 

Combina en Rincón con el tren 6 de viajeros do 
Güines á Regla. 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 3 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 

M A Ñ A N A . 

Unión 9 
Bermeja 9 29 2 !) 
Palos., 9 43 2 9 
Vegas 9 53 1 9 
San Nicolás 10 06 1 10 
Rio Seco 10 13 1 10 
Güines 10 25 4 10 
Melena 10 43 1 10 
Guara 10 52 1 10 
D u r i n 11 01 1 11 
San Felipe 11 09 3 11 
Quivicán 11 19 1 11 
Bejucal 11 37 1 11 
C. Oeste 11 43 1 11 
Rincón 11 45 2 11 
Aguada 11 52 0 11 
Ferro 11 54 1 11 
Cerro 12 08 1 12 
Oeste 12 12 1 12 
J . del Monte 12 14 3 12 
Regla 12 26 

Combina en Unión con los trenes 1 y 2 del ferro 
carril de Matanzas, con el tren mixto númeco 26 de 
Cañas á Alfonso X I I . 

Llegada 

I I . M 

Parada I Salida 

M . I I . 

T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . I D de B a t a b a n ó á R e g l a . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

ESTACIONRS. 

San Felipe 
Pozo Redondo. 
Quintana 
Batabanó 

Llegad a 

H . M 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

Combina en San Felipe con el tren 6 de viajeros de 
Güines á Regla. 

T D E N M I X T O . 
N ú m . 2 5 de R o b l e s á M a d r u g a . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Robles.. . 
Madruga. 

Llegad a 

H . M. 

27 

Parada 

M. 

Salida 

H . M. 

9 15 

Combina en Robles con el tren 18 de Robles á Gü i ­
nes. 

T R E N M I X T O . 
N ú m 2 7 de U n i ó n á C a ñ a s . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Unión 
Quevedo 
Alfonso X I I . 
Cuñas 

Llegad a 

I I . M 

Parada 

M . 

Salida 

I I . M. 

Combina en Unión con el tren n? 1 de Regla á U -
nión y con los trenes 1 y 2 del ferrocarril de Matan-

B a t a b a n ó . . . . 
Quintana 
P. Redondo.. 
San Felipe . . 
(fuivicán 
Bejucal 
C. Oeste 
Rincón 
Aguada.. 
Cerro 
Oeste 
J . del Monte 
Regla 

Llegada 

I I . M. 

Parada i Salida 

M. I I . M, 

Funciona los miórcoles y domingos para conducir 
el pasaje de los vapores do" Vuelta Arriba. 

TRKN D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 2 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Jovellanos . . 
Madan 
Tosca 
Coliseo 
Sumidero . . . 
Limonar . . . . 
Caobas 
Ibarra 
G u a n á b a n a . 
Matanzas , 
Benavides . . 
Mocha 
Empalme . . . 
Aguacate . . . 
Bainoa 
Jaruco 
San M i j j u c l . . 
C. F lo r ido . . . 
Minas 
Regla 

Llegada 

H . M. 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M . 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 9 de U n i ó n á C a ñ a s . 

ESTACIONES. 

Unión 
Quevedo 
Alfonso X I I 
Cañas 

T A R D E . 

Llegad a Parada 

I I . M . M . 

Salida 

H . M . 

Combina en Unión con los trenes 7 de Regla á U-
ión y 5 y 6 del ferrocarril de Matanzas. 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 1 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

San Felipe 
ozo Redondo 
aintana 
al abanó 

Llegad a 

H . M . 

Parada Salida 

I I . M. 

T R E N DE V I A J E R O S . 
N . 9 de R e g l a á J o v e l l a n o s . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Regla 
Minas 
Campo Florido. 
San Miguel 
Jaruco 
Bainoa 
Aguacate 
Empalme 
Mocha . 
Benavides 
Matanzas 
Guanábana 
Ibarra 
Caobas 
Limonar 
Sumidero 
Coliseo 
Tosca 
Madan 
Jovellanos 

Llogada 

11. M 

Parada 

M. 

Salida. 

I I . M. 

Combina en Empalme con el tren 19 de Güines á 
Empalme y el 22 de Empalme á Robles. En Jove­
llanos con el tren del ferrocarril de Cárdciias y Juca-
ro, que se dinje ú Qárdoiiaa. 

Combina en San Felipe con el tren 11 de Regla á 
Güines y con el tren de mercancías n'.' 52 de las Ca­
ñas á Regla. 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 3 de R o b l e s á M a d r u g a . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Robles 
Madruga.. 

Llegada 

I I . M, 

Paradal Salida 

M. I I . M. 

13 
25 

Combina en Robles con el tren 22 de Empalme á 
Robles. 

Combina en Jovellanos con el tren Central del Fe­
rrocarri l de Cárdenas y Júca ro . 

En Empalme con el tren Núm. 17 de Robles á E m ­
palme y el tren Núm. 20 do Empalme á Güines. 

T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 4 de U n i ó n á R e g l a . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Unión 
Bermeja 
Palos 
Vegas 
San N i c o l á s . . . 
Güines 
Palenque 
Melena 
Guara 
Durán 
San Felipe . . . 
Quivicán 
Bejucal . . . . . . 
C. Oeste 
Rincón 
Aguada 
Cerro 
C. Oeste 
J . del Monto . 
Regla 

Llegada 

I I . M. 

Parada 

M, 

Salida 

I I . M. 

Combina en Unión con los trenes Núms. 5 y fi del 
Ferrocarril de Matanzas, con el tren mixto Núm. 31 
de Cañas á Unión. Eu Güines con el 20 do Empal ­
me á Güines. 

T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 6 de M a d r u g a á. G u i ñ e s . 

i M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Madruga 
Robles . . 
Catalina 
Güines . . 

Llegada 

I I . M, 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 5 de C o l i s e o á L a J u l i a . 

M A Ñ A N A . • 

E S E A C I O N E S . 

Coliseo 
Descanso.. . . 
Ojo de Agua. 
L a Paz 
Dolores 
La Julia 

Llegada 

I I . M, 

Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

Combina en Coliseo con el tren 5 de Regla á Jove­
llanos. 

Este tren funcionará cu tiempo de zafra. 

Combina en Güines con los trenes .de Vitycros N9 
6 de Güines á Regla y 1 de Regla á Unión. 

Este tren funcionará como mixto entre Madruga 
y Robles. 

T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 8 de E m p a l m e á R o b l e s . 

M A Ñ A N A . 

E S T A C I O N E S . 

Empalme , 
Xenes . . . 
Robles . . . 

T R E N MIXTO. 
N . 3 0 de G u a n a j a y á R e g l a . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . I I . M . 

Guauejay , 
Seiba I 
Seborucal , 
San Antonio 
Govea 
Rincón 
Aguada 
Perro 
Almendares 
Mordazo 
Cerro 
Oeste 
Jesús del Monte. 
Regla 

Llegada Parada 

M. 

Salida 

I I . M. 

54 
16 
33 
57 
26 
36 
49 
53 
03 
20 
24 
28 
33 

Combina en Rincón con el tren n? 11 de Regla & 
Güines. 

Dejará en Rincón la carga paro Güines que tonia-
á el tren de Mercadas n? 57 de Regla á Güines. 

T R E N M I X T O . 
N . 3 2 de M a d r u g a á R o b l e s . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Llegada! Parada 

H . M. M. 

Salida 

I I . M. 

Madruga 
Robles 2 091 

Combina en Robles con el tren n? 17 de Robles á 
Empalme. 

T R E N M I X T O . 
N ! 3 4 de C a ñ a s á U n i ó n . 

T A R D E . 

E S T A C I O N E S . 

Cafias 
Alfonso X I I . 
Quevedo 
Unión 

Llegada 

H , M 

••Parada 

M . 

Salida 

11. M. 

50 
04 
10 

Combina en Unión con el tren n? 14 do Unión .1 
Regla y con los trenes núnis. 5 y 6 del F . C. de ¡Nía-
tanzas. 

T R E N M I X T O . 
N . 3 6 de L a J u l i a á C o l i s e o . 

T A R D E . 

ESTACIONES. H . M, 

a J ulia 
Dolores 

ja Paz 
Ojo do Agua. 
Descanso.... 
Coliseo 

Llegada Parada 

M. 

Salida 

H . M. 

14 
21 
88 
42 

Combina en Coliseo con el tren n? 12 de Jovella­
nos á Regla. 

Esto tren funcionará durante el tiempo de zafra. 
Lo quo con la anticipación reglamentaria se p u b l i ­

ca para general conociniiento. 
Habana noviembre 19 de 1892.—El Administrador 

eneral 6 Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Ócsla l C 1957 . 5 22 

A? 
SERVICIO DE LIMPIEZA DE GALLES 

Desestimada por el Excmo. Ayuntamiento mi so l i ­
citud de continuar haciendo la recogida de las basu­
ras en algunos barrios en las horas del día, hago p ú ­
blico por este medio, que á partir del día primero del 
entrante mes de diciembre venidero inclusive, los ve ­
cinos de los barrios que hasta ahora so les ha servido 
en el período indicado, harán sacar los envases por la 
noche, ó sea desde las nueve y media que se d a r á 

rincipio á la recogida; recomendándoles que estando 
previsto en el pliego de condiciones que las basnras 
estén contenidas en los envases sonería de imposición 
de multas que no serán condonadas; la advertencia 
hecha por el quo suscribe, tiende además de evitar 
disgustos al vecindario, la de regular el servicio cual 
corresponde. Habana, noviembre 24 de 1892.—Fl 
Contratista: 13606 5-25 A V I S O . 

Se venden dos balandros viveros en buen estado: 
de su ajuste informará D . R a m ó n Cortinas en Casa 
Blanca. 13651. 4-25 

Hospital General Nuestra Señora 
de las Mercedes. 

J U N T A D E P A T R O N O S . 
S E C R E T A R I A . 

Dispuesto por la Junta de Patronos que mientras 
o so veriSquen las subastas para los servicios de este 

Hospital en el presente año económico, se cubran es­
tos por medio de contratas mensuales, se avisa por 
este anuncio á los que quieran hacer proposiciones 
para los del próximo mes de diciembre, de víveres y 
efectos de lavado y botica, medicinas y efectos q u i -

úrjicos. pollos y huevos, leche de vaca, pan y pane­
tela, carne y choquezuela, alumbrado y combustible, 
concurran el dia 29 del actual á las nueve de la ma­
ñana, á la morada del Sr. Presidente, (Prado n ú m e -
o 61), donde tendrá lugar el acto y es tarán de ma-

nitiesto desde esta fecha las notas de los efectos que 
constituyen cada servicio y bases á que deben suje­
tarse los licitadores. 

Habana, 23 de noviembre de 1892.—Dr. A n t o n i o 
S. Bustamanle . 13611 4-24 

Llegada 

I I . M. 

Parada Salida 

I I . M. 

Combina en Empalme con los trenes de viajeros 
Núms. 4 de Jovellanos á Regla y 5 de Regla á Jove­
llanos; en Robles con el tren Núm, 25 oe Robles á 
Madrugai 

I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacos 

se alquila la casa calle de las Virtudes n. 96, dondo 
estuvieron L a Flor de Cuba y La Flor de Murías, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. La llave 6 informarán, en e l 
café del lado. 13139 8-20 

. A . - V I S O . 
Los dueños de la fonda Cuatro Naciones, calle de 

San Pedro u. 22. avisan á todos los que tengan b a ú l e s 
ú otros objetos en su casa pasen á recogerlos antea 
del 15 del próximo mes de diciembre, que pasado d i ­
cha fecha no tendrán derecho á rec lamación al cuna. 

13128 6-20 
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V I E R N E S 25 DE NOVIEMBRE D E 1892. 

Contra ia prensa anarquista. 
E l telégrafo no nos ha comunicado aún 

«1 resultado definitivo de la discusión por 
artículos del proyecto de ley presentado á 
la Cámara de los diputados de Francia 
otorgando autorización al gobierno para 
suprimir los periódicos anarquistas que pu­
bliquen artículos violentos; pero, si bien es 
cosa pasada ya en autoridad de juzgada, 
que no hay vaticinios máa ocasionados á 
errores que las profecías polít icas—que no 
deben, por cierto, confundirse con las in­
ducciones de la experiencia—no creemos 
incurrir en aventurado prejuicio, como aho­
ra se dice, al prever que el ministerio de 
Mr. Loubet tiene asegurado el triunfo en 
el referido proyecto de ley. 

Abona nuestra conjetura el hecho de h a ­
ber obtenido el gabinete un voto de con­
fianza, el dia 18 de los corrientes, por la 
respetable mayoría de 329 votos entre los 
576 diputados que compusieron ese día la 
Cámara, de la cual sólo 19 estuvieron au­
sentes. L a proposición que originó tal re­
sultado, apoyada por Mr. Loubet, después 
de un debate agitadísimo, consistía en que 
l a Cámara de los diputados pasase á la dis­
cusión de los artículos del proyecto de ley 
contra los periódicos anarquistas. 

Contra el proyecto de ley y, por conse­
cuencia, contra la política del gobierno, ha­
bíanse coligado la derecha, los boulangistas 

que aún prueban fortuna agitando de vez 
en tiempo la vieja bandera de la revisión 
constitucional, los socialistas, los ultra-ra­
dicales y cierto número de diputados de la 
izquierda. Formaron al lado del ministe­
rio, puet, el centro izquierdo, la izquierda 
republicana que sigue el procedimiento 
oportunista de Gambetta y la mayoría de 
la izquierda radical que acaudilla Mr. Fio 
quot, presidente do la Cámara do los dipu­
tados 

L a victoria del gobierno ha revelado, an 
te todo, no tanto la confianza que sin duda 
inspira á la representación nacional, por lo 
menos, en el asunto concreto de que se tra­
taba, sino el progreso que va realizándose 
en las costumbres parlamentarias de F r a n ­
cia á favor de la estabilidad de los gobier-
noz, allí, como es sabido, á cada instante 
subvertidos por los enconos do las parciaU-
dades y las intransigencias de las escuelas. 

Robustece esta última interpretación nues­
tra, la circunstancia de que, según leemos en 
los periódicos neoyorquinos telegráficamente 
informados, un buen mimero de diputados de 
la izquierda y áun de la izquierda radical, 
que desde un principio se habían mostrado 
hostiles al gobierno, votaron con los ami­
gos do éste, afirmándose de un modo suges­
tivo que semejante cambio de actitud so 
debió, en gran manera, á la influencia de 
los comités de los departamentos, que han 
manifestado, por explícita manera, su opo­
sición á esos constantes y perturbadores 
cambios de ministerios tan comunes en 
Francia y tan perjudiciales al afianzamien­
to de sus instituciones y á las buenas prác- . 
ticas del régimen parlamentario. 

Si nosotros entrásemos en el fondo del 
asunto, esto es, si nos propusiésemos hacer 
un juicio del proyecto de ley contra los pe­
riódicos anarquistas que publiquen artículos 
violentos, observaríamos, ratificándonos en 
lo que respecto del particular, aunque por 
mera incidencia, expusimos en el DIARIO 
no ha muchos días acerca de las huelgas de 
Carmaux y de la debilidad del ministerio 
francés, que dicha justificada medida con­
tradice la teoría do la pura democracia, en 
cuya virtud la libertad absoluta de la prensa, 
excepto en lo atañedero á las cuestiones que 
afecten á la moral pública y privada, no 
debe tener otro correctivo que su propia 
virtualidad, semejante á la de la homérica 
lanza de Aquiles. Pero como no entra eso 
empeño en nuestra tarea de hoy, y como por 
otra parte, una disertación sobro dicho te 
ma nos llevaría muy adentro do las sutilezas 
y distingos políticos que enturbian y enre­
dan el verdadero concepto de la libertad, la 
cual, para cierto filósofo, era un misterio, 
no ahondamos en tales metafísicas y nos li­
mitamos á consignar los hechos. 

Como ilustración de las líneas que ante­
ceden, parócenos oportuno transcribir la 
explicación que del proyecto de ley en que 
nos ocupamos, da un importante diario 
francés de Nueva York: 

"Se sabe, dice el cologa, en qué consisto 
el proyecto do ley. Fué en el mes de mar­
zo último, á consecuencia de los atontados 
do Ravachol y sus émulos, cuando Mr. R i 
card, ministro de Justicia, sometió á sus co 
legas de gabinete la medida en que ahora 
so ocupa la Cámara. Trátase de modificar 
la íéy del 29 de julio de 1881, que estableció 
en Francia la libertad absoluta de la pren­
sa; se quiere armar al gobierno más fuerte-
monte, así como á los tribunales y jueces 
contra los periódicos anarquistas. Todo 
ello espérase obtener por una modificación 
de los artículos 23 y 24 de la citada ley, los 
cuales castigan la provocación directa, áun 
cuando no siga la ejecución á los críme­
nes de asesinato, saqueo ó incendio, y tam­
bién á los delitos contra la seguridad del 
Estado. 

" E s de observar que los redactores de la 
ley de 1881 pasaron en silencio los explosi­
vos, de que entonces no se hablaba tanto. 
Si no se tratase más que de reparar osa omi­
sión, de poner la ley sobre la prensa de 
acuerdo con el nuevo texto del artículo 485 
del Código Penal, de añadir, en una pala­
bra, la destrucción por medio de explosivos 

á los delitos ya provenidos, no habría la 
menor dificultad en ello. Poro se trata de 
suprimir la palabra directa, de considerar 
la provocación pura y simple, sin epíteto, 
sin definición." 

Nosotros entendemos, contri los mante­
nedores á toda costa de la absoluta liber­
tad de la prensa, que Mr. Loubet y sus a-
mlgos proceden aceríadamento, pues es lo 
cierto que la opinión pública en Francia 
muéstrase inclinada á pedir garant ías efica­
ces al gobierno contra las demasías y los 
crímenes del anarquismo, una de cuyas más 
funestas armas es la propagación libre ó 
impune en sus periódicos de las abomina­
bles reivindicaciones sociales por medio de 
los explosivos. 

L a rebaja del arroz. 
E n el Gobierno General so recibió ano­

che un telegrama del Ministerio de Ultra­
mar, dejando sin efecto la modificación he­
cha en los aranceles respecto del arroz con 
cáscara. 

E n nuestro próximo número nos ocupa­
remos de esta importante resolución, que 
desde luego aplaudimos. 

E l Sr. Sáucliez Arcilla. 
Según anunciamos en nuestra edición de 

la tarde de ayer, en el vapor-correo An to ­
nio Lópes ha vuelto de la Península nuestro 
querido amigo el Sr. D . Adolfo Sánchez A r ­
cilla, Vice-presidente del Círculo do Hacen­
dados que ha formado parte durante más 
de un año, de la comisión representativa 
que aquella corporación tiene establecida 
en Madrid. 

Una numerosa comisión de la Directiva 
del Círculo, presidida por el Excmo. Sr. 
Conde do Diana, fué á recibir y felicitar 
al Sr. Sánchez Arcilla, quien trae las mejo­
res impresiones respecto de las reformas del 
nuevo impuesto azucarero, la ley hipoteca­
ria vigente y los {¡ranéeles en lo que se re-
iaciouan con la maquinaria d é los ingenios; 
Reformas que han sido últ imamente pedidas 
por los hacendados. 

Contribuciones, 
• Vencido el plazo señalado á los contribu-
j entes de este Término Municipal para pa­
gar las contribuciones por ol concepto de 
Subsidio Industrial, correspondiente al pri­
mer trimestre del ejercicio económico de 
1892 á 93, así como do los recibos do tri­
mestres anteriores, quo no so hubiesen 
puesto al cobro, por modificación de cuotas 
ú'otras causas en equivalencia á la notifi­
cación á domicilio quo antes so hacía y que 
ya no tiene lugar por disposición del Go­
bierno Geueral de esta Isla, reiterada en 23 
del corrieute, se concedo un último plazo de 
tres días hábiles, que empozarán á contarse 
desde el 25 del actual, terminando el 28 del 
mismo, en los quo estará abierto el cobro de 
dicha contribución en el Banco Español 
hasta las tres de la tarde, y podrá satifacer-
se sin recargo. 

Los contribuyentes que no lo verifiquen 
dentro de dichos tres días, incurrirán defi­
nitivamente desde el dia 29 inclusive, en el 
primer grado de aprem^, y pagarán por 
ese hecho el recav uel 5 por ciento sobre 
el total impori' joi recibo talonario, segúu 
establece e ..rtículo 14 reformado de la 
Instrucción para ol procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Pública. 

Toma de posesión. 
• A las doce del dia do ayer tomó posesión 
de la Caja del Banco Español da la Isla de 
Cuba el Sr. D. José Mier. 

E n el Ayuntamiento 
A las once y media de la mañana do ayer 

empezó á practicar ol Juzgado, ol conten de 
las láminas existentes en Caja, suspendien­
do la operación á las dos de la tarde, con el 
fin de atender el Sr. Murga al cumplimiento 
de su cometido en el Juzgado municipal 
que llene á su cargo. 

Hoy á ia misma hora so reanudará el con-
teo de las reíeridas láminas. 

L a remolacha en Europa. 
Extractamos las siguientes noticias del 

Journa l des F á b r i c a n t s de Sucre correspon­
diente al 9 del actual: 

F R A N C I A . — E l mes de octubre ha sido 
este año excepcionalrnente húmedo y pare­
ce que lo será también el de noviembre. L a 
humedad reinante unida á un tiempo cáli­
do es malísima circunstancia desde el pun­
to de vista de la conservación de la remola­
cha: las raices se alteran y los rendimientos 
en azúcar retrogradan. 

ALEMANIA.—Según Mr. Licht , la tem­
peratura de la semana anterior al día 4 fué 
muy caliente para la estación y aún duran­
te la noche el termómetro ha señalado de 
4 á 5 grados sobre cero. No han caido llu­
vias abundantes. Estas condiciones at­
mosféricas parecen haber sido antes perju­
diciales que úti les á las remolachas todavía 
sembradas. 

Con arreglo á los últ imos informes, el 
rendimiento del cultivo es, en general, me­
jor de lo que se esperaba hace dos ó tres se­
manas, pero el rendimiento en azúcar es 
inferior á lo que se creía y se teme una baja 
considerable. E s unánime la opinión de 
que si ol calor actual persiste, durante al­
gún tiempo más, la disminución en el con­
tenido sacarino de la remolacha se acentua­
rá. Sólo un tiempo frío y seco podrá pre­
servar la cosecha de pérdidas sensibles. 

L a riqueza sacarina de la remolacha ha 
disminuido en 0.08 por 100. 

AUSTRIA-HUNGRÍA.—Mr. Achleitner con 
fecha 2 dice que la temperatura ha mejora­
do en la semana inmediatamente anterior. 
Después do varios días brumosos y lluvio­
sos, el tiempo ha sido claro y frío. 

Austr ia-Hungría tendrá un déficit de 
34,000 toneladas, Alemania de 82,000, R u ­
sia de 116,000; Bélg ica tendrá un exceden­
te de 14,000 toneladas, Holanda de 22,000. 

Para el conjunto de los países, la produc­
ción acusará un déficit de 196,000 tonela­
das. 
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Li SEÑORITA JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
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C H A R L E S M E R O T T V E L . 

(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial ," 
BC baila de venta en la "Galer ía Literaria," de la se-
Bora Viuda de Pozo é bijos, Obispo 5 5 . ) 

(CONTINÚA.) 

E l Galeno tenia á la Despares en el mejor 
concepto. 

Juana le suplicó que nada dijese á su ma­
rido. 

E l , después de permanecer un rato ha­
blando, con su encantadora enferma, la re­
comendó que tuviera prudencia y se fué. 

E n cuanto el buen señor salió de allí, Jua­
na, cogiendo el pomo y estrechándolo con 
alogría,—exclamó: 

—¡Ahora, ya tengo mi salvación! ¡Qué 
venga la tempestad: puedo arrostrarla! 

L a borrasca no llegaría tan pronto, ni 
vendría por donde ellacreia. 

Cuando Despares entró, Juana fingió dor­
mir. 

E l permaneció largo rato contemplándola 
frente al lecho, admirando tan adorado ros­
tro. 

Una velada lámpara esparcía sobre sus 
facciones tenue resplandor. 

Desnarcs so inclinó y besó la frente de su 
Juana. 

Después se alejó de puntillas y bajó al 
despacho, en donde veló hasta muy tardo. 

Cuando olla se vió sola, sentándose en la 
cama, se preguntó: 

^-¿Yno sentirá los besos del o t r o ? . . . u - . 

Fallecimiento. 
Según vemos en nuestro colega E l E s p i -

ri tuano, ha fallecido en Sancti-Spíritus D . 
José Iznaj;adel Valle, miembro desprecia­
das familias deaquella ciudad y de Tainidad. 

Fué Presidente do la Directiva del ferro-
carril do dicha ciudad á Tunas, donde pres­
tó tan importantes servicios precisamente.en 
los momentos más difíciles, en los de orga­
nización, que aún se recuerda su paso por 
esa Empresa. 

E n 1806, fué elegido comisionado por 
aquel Ayuntamiento, para representarlo 
en la Junta de Información; y por su re­
nuncia fué electo D.* Agustín Camejo quo 
so hallaba en Europa. 

También ha dejado de existir en Matan­
zas D. Juan González Acosta. 

E r a el difunto un modelo de cumplidos 
cabaleros, habiéndose distinguido con sin­
gularidad como honrado ó ilustrado comer­
ciante. 

A su iniciativa ó incansable gestión se 
debió la fundación del primer Cuerpo de 
Bomberos del Comercio do la Isla de Cuba, 
el año de 1862. 

Sus ilustrados y luminosos informes le 
captaron, cuando fué Teniente de Alcalde 
del Ayuntamiento do Matanzas, el apre­
cio y consideración de sus compañeros de 
ambos partidos políticos, figurando él siem­
pre entro los más sinceros y decididos au­
tonomistas. 

Liquidada la sociedad mercantil de J . 
González y Ca, de la que era el difunto, ge­
rente, establecida en los almacenes hoy de 
la propiedad de los Sres. Boa, Bellido y Ca, < 
por llaina.-nionto de la Directiva de la E m ­
presa de Sabanilla ocupó el Sr. González 
tiasta ahora un importante empleo en a-
quella, en cuyo desempeño, como era natu­
ral, se captó la consideración y confianza 
de accionistas y empleados. 

Matanzas lamenta con juotiíicado motivo 
tan sensible pérdida, máxime si considera­
mos que son ya muy contados aquellos de 
sus hijos que sobreviven, de la brillante 
pléyade que tanto renombro le ha dado pol­
la ilustración, talento y virtudes que la dis­
tinguieron. 

E l profesor Agassiz. 
E s casi seguro que á principios del en­

trante mes visite la ciudad do Matanzas, 
llegando á aquel puerto en ol yate de vapor 
Wild Dude, el sabio naturalista, do fama 
uuivertíal. Profesor A. Agassiz, quien so 
propone explorar los bancos de coral do las 
Babamas y los arrecifes deles maresde Cuba. 

Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 

las siguiontes operaciones de canje; 

Indices. 
Por el vapor-correo Antonio López, se 

han recibido en el Gobierno General los si­
guientes: 

« ü l i E U N A C í O N . 
Dando por terminada la comisión que ve­

nía desempeñando el Sr. Rodríguez Roy, 
Gobernador Regional do Santiago do Cuba. 

Aprobando ol nombramiento interino de 
Gobernador de dicha Región hecho por el 
Gobierno General á favor del General D . 
Rafal Suero. 

Id. id. el de Inspector General de Inves­
tigación y Venta do bienes del Estado he­
cho á favor del Sr. D. Fé l ix Lomas, Secre­
tario general del Gobierno General. 

Real Decreto de indulto general, con mo­
tivo del Cuarto Centenario del descubri­
miento do América. 

Confirmando el nombramiento de Inge­
niero Io do caminos, canales y puertos, he 
cho á favor de D . Ramón Martínez de Cam­
pos. 

Disponiendo que vaya á la Península, en 
comisión do servicio, ol Gobernador de la 
Región Occidental D . Francisco Cassá, y 
que se encargue interinamente de dicho 
Gobierno el que desempeña el de la Región 
Oriental, D. Antonio Gálvez y González. 

Disponiendo que quede agregado á la co­
misión Codificadora de las provincias de 
Ultramar, D. Ricardo Díaz Ajero y D. Juan 
Piqueras do la Torre. 

Trasladando á la plaza de Secretario de la 
Audiencia de Santa Clara á D. José Suárez 
y Fernández, y á la de Juez de Primera 
Instancia do Alfonso X I I , á D. José Jesús 
Clemente de los Santos. 

H A C I E N D A . 
Real Orden dando por terminada la co­

misión que venía desempeñando D . Miguel 
Cabezas, Interventor General del Eütado. 

Aprobando la adjudicación hecha á favor 
do D. José Medio y T u y ^ del \arrendamien-
to del timbre y consumo de fósforos. 

BloH. do Total. 

5 
1 0 
2 5 
5 0 

! 1 
$ 3 

t! 5 
1 0 
2 5 
5 0 

1 0 0 
3 0 0 
5 0 0 

1 . 0 0 0 

6 6 4 
6 . 8 W 

9 9 
1 . 5 2 3 
3 . 2 7 5 

7 1 0 

1 . 5 3 3 
7 3 1 
3 8 5 
2 2 4 
2 3 7 

5 4 y 
9 5 

5 

Vi nominal. 

$ 3 3 . 2 0 
6 8 6 

2 4 . 7 5 
7 6 1 . 5 0 

3 2 7 5 
2 . 1 3 0 

7 . 7 6 5 
7 . 3 4 0 
9 . 6 2 5 

1 1 . 2 0 0 
2 3 . 7 0 0 
1 6 . 2 0 0 
4 7 . 5 0 0 

5 . 0 0 0 

Plata. 

1 6 . 6 0 
3 4 3 

1 2 . 3 7 
3 8 0 . 7 5 

1 . 6 3 7 . 5 0 
1 . 0 6 5 

$ 3 . 4 5 5 . 2 2 

0110. 

3 . 0 7 8 . 3 3 
2 . 9 4 7 . 7 8 
3 . 8 6 5 . 4 5 
4 . 4 9 7 . 9 7 
9 . 5 1 8 . 0 4 
6 . 5 0 6 . 0 2 

1 9 . 0 7 6 . 2 8 
2 . 0 0 8 . 0 3 

1 6 . 3 9 8 $ 1 3 5 . 1 4 0 . 4 5 $ 5 1 . 4 9 7 . 9 0 

Y , con ambas manos, se frotó la cara con 
desetsperació^como queriendo arrancar las 
huellas de aquellas malditas caricias. 

A l día siguiente la noticia de su indispo­
sición llegó á oídos de sus amigos. 

Soloview y Pedro fueron á saber cómo se­
guía. 

Y por la noche, sentado junto á la cabe­
cera del lecho, Despares, quo estaba muy 
contento, le dijo: 

—He recibido una visita. 
—¡Ah!—dijo ella con el corazón oprimido 

por cruel presentimiento.—¿Y de quién? 
—Del marqués. 
—¡Cómo! ¿Después de tu discurso? 
—¿Sobre el asunto Meyer? 
—Sí. 
—Sin duda. Venía á darme las gracias. 
— i Por tu discreción? 
—Temo ser injusto con él. Mo ha dicho 

cosas que me han conmovido; que es difícil 
romper antiguos lazos; que él se dejó arras 
trar como tantos otros, pero que se enmen­
dará. No ignora que hay prevención contra 
él, y espera disiparla. No le he visto nunca 
bajo tan favorable aspecto. Se va á Arville 
con i u mujer. Firme en su aversión, la ba­
ronesa se niega á seguirlos, y no quiere mo­
verse de París. L a posesión de Arville es 
suberbia. 

— L u efecto. 
—¿Te gustaba ir? 
—Entonces, sí. 
—; Volverás? 
—Nunca,—contestó ella con viveza. 
—¿Por qué? 
—Porque no quiero dejarte. 
—Hay allí fiesta el domingo, Soloview va 

con ol capitán. Habrá mucha gente. Iremos 
juntos. 

—Detesto la sociedad. 
—¡A tus años! ¡Eso es ser un salvaje! 

E l Congreso Jurídico. 

S E G U N D A S E S I O N . 

Se efectuó en la noche del 27 de octubre, 
bajo la presidencia del señor Tavares de 
Medeiros, delegado de la asociación de Abo­
gados de Lisboa, y continuó en ella la dis­
cusión del tema primero, relativo al arbi­
traje. 

E l . S R . P I N T O C!OELt.O. 

Su notable discurso fué más allá de los 
límites en que se encierra el tema propues­
to al congreso, puesto quo trató del arbitra­
je en general, proponiendo como conclusio­
nes, después de razonarlas detenidamente, 
que el congreso reconozca la necesidad de 
proclamar por acuerdo general do las na­
ciones, el arbitraje como principio obligato­
rio entre ellas, para resolver sus discordias; 
que el congreso declare la urgencia do este 
acuerdo, como medio de poner fin á los gas­
tos enormes do los crecientes armamentos 
de las naciones europeas, y que haga votos 
también porque ol arbitraje se plantee 
cuanto antes entre España, Portugal y los 
países íbero-americanos, para resolver to­
das las cuestioiies quo no tengan solución 
por los oficios diplomáticos. 

E L S U . CONDE D E ILÜQUE. 
Combate la guerra, acepta como único 

medio de acabar con ella el arbitraje y sos­
tiene que para asegurar el éxito de éste, es 
necesario la alianza política y puramente 
defensiva de España, Portugal y las repú­
blicas ibero-americanas, á fin de apretar 
con el sello jurídico los lazos que deben 
existir entre estos pueblos hornmnos. 

E L S R . M I N I S T R O D E 1. B R A S I L . 

E l Sr, Diumha, que ocupa este elevado 
cargo, afirma quo para el establecimien­
to del arbitraje entre España, Portugal y 
las repúblicas ibero-americanas, seria un 
gran paso el declarar, como lo hace la Cons­
titución do la república que representaba, 
quo renunciaban á toda guerra de conquis­
ta, y asimismo que antes do llegar á la gue­
rra se apurarían todas las soluciones pacifi­
cas, incluso el arbitraje. 

E L M A R Q U E S D E I J \ V E G A D E A R M I J O . 

Recuerda que desde el ministerio de E s ­
tado ha hecho en diferentes ocasiones cuan­
to ha podido pala estrechar los lazos de 
unión entre España, Portugal y los países 
ibero-americanos, cuyas cuestiones no pue­
den ser nunca de naturaleza tan grave que 
hagan imposible la aplicación del arbitraje. 
L a semilla de éste entiende que con el tiem­
po dará provechosísimos resultados, pero 
que por el momento no puede ofrecer todos 
los que deseariamos. 

Para mí será, dice, una de las mayores 
glorias el haber pertenecido á un congreso 
quo de tan brillante manera trata la apli­
cación del arbitraje entre pueblos hermanos, 
y perdonadme la reserva que me obliga á 
guardar la situación personal y especialísi-
ma en que me encuentro como delegado del 
ministerio de Estado, 

—No estoy bien sino aquí, 
—Nada de eso. E s cosa decidida. T e do-

jaré allí algunos dias, y volverás rozagante 
como la primavera, 

Juana trató do hacer más objeciones. 
E l abogado las rechazó. 
Aun cuando hubieran sido convenientes, 

quo no lo eran ni podían serlo, él le hubie­
ra demostrado su inutilidad. ¡Gajes del 
oficio! 

E n fin, Despares se reservaba un argu­
mento más sólido que todos los demás. 

—Reboul me ha hablado. No es conve­
niente jugar con la salud. E l médico opina 
que debes pasar unos dias en el campo. ¿Y 
dónde hallar sitio más sano, más cómodo, 
ni más hermoso que Arville? 

Y se entregó á una interminable diserta­
ción sobre las ventajas que obtendría para 
su salud con sólo ocho excursiones por los 
grandes bosques, entre las flores en la fa­
mosa granja modelo. 

Seguía hablando del mismo asunto con su 
acostumbrada verbosidad, cuando una vic­
toria se detuvo frente á la puerta, y bajó 
de olla la joven marquesa, que iba á ver á 
su amiga y á unir sus ruegos á los del ssñor 
Despares. 

F u é preciso someterse. 
¡Ay! ¡Si ella hubiese podido conocer el 

porvenir! 

X Y I 
Algunos dias después, comenzaba el mes 

de junio y era domingo, día muy aburrido 
en París. 

Parece que cesa la vida y que el pulso de 
la calenturienta población late con menos 
violoncia ó se detiene por comp'eto. L a s 
gentes que pasean por las calles parecen 
tourislcs en una necrópolis; y una indoíini-
ble impresión do tristesja domina al legít imo 

E L S R . M O R I S . 

Se declaró partidario del planteamiento 
del arbitraje para todas las cuestiones mo­
tivo de discordia por medio de un tribunal 
internacional, pero afirmando también qae 
no podría tener origen en convenios espe­
ciales entre las naciones, puesto que se trata 
de verdaderas funciones de administración 
de justicia, sino por algo superior á esos 
tratados, por la reunión de un congreso in­
ternacional que estableciera aquel princi­
pio. 

E L S R . B A L B I N D E U X Q U E R A . 
Debe, en su concepto, extenderse el arbi­

traje á las cuestiones do dignidad y sobera­
nía é integridad, porque á estas vienen á 
reducirse todas las que surgen entre los di­
versos países, y aboga por la alianza do las 
dos metrópolis y de los países ibero-ameri­
canos como medio de llegar á completa uni­
dad do miras entre ellas y á un porvenir 
más glorioso aún que su gloriosísima his­
toria. 

E L S R . T O R R E S C A M P O S . 
Se limitó á defender brevemente las con­

clusiones de su notable Memoria. 
E L S R . F E R N A N D E Z P R I D A . 

Rectificó para aclarar algunos de los con­
ceptos de su discurso, haciendo constar quo 
hay una diferencia notable entre arbitraje y 
mediación, y que lo ocurrido en el conflicto 
de las Carolinas fué mediación y no arbi­
traje, porque el mediador propone y el arbi­
tro dispone. 

C O M I S I O N . 

E l presidento dié por terminada la dis­
cusión del tema primero, proponiendo para 
furinar la comisión de concliisione.s del mis­
mo á los señores Canalejas, Texeira, Barra, 
Peralta y Botella, y después do acordar que 
en la noche del 21 no se celebre sesión, se 
anunció para el lunes el debate sobre el te­
ma segundo. 

Eva Canel. 
Con esto epígrafe publica lo siguiente el 

Diar io de Cárdenas, en su número del 23: 
E n el tren de la una y media de la tardo 

de ayer, llegó á esta ciudad la distinguida 
escritora E v a Canel, directora de L a Coto­
r r a . 

Con tal motivo, reunidos unos cuantos 
paisanos de nuestra estimada compañera, 
y bajo la presidencia de D. Constante Ber-
múdez, acordaron nombrar una comisión 
que fuese á recibirla á la estación del ferro­
carril, como así se hizo, y obsequiarla en 
la noche de hoy, con una serenata, cuya co­
mitiva se reunirá en la Plaza del Almiran­
te, á las siete y media de la noche. 

Para el efecto, los que compusieron dicha 
junta organizadora, invitan por este medio 
á todos los asturianos que deseen tomar 
parte en osa manifestación de aprecio y dis­
tinción hacia la ilustrada cemprovinciana. 

Dámósle la bienvenida á tan distinguida 
compañera cu el periodismo, celebrando 
muy mucho quo sus paisanos le den una 
muestra de aprecio. 

E v a Canel so hospeda en la morada de 
nuestro amigo ol Sr. D. Mauricio Solis, ca­
llo Real. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 

Juramento. 

Ante el Tribunal Pleno do esta Audiencia 
ha prestado juramento para ejercer la pro­
fesión de abogado el Dr. D, Manuel Solana 
y Moreno. 

Casación. 

Ha sido admitido por la Sección 2,, do lo 
Criminal el recurso de casación que por in­
fracción do Ley estableció la representación 
do la Empresa "Banco del Comercio, Ferro­
carriles Unidos de la Habana y Almacenes 
do Regla" contra la sentencia dictada de 
que dimos caonta oportunamente, empla­
zando al propio tiempo á las partes para 
que en el término de sesenta días acudan 
ante la Sala 2" del Tribunal Supremo á ha 
cer valer sus derechos. 

Suspensiones. 
E n la Sección Ia de lo Criminal se sus­

pendió la celebración del juicio oral seña­
lado para el día de ayer contra D. Enrique 
Salinas y otros, por quebrantamiento de 
sentencia. 

E n la Sección 2" se suspendió el único se­
ñalado para ose día. 

L A C A U S A D E I S A 1 T . 
Cumpliéndose lo acordado por la Sección 

primera de lo Criminal referente á que se 
inquiriesen do los letrados y procuradores 
designados por la Sala para la dirección y 
representación de los actores civiles y acu­
sadores particulares si aceptan ó no dicha 
designación, se procedió á instruir al Ldo. 
D. Cristóbal de la Guardia y al procurador 
D. Adolfo Valdés Losada, director y repre­
sentante de los actores civiles, manifestan­
do: el primero, que habiendo sostenido 
constantemente en esta causa el derecho de 
sus poderdantes para gestionar directa­
mente por medio de sus legít imas repre-
sentaeiones, no podía aceptar la represen­
tación do D, Luis Ojoda, teniendo entendí-

'do que continúa con la de D. Emilio Edel 
man, cuya representación le fué conferida; y 
el segundo que acepta dicha doaignación 
por tener poder de ambos actores civiles 
para representarlos legalmente. 

E l letrado D. Manuel María Coronado y 
el procurador D. Juan J . Hernández, que 
Lieno poder de los quorollanteu particulares, 
han aceptado la dirección y representación 
que se les ha conferido. 

J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 

Sección Ia 
Contra D. Francisco Sedantes por homi­

cidio.—Defensor Ldo. C. Valdés Fauli.-— 
Procurador Sterling. —Juzgado del Esto. 

E l Fiscal pide para Sedantes en las con­
clusiones provisionales, la pona de catorce 
años, ocho meses y un dia de reclusión. 

—Contra D. Antonio Díaz Gómez por in­
jurias.— Acusador privado Ldo. Sorra.— 
Defensor Ldo. Barrio.—Procuradores Te­
jera y Villar.—Juzgado de la Audiencia. 

E s Secretario en estos juicios el Ldo. L a 
Torre. 

Sección 2a 
Contra I . A. por hurto.—Defensor Ldo. 

Barrio (D. Herminio).—Procurador Valdés 
Losada.—Juzgado del Centro. E s Secre­
tario el Dr. Mora. 

Aduana de la Habana. 
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C R O N I C A O S a i S í S K A L . 
Habiéndose dictado por la Audiencia 

de Santa Clara, en 29 de octubre de 1891, 
sentencia condenando al asiático Canuto 
Achón, en causa por homicidio, á la pena 
de 14 años, 8 meses y 1 dia de reclusión 
temporal, inhabilitación absoluta temporal 
en toda su extensión y sujeción á la vigilan­
cia de la autoridad durante el tiempo de la 
condena y otro tanto más que empezará á 
contarse desde el cumplimiento de la mis­
ma, de orden del Excmo. Sr. Gobernador 
General se publica en la Gaceta para los e-
fectos consiguientes; en la inteligencia de 
que el interesado empezó á cumplir en 5 de 
noviembre del mismo año, la condena de 
que se trata. 

—Habiendo sufrido extravío una caja, co­
rrespondiente á la remesa de efectos tim­
brados, hecha por el Banco Español á su 
sucn^sal de Cuba, conteniando 4,000 pliegos 
de papel de oficio clase 14, núm.s 8.000,001 
al 8.008,000; el Excmo. Sr. Gobernador Ge­
neral ha declarado nulo y sin ningún valor 
dicho papel. 

— E l Juzgado de 1* instancia del distrito 
de Belén ha dispuesto que el depósito cons­
tituido en la l 'esorería Central en 15 de 
septiembre de 1891, ascendente á 4 pesos 
en billetes, pertenecientes á D . Juan Paray-
re, dejados á su fallecimiento, sean entre­
gados al Cónsul general de Francia. 

—Dispuesto por la Junta de Patronos del 
TTospitál Nuestra Seño ra de las Mercedes, 
que mientras no se verifiquen las subastas 
para los servicios do dicho Hospital en el 
presente año económico, ee cubran estos 
por medio de contratas mensuales, avisa á 
los que quieran hacer proposiciones para los 
del próximo mes do diciembre, de víveres y 
efectos de lavado y botica, medicinas y efec 
tos quirúrjicos, pollos y nuevos, leche de 
vaca, pan y panetela, carne y choquezuela, 
alumbrado y combustible, concurran el dia 
29 del actual á las nueve de la mañana, á la 
morada de su Presidente, (Prado número 
61), donde tendrá lugar el acto y estarán de 
manifiesto las notas de los efectos que cons­
tituyen cada servicio y bases á que deben 
sujetarse los licitadores. 

— E l cultivo del tabaco tiene gran impor­
tancia en Alsacia-Lorena, como demuestran 
los siguientes datos del año 91: 

L o cultivan 52G municipios, que cuentan 
1CÍ7Ó cultivadores; el terreno destinado á 
esta planta mide 148.531 áreas, formando 
L9008 parcelas, la mitad menores de 4 
áreas; la últ ima cosecha se avaluó en tres 
millones y medio de kilógramos; siendo, ol 
rendimiento mciio de cada área 24 kilógra 
raos; el precio del quintal métrico de hoja 
madura fué de 41 pesetas. 

E l cultivo del tabaco disminuyó, respecto 
al de años anteriores, debido al precio muy 
bajo que obtuvieron los productos de algu­
nas localidades desfavorablemente situadas 
para la producción; y aún en este año de 
1892 la disminución del cultivo se ha acen­
tuado. 

—Dice L a Bandera E s p a ñ o l a de Santia­
go de Cuba, que una de las hermanas de los 
Desamparados que tantos consuelos predi 
gan con su piadosa asistencia á los enfer 
mos, cayó con la fiebre amarilla y debe su 
salvación á la Cámara Polar, en la que en 
tró arrojando ya la borra. 

COEREO NACIONAL. 

Por el vapor-corroo Antonio López, reci-
bimoR peí índicos de Madrid con fecha hasta 
ol 8 del actual, dos días más recientes que 
lis que teníamos por la vía do'lampa. Ho 
aquí tsua principales noticias: 

Del 7. 
E l fallecimiento de la marquesa viuda do 

Larios, ha causado general sentimiento en 
la aristocracia de Madrid, y más todavía 
entro las clases menesterosas, quo conside­
raban á aquella digna señora como una se­
gunda Providencia. 

E r a doña Margarita Larios viuda de don 
Martín, el primer marqués del mismo título, 
y así como éste, con un talento comercial do 
primer orden y una actividad pasmosa, lo­
gró croar una de las primeras fortunas do 
Empana, la virtuosa compañera de su vida 
logró por su generosidad constante y una 
caridad ojemplarísima unir á sus timbres 
nobiliarios el carino de todo el mundo, y 
contribuir al mismo tiempo, así en los días 
prósperos como en los adversos, á la felici­
dad que rodeaba aquel hogar hasta su 
muerte. 

Para dar idea del desprendimiento de la 
señora quo acaba de pasar á mejor vida, re­
cordaremos solo que cuando la muerte de 
su esposo dió de limosna á los pobres 80 mil 
duros. 

E l único hijo sobreviviente de los cuatro, 
os el actual marqués de Larios, que á un 
gran entendimiento, une una modestia sin­
gular, y quo aleccionado por las cualidades 
de sus padres, siguió una carrera como cual­
quiera persona menos acomodada; estudió 
con aprovechamiento, y obtuvo su título 
profesional como si no contara con uno de 
los caudales más importantes, no solo de 
Empana sino do Europa. 

Para ser rico basta á voces la fortuna y la 
suerte; mas para ser un patricio ejemplar 
y reunir las irreprochablos condiciones do 
honradez y de caballerosidad que le distin­
guen, es necesario haber tenido una madre 
como la difunta marquesa de Larios. 

—Sigue la prensa discutiendo sobro el 
planteamiento de la crisis en muy breve 
plazo, y aun en algunos círculos políticos so 
han indicado los nombres de los ministros 
salientes y entrantes. 

A posar do esto no creemos que haya 
nada por ahora, pues la próxima venida de 
os reyes de Portugal impono, como es na­

tural y comprenden hasta los menos exper­
tos en estas cosas, una tregua en las cues­
tiones políticas, quo no terminará hasta los 
primeros días de la segunda quincena del 
mes corriente. 

—Los reyes de Portugal se hospedarán 
on Palacio on las admirables habitaciones 
de Gasparini, que al efecto so están prepa­
rando. 

Con IOÍ monarcas lusitanos llegarán el 
jueves á Madrid el caballerizo mayor señor 
luque de Louló, el capitán de la guardia 

ícnor duque de Palmella, el mayordomo 
mayor, el jefe de la casa militar, el mayor­
domo mayor do la reina, un gentil hombre, 
otro al servicio de S. M. la reina, un ayu­
dante de campo, dos oficiales do órdenes, el 
secretario particular del rey D . Carlos, la 
camarera mayor de Palacio y una dama. 

Entre personas principales y servidumbre 
llegarán do Lisboa 28 viajeros. 

—Ayer mañana firmó S. M- la reina el 
decreto admitiendo la dimisión del cargo 
de alcalde al señor Bosch y Fustegueras, sin 
la fórmula acostumbrada con los elogios de 
rúbrica. 

E l decreto lo ha puesto á la firma el se-
ñor presidente del Consejo, á quien ayer 
mañana so lo ha llevado el señor ministro 
do la Gobernación en dicha forma, como la 
más conveniente. E l Sr. Cánovas lo aceptó, 
manifestando á su vez al Sr. Villaverde que 
hiciera retirar al Sr. Dato la dimisión que 
tenía presentada, porque no podía admitír­
sela y no había para qué llevar dicho asun­
to al consejo, cuya opinión era favorable 
también al distinguido funcionario. 

E l señor presidente del Consejo ha lleva­
do también á la firma de S. M. la reina el 
decreto nombrando alcalde de Madrid al 
señor maquós de Cubas, quo hoy á las dos 
de la tarde tomará posesión . 

Ayer tarde y después de una conferencia 
con ol señor ministro de la Gobernación, ha 
retirado su dimisión el Sr. Dato, accediendo 
al deseo manifestado por el señor presiden­
te del Consejo. 

—Continúa mejorando en su dolencia el 
Sr. Silvela. Ayer mañana ha podido aban­
donar el lecho por breve rato, conversando 
con los Sres. Castelar y Villaverde y con 
otros amigos de su intimidad que fueron á 
visitarlo. 

— E l Ayuntamiento de Sevilla ha acuña­
do cinco medallas do oro conmemorativas 
del 4? centenario del descubrimiento de A-
mérica, las cuales se han distribuido en esta 
forma: una á S. M. la Reina Regente, otra á 
S. A. la infanta D" Luisa Fernanda, otra al 
Sr. Cánovas, otra al archivo municipal y la 
última á S. S. León X I I I , que será remitida 
m Vaticano uno de estos dias. 

boutevardier, que no encuentra su círpolo 
de amigos, ni sus tiendas, ni nada do lo que 
forma parte integrante de su vida. 

Despares, á pesar de su origen provincia­
no, era ya demasiado parisiense para ásdar 
de esperimentar, aquella mañana, una v e r ­
dadera alegría, al dirigirse, en compañía de 
su adorada mujer, hacia la estación de Lyon. 

Esta escursión al campo era para éi 
hombre de estudio, un descanso encanta­
dor, el domingo del colegial quo abandona 
los libros y se pasea por el campo, va á ca- j 
za de mariposas y cojo avellanas sin preo-" 
caparse del dia siguiente. 

Su alegría no podía ser mayor. 
L a indisposición de Juana no había teni­

do consecuencias. 
Algunos dias en el campo completarían 

su curación y la joven marquesa había ofre­
cido á Despares que seria la enfermera de 
su mejer amiga, á quien cuidaría mucho. 

E n la estación encontraron á Thiolles y á 
Ligneuse, muy petimetres, y sin que les 
faltara su rosa en el ojal. Soloview, el ca­
pitán y otros, fueron llegando después. 

E l viaje resultó muy divertido, dado el 
buen humor de todos aquellos seres felices 
para quienes la existencia estaba sembrada 
de flores. 

E n Melun esperaban á los invitados los 
coches del castillo, y después de diez kiló­
metros de camino, velozmente recorridos y 
bajo un cielo tan clemente que no abrasa­
ba, la majestuosa avenida do seculares ol­
mos apareció hacia la izquierda. 

E l castillo de Arvile pertenece desde ha­
ce siglos á la familia de Souvigni. 

E s un soberbio modelo de las construc­
ciones señoriales de la época de los últimos 
Valuis, y fué completamente restaurado en 
tiempo do Luis X V . 

E l edificio domina una extensa meseta de 

bosques y montes donde la mano del hom­
bre no ha penetrado jamás y cuyas pen­
dientes conclayen á orillas del Sena. 

Las encinas y las hayas mueren de vejez. 
E l parque es inmenso y ocupa una super-

acie do quinientas fanegas lo menos, cerca­
da de magnífica tapia. 

E n las sinuosidades del terreno, al borde 
dti reducidos estanques y repartidas entre 
la arboleda, vense pequeñas construcciones 
do las que estaban en moda en tiempo del 
alíate Deíille, el poeta bucólico, que repre­
sentan templos griegos, ruinosos pórticos ó 
c ibañas cubiertas de rastrojos, edificadas á 
un lado y á otro. Hay todavía restos de 
inscripciones, cuartetas y dísticos, bastante 
pacanos por lo general. 

El domingo se pasó cual requieren las 
más esquisitas reglas de la hospitalidad del 
gran mundo. 

Patricio hizo los honores de su granja mo­
delo á la señora Despares y á los demás in­
vitados, con sumo tacto y tan refinada cor­
tesía, que ella casi se tranquilizó. 

No veía al incurable egoísta, al feroz vivi­
dor, ál tigre hambriento do carne fresca, si­
no al perfecto caballero, tan amable como 
dichoso. 

So mostró muy deferente con el abogado, 
y tan natural en su cortesía, que sus mis­
mos amigos estaban sorprendidos. 

—Este no es nuestro Patricip—dijo Thio­
lles á Ligneuse, mientras visitaban el galli­
nero. 

— Déjalo--contestó Ligneuse;—eso es que 
medita alguna de las suyas. 

Se dignó deplorar repetidas veces la au­
sencia de la baronesa. 

—Espero llevarla á la indulgencia plena-
ría—dijo á Despares.—Yo no soy perfecto, 
ya lo sé, pero la perfección no es nuestra 
época. 

— E l gobernador civil, Sr. Cárdenas, ha 
empezado ya activos trabajos para la refor­
ma de la mayor parte de los servicios que 
están confiados á su dirección. 

— E s probable que pronto quede ultimada 
una combinación de funcionarios de la ad­
ministración de justicia do Ultramar. 

— E s t a noche obsequiará el Sr. Cánovas 
del Castillo con una comida en su ca?a, á 
los individuos que componen la mesa del 
Congreso Jurídico. 

Del 8. 
Ayer tarde, á las tres, tomó posesión 

de la alcaldía presidencial el señor marqués 
de Cubas. 

E l acto se celebró ante una inmensa con­
currencia, quo llenaba por completo ol sa­
lón de sesiones, y con asistencia de la ma­
yor parte de los concejales monárquicos. 
Los republicanos no asistieron á la toma de 
posesión por razones fáciles de compren­
der. 

— E l Consejo de ministros que se celebró 
ayer tarde en la Presidencia duró menos de 
dos horas, por tener el Sr. Cánovas del Cas­
tillo que hacer los honores de su casa á los 
individuos de la Mesa y á los extranjeros 
concurrentes al Congreso Jurídico. 

E n este Consejo se trataron las cuestiones 
siguientes; 

L O S R E Y E S D E B O R T U G A L . 

E l Gobierno español había recibido noti­
cias del gabinete lusitano, anunciándole 
que sus monarcas l legarían á Madrid el 
jueves, á las cuatro y media de la tarde. E l 
Consejo acordó telegrafiar, rogando á los 
reyes portugueses que anticipen la hora de 
la salida para que puedan llegar entre doce 
y una de la tardo del citado día. Espérase 
quo así sucederá. 

Acordó el Gobierno que loa señores Cá­
novas, Duque de T e t u á n y Linares Rivas se 
trasladen á Illescas para recibir en esa es­
tación á los monarcas del reino vecino y 
que el tren regio tome en Villaverde la l ínea 
del Mediodía, para evitar que los reyes ten­
gan que apearse en la estación de las Deli­
cias. 

Respecto á festejos se mantienen las tres 
fiestas en Palacol; esto es, el banquete ofi­
cial, el concierto y la gran recepción; las vi­
sitas á las Exposiciones, funciones de gala 
por convite en los teatros Real y Español, 
y una corrida de toros. No habrá revista 
militar, reduciónduso este acto al desfile de 
las tropas do la guarnición por delante de 
Palacio, después de replegarse las que for­
inen la carrera á la llegada de los reyes. 
Las tropas desfilarán en el sentido de la 
plaza de San Marcial á la calle Mayor, pues 
se ha dispuesto que el repliegue se verifi­
que en la calle de Sagasta, Cuesta de A r e ­
neros y calle de Ferraz. 

Formarán á la cabeza el escuadrón E s ­
colta Real, después la artillería, la caballe­
ría y la infantería, formando á retaguardia 
la guardia civil, en la quo figurarán los 
nuevos escuadrones de este instituto. 

S I T U A C I O N E C O N O M I C A . 

E l señor Concha Castañeda dió cuenta de 
la recaudación de octubre próximo pasado, 
asegurando que había sido excelente. E l 
señor Ministro de Hacienda afirmó que sólo 
por Aduanas, en el primor trimestre del 
año económico se han recaudado 2-1 millo­
nes de pesetas y otros diez millones en el 
primer mos del segundo trimestre, dedu­
ciendo quo ol ingreso ha de superar con 
mucho á lo calculado, pues en el presu­
puesto so fijan por esto concepto y todo el 
ejercicio unos noventa millones de pesetas. 

T R A T A D O S D E C O M E R C I O 

E l señor duque de Tetuán expuso el es­
tado de las negociaciones relativas á los 
tratados, asegurando que el de Portugal se 
concertará en las condiciones más favora­
bles, pues aquel gobierno está dispuesto á 
concedernos cuanto interesa á la exporta­
ción española. 

Respecto á los tratados con los demás 
países no sabemos lo quo diría el señor du­
que de Tetuán, pero nos lo figuramos. Diría 
que nadie quiere tratar con él y asunto con­
cluido. 

También hizo el ministro de Estado al­
gunas consideraciones acerca del Congreso 
monetario. 

R E U N I O N D E C O R T E S 

Los ministros negaron que se hubiesen 
tratado en el Consejo cuestiones políticas, 
pero algo se diría á este propósito cuando 
so acordó que la reapertura do las Cortos 
se verifique on la primera decena de diciem­
bre. Además se dijo, aunque sin que reca­
yese resolución, que la legislatura se tormi-
nará por Pascua de Reyes, sin que haya 
vacaciones durante las fiestas do Navidad; 
que habrá un interregno de 20 á 25 días y 
que en febrero volverán á funcionar las Cá­
maras, comenzando la segunda legislatura; 
es decir, algo muy parecido, si no total­
mente idéntico, á lo que dijimos hace pocos 
días repitiendo noticias do Sevilla. 

L O S P R E S U P U E S T O S . 

E n todos los ministerios se ha recibido ya 
la Real Orden que por esta época les dirijo 
todos los años el señor ministro de Hacien­
da y en que les previene que vayan ocupán­
dose en la formación de los respectivos pre­
supuestos parciales. 

E N L A ^ ' H U E R T A . " 

Después del banquete con que el Sr. Cá­
novas del Castillo obcoquió anoche en su 
residencia particular á los individuos que 
han compuesto la Mesa del Congreso jurídi­
co, hubo en la Huerta la acostumbrada 
recepción de los lunes, y á ella asistieron 

ran número de señoras y de hombres polí­
ticos, entre los cuales figuraban los señores 
Villaverde, duque de Tetuán, Romero Ro­
bledo, Linares Rivas, Concha Castañeda, 
Martínez Campos, Dato, Cárdenas, marqués 
de Cubas y otros. 

L a fiesta estuvo amenizada por la banda 
mejicana y el orfeón Coruñés. A las doce 
so sirvió á los concurrentes té, pastas y ci­
garros. 

—En L a É p o c a de anteayer Icemos lo s i ­
guiente: 

'Como se ha dicho en algunos círculos 
que la enfermedad que padece ol Sr. Rome­
ro Robledo había sufrido algún retroceso, 
hemos procurado informarnos, y resulta 
que, por fortuna, la noticia no es exacta, 
llny ha debido llegar, con objeto de verle, 
un notable médico homeópata de Barcelo­
na, cousuogro por cierto del Sr. Girona, y 
on el que tiene gran confianza el ministro 
de Ultramar." 

—Mañana se firmarán los decretos nom­
brando director de la Escuela Naval al ca­
pitán de navio D. Manuel Mozo y secreta­
rio del Consejo Superior de la Marina, al 
capitán de navio D. Francisco Vila. 
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CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 

C A R T A D E I T A L I A . 

Boma, 31 de octubre. 

E l movimiento electoral se encuentra en 
su apogeo, y necesitaría muchas columnas 
del DIARIO DE LA MARINA para sinteti­
zar siquiera la multitud de discursos y de 
comicios que se pronuncian ó tienen lugar 
en todas las ciudades itálicas. Señalaré las 
notas más salientes. 

Hablando el ministro de Negocios Extran­
jeros, Brin, á sus electores de Turín, des­
pués do atribuir á las fiestas internaciona­
les de Génova el mismo carácter que ya o-
trojs dé sus colegas les habían impreso, como 

Justo es decir que la joven marquesa si­
guió estando á la defensiva. 

Patricio hizo gala de galantería y deli­
cadeza de frases con ella, que permaneció 
desconfiada y fría. 

Aquella repentina conversión no le decía 
nada que valiese la pena. 

E l lunes por la mañana regresó Despares 
á París, ofreciendo á su mujer que volvería 
al día siguiente por la noche; que volaría á 
su lado en cuanto se viera libre, después de 
la Audiencia. 

¡Y Juana quedó sin él en aquel castillo 
que tanto habitó en su niñez y en su juven­
tud, acompañada de la baronesa y de 
Luisa! 

E r a n las dos do la tarde. 
Después do almorzar los huéspedes se 

dispersaron. 
Thíoles y Ligneuse acababan de salir á 

caballo é iban á hacer unas cuantas visitas. 
Luisa subió á su habitación, y sentada 

cerca de la ventana, leía una novela de 
Feuíl let , con el espíritu distraído, puesto 
que la novela de su vida, por sencilla que 
fuera, le interesaba más que las invencio­
nes de los académicos . 

E l capitán dibujaba en la terraza, bajo 
las ventanas do la marquesa, un rincón del 
parque en el que había unos arbustos, con 
verdadero talento de paisajista. 

Soloview únicamente parecía triste. 
Permaneció un instante al lado de su a-

mígo, examinando aburrido los árboles, que 
iban poco á poco tomando forma en el pa­
pel; luego se fué, y andando distraídamen­
te, internóse por las intrincadas calles de 
árboles. 

Infiel á su promesa, la señora de Des­
pares rehuyó toda esplicación con él des­
pués de aquel fatal encuentro. 

manifestación de simpatía á Italia y garan-
.ía de paz para Europa, so ha fijado espe-
clalrneute en las relaciones do cato país con 
Inglaterra y en la cuestión comercial. Para 
el encargado do la política exterior de Ita­
lia es tan indudable como para el Conde 
Kalnoki que el gabinete Gladstouc-Rosebe-
ry so mostrará no menos amigo que el go-
bjerno Salisbury, pues fué Gladstone ol hom­
bro pobt ico de la Gran Bretaña que más 
roa lyuvó á la independencia y uniticación 
del R e i n o itálico. Complace en estos tiem­
pos de exagerados proteccionismos oir de 
labios dpi corispi'?ro do Humberto I , como 
una revindicación do aquellos principios de 
libertad comercial compatible con la pro 
tección debida á las grandes industrias de 
u n país. No ha expresado, sin embargo 
Brin ninguna afirmación sobre concesiones 
de Francia en materia arancelaria; no 
queriendo inspirar ilusiones que como las 
del Píamente, Lombardía, Toscanay Sicilia 
tan interesadas están on quo se abran las 
fronteras francesas de los Alpes á la gana­
dería, á las sedas, á los aceites y vinos de 
Italia. Hay, sin embargo, como un rayo 
de esperanza de que en esta esfera las exa 
geradas teorías de le escuela proteccionista 
que on Francia simboliza Méline, empiecen 
á perder terreno. Parece indudable que el 
gabinete Loubet-Ribot ha resuelto hacer 
cuestión de confianza la aprobación del tra­
tado comercial con la Suiza. Si triunfa en 
el Cuerpo legislativo y en el no menos pro­
teccionista Senado. Será una brecha abier­
ta en las tarifas máxima y mínima, muy 
proteccionista esta también, y un síntoma 
de que puede llegarse á algún acuerdo con 
Italia, que ésta no quiere iniciar hasta que 
so ofrezcan probabilidades de éxito y con 
más verosimilitud, respecto de España. Por 
ahora, á fin de no sacrificar lo mediano á lo 
mejor, se continuará con el modus r ivendi 
entre las dos naciones, que separan los Pí 
ríñeos, y el gobierno francés prefiriría no 
ajustar un tratado definitivo hasta que es 
tén realizadas en 1893 las elecciones para 
el nuevo Cuerpo legislativo y Senado, j 
venga, impulsada por la opinión, una ma 
yoría menos apegada al proteccionismo. 

También debo mencionar para mis lec­
tores católicos el despertar de la cuestión 
político eclesiást ica que logró calmar el ga­
binete Rudini-Nicotera, con una conducta 
de gran tolerancia; para la Iglesia. Y a se­
ñaló el discurso-programa de Zanardelli, 
imitación de la política do aquellos repu­
blicanos franceses, que ofreciendo protejer 
al Sacerdocio parroquial, se mostraron ad­
versarios del alto cloro; y sobre todo de las 
quo llamaban pretoncíones de la curia 
romana. E l demócrata Fortis, que recono­
ciendo como Martos en España la monar­
quía, y habiéndo introducido, como Cas-
telar, una gran división entre los republi­
canos, pone como condición al apoyo que 
presta al gobierno, una actitud resuelta 
contra lo que llama ultramontanismo, pidió 
en la revolucionaria Rumania medidas enér­
gicas, á fin de combatir la conspiración quo 
atribuye al Vaticano contra Italia. E n Ro­
ma, el ministro guardasellos, Bonacci, a l 
indicar que no croo necesarias nuevas leyes, 
pues el Estado está armado con el código 
penal, el secuestro do las temporalidades y 
la i ovocación del e x e q u á t u r para los Obis­
pos y del j?Zaceí para los párrocos, aunque 
en lenguaje templado, acaba de enunciar en 
su discurso de Roma la tesis de que el 
actual gobierno respetará, con las creen­
cias, las profesiones religiosas, la libertad 
del Sacerdocio en ol ejercicio de su aposto­
lado espiritual y la reverencia que las leyes 
y los poderes del estado consagran al Jefe 
de la Iglesia católica, favoreciendo, como 
lo ha hecho al clero parroquial, defendiendo 
la sociedad civil contra los excesos de un 
sacerdocio degenerado y malvado; el cual, 
dice, olvidando sus deberes y su misión de 
caridad, de concordia y de paz, ofende las 
loy,-,", conspira contra las instituciones y 
siembra por do quiera el escándalo con pe­
ligro de un cisma. 

E n medio de esta abundancia de perora­
ciones y programas, brillan como suele de­
cirse, por su ausencia el silencio del barón 
Nicotera y el relativo de Crispí. E l primero, 
omnipotente un día en tierra napolitana, ha 
dicho en Salerno, donde ol gobierno no 
combate su reelección, que no necesita nue­
vas profesiones do fe, si bien se reduce á 
á una epístola dirigida al Síndico de la ca­
pital de la Sicilia en la cual Ies promete dis­
currir sobre las cuestiones á la orden del 
día y los deberes del nuevo Parlamento, 
cuando calmadas las pasiones que produce 
la presente lucha electoral, su palabra pue­
da sor serenamente escachada. Pone, sin 
embargo, cuidado en recordar que cuando 
en mayo do 18G0 fué por vez I a vez electo 
diputado de Palermo, no lo fué de un parti­
do, convencidos sus electores de que nom­
braban al representante de la nación y do / 
la unidad de la patria, jamás al jefo ó sol­
dado do una facción. T a l es oí carácter que 
desea conservar, si los sicilianos le renuevan 
su confianza. Cuando Zanardelli, Fortis y 
aún el mismo ministro Brin tanto hablan 
de la reconstrucción de los antiguos parti­
dos y los partidarios más ardientes de la 
antigua izquierda so prometen quo en el 
discurso del presidente del Consejo, Giolitti, 
anunciado para el 3 do aoviombre en este 
palacio de bellas artes, acentuará su nota á 
favor de la izqniarda, es significativa esta 
actitud quo toma al fin su jefe en el gobier­
no y que hasta cierto punto se da la mano 
c m la del marqués de Rudiní, quién en su 
epístola electoral dijo quo izquierda y dere­
cha antiguas, resueltas las grandes cuestio­
nes do política interior y exterior, sobre los 
quo están acordes, habían descendido á una 
tumba de la que no los harías levantarse to­
das los conjuros del mundo. 

Italia cuenta 508 diputados en su parla-
monto, siendo vitalicio el Senado. L a pren­
sa oficiosa se lisonjea de que 400 serán mi­
nisteriales; que la falange republicana, re­
ducida á la mitad do los 50 representantes 
cpio tenía en la Cámara disuelta, no podrá 
embarazar la acción parlamentaria, ni im­
pedirla fusión de los elementos liberales y 
demócratas dentro do la monarquía. A. la 
par quo la derecha y el centro quo sumaban 
200 votos, no sobrepujaron 80 diputados. 

Amelia de Orloan*, partirán á fines de Mta 
semana para la Corto de España, donde 
han cesado ya los boletines oficiales sobro 
la salud del infantil rey, completameme m -
tablecida; si bien es probable que para afir­
marla, vaya solo la reina cen las princesas 
e infantas á inaugurar el día 3 en Granada 
el monumento á Cristóbal Colón ó Isabel la 
Católica. Se había dicho que la reina Ame­
lia quedaría en Portugal para ejercer la re­
gencia del reino. Pero la princesa que tanto 
distingue á su amiga María Cristina, no ba 
querido privarse del placer de abrazarla; y 
será la reina María Pía, madre de D. Carlos 
de Braganza y hermana de Humberto I, la 
que tendrá en sus manos experimentadas 
las riendas del Estado. 

Grandemente desearía el ministerio por-
tuggés de Díaz Ferrcira que sus elecciones, 
ya realizadas, hubieran presentados óxitos, 
aunque lejanamente, parecidos á los segu­
ros de Italia. Desgraciadamente para él han 
sido todo lo contrarío; y la lucha electoral 
ya terminada en la nación lusitana, á la 
cual no puede permanecer indiferente I ta­
lia, dados los vínculos que unen á las dos 
dinastías, ha sido un desastro para el go­
bierno actual. E l mismo jefe del gabinete, 
Díaz Ferreira, quedó derrotado on su cole­
gia de Aveyro; y tiene que presentarse de 
nuevo candidato á mediados de noviembre 
en las islas Azores. Compensación de este 
fracaso es el esperimentado por los repu­
blicanos, quiénes no obstante sus alardes en 
los comicios internacionalistas de París, de 
que la república será en 1893 el gobierno de 
Portugal y de España, no han podido hacer 
triunfar más que dos de sus candidatos en­
tre los seis diputados de Lisboa, y uno en 
Oporto, donde no hace largos meses estalla­
ba una sublevación republicana y militar. 
Vienen á las nuevas Cortes portuguesas en 
gran mayoría los regeneradores, ó conser­
vadores antiguos, cuyo caudillo Serpa Pin­
to reemplazará propablemente á Díaz F e ­
rreira en el poder; y frente á l o s regenera­
dores ó conservadores liberales, una oposi­
ción respetable setembrista 6 progresista, á 
las órdenes de Luciano de Castro. Calmada 
la excitación natural de toda lucha electo 
ral, Don Carlos do Braganza y la reina 

Otra nación por la quo siente también na­
turales simpatías Italia, la Grecia, asistía 
hace cuatro dias á uno do esos bellos ospec- , 
tácalos raros en la vida de los monarcas: 
las bodas de plata de Jorge I y de Olga, 
Reina de los helenos, á los 29 años de rei­
nado. E l entusiasmo de Atenas y de Corin-
to; las manifestaciones de simpatía que á 
porfía han hecho á los monarcas helénicos 
Rusia, mandando al Ciarevritch de cuyo en­
lace con la princesa María, segunda hija de 
los Reyes, vuelve á hablarse con gran insis­
tencia; Dinamarca representada por el be-
redero del trono, que es á la voz hermano 
del Soberano griego, Francia que ha expe­
dido al Pyreo una bella flota, y cuyo repre­
sentante, el conde de Montholon ha presen­
tado á Jorge I expresivo autógrafo de Car­
net, manifestando toda la amistad tradicio­
nal que enlaza á las naciones francesa y he­
lénica; Alemania que no podía ser indife­
rente al fausto suceso de una familia, de la 
que forma ya parte la princesa prusiana So-
fia, Duquesa de Sparta; Italia que mantie­
ne, por Brindis y el Pyreo, tantas relacio­
nes con esa Grecia, que fué cuna de Roma; 
el Pontífice delegando su representación en 
el arzobispo católico de Atenas; y España, 
cuya Reina Regente so ha hecho representar 
por nuestro enviado en Constantinopia, ta­
los manifestaciones repentinas, vencieron 
las resistencias de los augustos padres, que 
llevando en sus corazones la pena por la 
muerte de su querida hija la princesa Ale­
jandra, á los 21 años de edad, se negaban á 
concurrir á toda clase de festejos. Tuvieron 
al fin que asistir, no sólo al Te-Deum solem­
nísimo pontificado por el Patriarca griego 
en la catedral de Atenas, y al banquete da­
do en obsequio de los principes y enviados 
extraordinarios de las naciones, sino á la 
preciosísima iluminación de la capital de 
Grecia, y á la de las 20 naves de guerra 
griegas, dinamarquesas, inglesas, francesaa 
y rusas reunidas en las aguas del Pyreo. 

Como la vida se compone de contrastes, 
rasi s imultáneamente con estos festejos te 
ext inguía aunque on edad ya avanzada, 
pues había nacido en 1822 otra reina (llgfe 
y como la soberana helénica perteneciente 
á la familia imperial de Rusia. L a Ileiua 
viuda de Wurtemberg que ha bajado á la 
tumba un año después de su regio erposo, 
fallecido el 6 de octubre de 1891, era la hija 
predilecta del gran emperador Nicolás; tía 
del Czar actual, como Olga de Grecia lo es 
del Gran duque Constantino y prima her-r 
mana, por tanto, de Alejandro I I I . Aparte 
de que, habiendo pasado muchos inviernoB 
en Italia, cuyo blando clima de la Liguria, 
como el de Niza, prolongó la vida del líey 
de Wurtemberg, su pérdida deja recueidoa 
de s impatías y de pena en cuantos la trata­
ron. So enlaza con la princesa moscovita y 
soberana germánica una novela de amor 
que hace su memoria más interesante. Ya 
hemos dicho que siendo la hija menor de 
Nicolás I era la predilecta del Czar, quien 
formó empeño do casarla con un soberano. 
Tocó al célebre príncipe Gortschakoff, que 
fué principio de la elevación del gran can­
ciller moscovita, la fortuna de ser de los di­
plomáticos rusos eucai gados de tal misión, 
quien halló en la Corte de Stuttgardt unes-
poso para la gran duquesa, portento ade­
más de belleza, hasta el extremo de dispu­
tarla la manzana de París á la empera­
triz Eugenia, un esposo real en el prínci­
pe Carlos, entonces heredero do la Corona, 
y después Rey de Wurtemberg. Todo son­
reía á los desees del autócrata Nicolás I, 
cuando un suceso novelesco estuvo á punto 
de hacer fracasar tal enlace. E l Ciar 
tenía como uno de sus primeros ayu­
dantes á un brillante oficial de la guardia, 
el príncipe Variatinskg, que se enamoro 
perdidamente de la belleza de la gran du­
quesa Olga, logrando que esta participase 
de su pasión. Los enamorados lo habían 
preparado todo para huir do San Peters-
burgo y casarse en Alemania, sacrificando la 
princesa por su amor, una corona. Pero la 
decisión que Olga tuvo hasta el último ins­
tante, faltó en el momento supremo alprín-

J cipo ayudante, quien el dia do la fuga ydís-
pués de una nocho do insomnio, arrojándo­
se á los píes de Nicolás I , Je confesó todo, 
dicióndole que su conciencia de ortodoxo y 1 
su patriotismo, como ruso, le impedían des­
honrar con un enlace oculto la familia im-
perial do Rusia. E l Czar no sólo perdonó to­
do, sino que lo creó Feld-mariscal y Virrey 
del Cáucaso, donde el príncipe Variatinski 
vivió, como luego en Polonia, largos años, 
ocupando en su vejez un palacio imperial; 
pero sin que consintiese j a m á s on casarse, 
diciendo que cuando so había amado áuna 
hija del emperador, consiguiendo inspirarle 
su pasión, no había otras damas en el mun­
do para un simple mortal. 

No añade la novela si la reina Olga con­
servó esta misma pasión durante toda su 
juventud, en la cual ejerció grande inlluen-
cia sobro el Rey Carlos de Wurtemberg, 
hasta que le reimiplazaron en ella los cóle-
bres aventureros americanos y espiritistas 
que lo lanzaron en un misticismo extraño, 
y en aventuras quo en parte precipitaron su 
fin. E n aquella pequeña corte de Alemania 
la gran duquesa Olga, que se mostró siem­
pre muy s impát ica para Napoleón I I I y la 
emperatriz Eugenia, constituía, sobre todo, 
después de la guerra de 1866, desastrosa 
para el Austria y para sus aliadas de Ba-
viera, Sajonia y Wurtemberg, como una 
protesta contra Prusia, de la que se alejó 
más y más cuando v ió reducido el reino de 
su esposo á un estado de vasallaje ante el 
potente imperio germánico; y á este alejar­
se más y más de la Rusia su primitiva pa­
tria. Cuéntase de la reina Olga la frase de 
que si el príncipe de Bismark había idoá 
Canosa después de su guerra al catolicismo, 
do ella no se diría al menos que había ido a 
Berlín, en cuya corte imperial no había 
puesto los pies después de 1870. 

X . X . X . 

A decir verdad, no estaba resentido con 
ella. 

Pero sí convencido de su degradación. 
Para él, aquella mujer, tan estimada an­

tes, á quien su corazón y su inteligencia 
habían colocado en tan privilegiado lugar, 
no v a l í a ya sino lo que un coronel á quien 
hubieran arrancado las insignias y la cruz 
frente al enemigo. 

¿Qué falta hacia una explicaciónlí 
Envilecerse mintiendo fuera una nueva 

caída, más baja y más profunda todavía 
que la primera. 

Además , ¿qué le iba á referir que él no 
supiera ya? 

Prefería su silencio. 
Por otro lado, aquel descubrimiento pro­

dujo en él una singular impresión. 
Hasta entonces había admirado á Juana 

adorándola. 
N ingún pensamiento de profanación se 

mezcló á su culto. 
Pero ahora la deseaba con toda la vio -

lencia de su salvaje naturaleza. 
Puesto que pertenec ía á otros, ¿por qué 

no había de ser también suya? 
Y en vano, con la energía del honor pro­

fundamente arraigado en su alma tan leal, 
procuraba resistir á tan poderosa tenta­
ción. 

Descontento de sí mismo y de los demás, 
se fué por el bosque en busca de soledad. 

A veces, á lo lejos, y al final de una ave­
nida de hayas ó de álamos, dist inguía la si­
lueta de uno de los pabellones del castillo 
elevando la soberbia techumbre hacia el 
azul de un cielo sin nubes. 

Los bosquecillos estaban cubiertos de do­
rados frutos que, formando cascadas, caían 
d^ los árboles é iban á unirse á la profu­
sión de moradas y blancas lilfte! 

A L B E R T I N I 
ANTE LA CRÍTICA NEOYOEKINA. 

Un cubano amigo, residente en Nuera 
York, escritor musical muy distinguido que 
oculta su nombre bajo el pseudónimo de 
Solero M . L l u m i g a n , ha tenido la bondad 
de remitirme varios recortes, ya traducidos, 
de los periódicos Herald , Tribune, Neto 
York Times, Wor ld y Mi i s íca l Conrrier, en 
los que varios críticos de aquella ciudad a-
nalizan el talento artístico del Sr. Alberti-
ni. Desgraciadamente lo han hecho en 
términos tan contrarios á lo que debía es­
perarse de unos juicios formulados entro los 
temores, las dudas ó incertidumbrt-s de u-
na primera audición, que desde luego se 
descubre en su lectura una predisposición 
á toda vela contra nuestro violinista, ó un 
desconocimiento total (cosa imposible), de 
la materia que se trae entre manos. 

Por muy acostumbrados que estemos á 
ver uno y otro dia las injusticias quo so co-

L a s ramas de los pinos se cubrían en 
extremo do tierno y delicado verdor. 

So respiraba ])ov todas partes la savia, el 
polen y la miel quo brotaban de aquella a-
morosa y fecunda tierra. 

Los faisanes y los conejos huían al acer­
carse Soloview. 

Alejándose por completo de la terraza, en 
la que aun dist inguía á su amigo, llegó al 
borde un vallecito que se abría bruscamen­
te ante su vista. 

E n ol fondo había un estanque sobro el 
cual se inclinaban sauces llorones y fres­
nos, casi acostados sobre el agua. 

Macizos de corpulentos árboles formaban 
el marco de aquel abrupto rincón. 

E n lo alto de una colina, Soloview advir­
tió, no sin asombro, una especie do choza 
que ol tiempo parecía respetar, y cuyo te­
chado era do enredaderas cuidadas con al­
gún esmoro. 

Dos perros de mármol adornaban la en­
trada. 

E n el fondo había una ninfa de piedra, 
con el brazo derecho extendido para indi­
car aquel refugio á los enamorados á quie­
nes imponía silencio con el izquierdo, lle­
vándose el índice á los labios. 

(Se conlinuará). 

( M s E i í f l s t i Ñ O Y e ' ; 
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meten á la sombra de la mal llamada críti­
ca sana 6 imparcial; por muy convencidos 
que estemos do quo laa pasiones suelen ser 
causa de grandes errores y extravíos; no 
obstante, nos causa escozor y sorpresa ver 
con quó desenfado y ligereza, y á veces con 
cuíínta acrimonia, se juzga á un hombre de 
valer. 

Por fortuna, en el caso del Sr. Albertini, 
B U reputación es tan sólida que, sin temor 
puedo decirse, que no es á 61 á quien dañan 
las censuras que se le han dirigido, sino al 
Tribunal sapiente y severo que le dió un 
alto título, á la prensa europea que le ha 
colmado de elogios, á los cultos é intoligen 
tes públicos que lo han celebrado y apiau 
dido, á los grandes artistas que han com 
partido con él sus glorias y sus triunfos. 

Muy lejos está de mí la idea de tenor íl 
Albertini por el primer violinista del mun 
do, ni de creerle tampoco un concertista 
perfecto. Pero me parece quo se ba come­
tido una gran injusticia al decir que tiene 
un estilo pequeño, que algunas veces desa 
fina, que su ejecución no encierra dones ex 
traordinarios, que su tono os áspero y su 
brazo rígido, quo emborrona los pasajes 
rápidos, que en la doble cuerda no hace lo 
que debía esperarse de un maestro, que e-
Jocutó un cantalnle con alguna afectación, 
que su interpretación carece de verbosidad 
y expansión, quo en Nueva York hay nu­
merosos artistas, (sic), capaces de ejecutar 
el Concertó de Vieuxtemps tan bien como 
61, quo no es un gran ejecutante, pero sí un 
artista amable quo posee muchas cualida 
dos excelentes, que carece de vehemencia, 
de variedad de tono, que posee todos los 
defectos y muobos móritos de la escuela á 
que pertenece, que es linfático, y que . 

¡Ya escampa, á Dios gracias! 
Aún quedan en la Habana notables mú­

sicos que conservan vivos recuerdos de 
Vieuxtemps, Artot, Olio-Bull, Sivori, Pru-
me, White y Bousquot; aún tenemos profe­
sores como López, Vander-Grucht, Morales, 
L a Rosa, Arango, quo han cullipado venta­
josamente ese mismo instrumento y lo co­
nocen á fondo; á Ja loahad do todos ellos 
apelo para quo digan si tienen por justos, ni 
aún remotamente, tan graves cargos, 

Y ahora pregunto: -¿Por quó dijeron á 
Albertini en Gottinga que tocaba cotí una 
pureza que no a d m i t í a la cr i t icaf ¿Por quó le 
dijeron un Berlín que era ol gran intérprete 
de Mendolsaohn1? ¿Con quó méritos so pro -
sentó, y tocó, y so hizo aplaudir ante la 
pléyade ilustre de Geivandhcuse? ¿Cómo 
es que ha recorrido una gran parte de la 
Europa do triunfo en triunfo? 

De seguro que Albertini, on medio del dis­
gusto quo lo bayan proporcionado críticas 
tan inmerecidas, no habrá podido menos quo 
recordar con tristeza las ovaciones quo al­
canzó últimameuty, y no diró en la Haba­
na, que al ñn la Habana es su tierra natal; 
sino en Méjico, cuando bizo su tournce con 
otro compatriota, Ignacio Corvantes, cuyo 
extraordinario mérito artíst ico han aquila­
tado grandes inteligencias. 

Después de todo, debo tranquilizar á A \ -
bertini la idea de que si han sido muchos 
los críticos que en Nueva York lo han juz­
gado mal, "el valor de la opinión, ha dicho 
Feijóo, so ha de computar por ol poso, no 
por el número do las almas." 

SEIIAFÍK EAMÍKEZ. 

bía quedado abierto, chocando con unas 
fragatas vacias que en toa paralelas del ci­
tado chucho se encontraban. 

A consecuencia del mencionado choque, 
surrieron grandes averías la máquina nú­
mero 16 que arrastraba el tren, el furgón 
de equipajes y los dos carros de tercera, 
cuyas plataformas se destrozaron. 

Pelizmente no ocurrió desgracia personal 
alguna, reduciéndose los efectos del choque 
en los viajeros á algunas contusiones de es­
casa importancia, sufridas por varios de 
ellos. 

Los pasajeros del mencionado tren nos 
hacen los mayores elogios del maquinista 
iM mismo D, Federico González, que al a-
percibirse del cambio.de vía que tomaba el 
tren se apresuró á dar contravapor, amor­
tiguando así el choque, quo de otro modo 
hubiera tenido desastrosos efectos. 

Los mencionados pasajeros llegaron á es­
ta ciudad & las Gi do la tarde, con solo hora 
y media de retraso." 

SUCESOS. 

E L FUKOO D E A Y E R . 
Como ampliación á las noticias que pu ­

blicamos en la odición do la tarde do ayer, 
jueves, referentes al incendio en la callo de 
las Animas, diremos quo tan pronto como 
llegó al lugar del suceso el Sr. liuiz, Jefe de 
los Bomboros del Comercio, y so enteró do 
lo ocurrido, dispuso so procediese á calafa­
tear la nevera, con objeto de impedir que 
penetrase ol aire ó hicieran explosién las 
diez y nueve latas de gasolina que se halla­
ban guardadas en la misma. 

L a referida nevera ocupa todo el fondo 
do la accesoria y tiene una altura casi do 
dos metros, por cuatro do frente. 

L a primera explosión, ó sea la que pro­
dujo la alarma, ocurrié al ir ol dependiente 
del ostableeimionto D. Josó Fernández, á 
sacar un barril do uvas, llevando un ciga­
rro encendido. A l abrir la puerta ó incli­
narse para agarrar el barril, se produjo 
dentro de la nevera la explosión, por con­
secuencia de la cual fué arrojado fuera. 

Seguidamente, varios individuos que en 
aquellos momentos pasaban por la casa, co­
rrieron en su auxilio. A l reponerse éste 
del susto, cerró la compuerta de la nevera. 

Los Jefes de los Cuerpos de Bomberos 
dispusieran el desalojo de la habitación pa­
ra que el Sr. Heydrich, bombero del Comer­
cio, procediese á calafatear la nevera, po­
niéndose de resguardo á l a s puertas del es-
tablocimiento los pitones do ambas bombas, 
á fin de prestar el auxilio necesario, en ca­
so dado. 

Terminada la operación por el joven Hey-
dricb, se dió la orden de retirada á los bom­
beros, y el Jefe d é l a Policía, Sr. Berenguer, 
colocó una pareja de Orden Público á la 
puerta de la accesoria, con orden expresa 
de que no se deje abrir la compuerta de la 
nevera hasta hoy. 

L a policía, para evitar cualquier acciden­
te, y que loa bomberos on un caso dado pu­
dieran trabajar con holgura, prbhibió ol 
tránsito al público por las inmediaciones 
del edificio, formando un cordón en todo lo 
que hace la calle de las Animas, entro Mon-
sorrate y Zulueta. 

A la una monos cuarto so dió la señal de 
retirada. 

E n el lugar del suceso vimos á los señores 
Borfmguer y Argomaniz, Jefes de Orden 
Público; líubio y Sampor, Jefe y Ayudante 
de policía .Municipal, respectivamente, y los 
funcionarios de policía Sres. Miró, Puga y 
otros. 

P R I N C I P I O Í .E I N C E N D I O . 

A las tros y media de la tarde do ayer 
ocurrió un principio de incendio en ol tren 
de carruajes de la calle de San Josó n0 93, 
á causa de haberse prendido fuego á unas 
pacas de bono, que fueron apagadas por los 
inquilinos da la casa. 

Aunque acudieron las bombas Colón y 
Virgen de los Desamparados, no tuvieron 
necesidad de prestar sus auxilios. 

M O N E D E R O F A L S O . 

Loemos en E l Correo do Matanzas: 
" Como anunciamos á nuestros lectores 

en el número anterior, el Inspector de Poli 
cía Municipal D . Tomás Aguirre Péñate y 
el celador del distrito Sur, han llevado á ca 
bo un servicio relacionado con monedas fal 
aas. 

Hoy con todas las noticias y detalles del 
hecho, lo hacemos público para conocimien 
to do nuestros abonados. 

D. Domingo Placeres Higuera, que poseo 
un bote on la orilla del rio y con él se dedi­
ca á ganar el sustento para su familia, fué 
víctima el sábado do un engaño. Como á las 
siete de la noche so lo presentó un joven 
rubio, de ojos azules y que dijo llamarse 
Manuel Fernández preguntándole si vendía 
plata menuda, pagándole por cada 1H rea-
ios un peso en piezas, á lo quo contestó P l a ­
ceros quo tenía 19 pesos en reales y medion, 
ofreciéndolo el Fernández 20, en monedas 
de un pe&o. Cerrado ol trato quedaron en 
avisarse al siguiente día, (domingo) en la 
pescadería de la plaza del Mercado, adonde 
acudió Placeres con sus 19 posos y encon­
tró al que lo esperaba, salióndo ambos do 
allí y dirigiéndose á la callo de Cuba esqui­
na á Isabel I I , on cuyo lugar se entregaron 
las cantidades convenidas; volviendo á la 
plaza y enterándose al poco rato el D. Do­
mingo, de quo todos los posos eran falsos. 

Conocedor do este hecho el Inspector de 
Policía Municipal, comenzó las investiga­
ciones auxiliado del cabo D. Benito Cisne-
ros y guardias D. José Hernández y Don 
Francisco Kocamora, logrando detener á 
D . Jesús Pérez Figueroa, quo es el mismo 
que so hacía llamar Manuel Fernández, y 
que ha sido reconocido por el botero como 
autor del hecho. 

E l celedor del distrito Sur, D. Tomás 
Aguirre Salaz, auxiliado del guardia Me 
néndez, averiguó la residencia dol detenido, 
quo es O' Eeil ly esquina á Capricho, y a-
compañado del Inspector de referencia, so 
coustituyeron on la habitación de Pérez, 
encontrando un moldo de yeso, polvos de 
oro, milagros de plata, pedazos do campa­
na, cucharas do metal blanco, un pomo de 
á-ádo sulfúrico y otros ingredientes quejus-
tiíican evidentemente quo ol detenido so de­
dicaba á fabricar monedas. 

Ademús, ol detenido Pérez, ingresó on la 
cárcel de esta ciudad en 1? de enero de 
18Sü á virtud de causa que se le seguía por 
falsilicaeión, probando una vez más lo que 
manifestamos en ol párrafo anterior. 

E l referido Inspector ha levantado el ac­
ta correspondiente, dando cuenta con olla y 
los efectos ocupados al Sr. Juez de Instruc­
ción del Distrito Sur, remitiendo á la cárcel 
incomunicado al referido 1). Jesús Pérez 
Figueroa. 

C H O Q U E . 
También pertenece al Correo de la veci-

n i oiudad do los dos ríos la noticia siguien­
te: 

" E l tren descendente de viajeros de la 
Emproaa do Matanzas, quo salió ayer por 
la tardo de Colón para osta ciudad, al lle­
gar á la estación do Corral Falso, se metió 
en el "chucho" dol ingenio "Santa Catali­
n a " que parece que por un descuido se ha' 

G r A C E T I L / L A . 

DE REGRESO.—Desde ayer se encuentra en 
esta ciudad nuestro amigo particular el Sr. 
D. .Manuel Diaz, gerente de la sociedad pro­
pietaria de los grandes almacenos de ropa 
L a Filosofía, Neptuno esquina á San Nico­
lás. Ese comerciante ha permanecido largos 
meses en Europa, recorriendo los principa­
les centros fabriles, de donde ha traído un 
mundo de novedades para el referido os­
tableeimionto. L a Filosofía, pues, en vís­
peras do su balance anual, se propon e ven­
der sua existencias á precios reducidos, con 
el objeto de dar cabida al surtido de géne­
ros "fashionables" con que se enriquecerá la 
mencionada casa. Damos la bienvenida por 
su regreso al Sr. Díaz y do paso felicitamos 
á las asiduas compradoras de aquel centro 
de la baratura, porque tendrán allí lo más 
moderno fabricado recientemente en Lyon, 
Manchester y Barcelona. 

PUBILLONES.—¿Han visto ustedes en 
Payret á la hermosa Mantalini, la equili­
brista en ol alambre flojo y educadora do 
palomas? Pues esa neoyorkina, deapués que 
ojocuta sus ejercicios.}- baja por una escale­
ra de plata, hace que osos auimalltos efec­
túen varias evoluciones, salten barreras, ti­
ren do un coche y den impulso á una rueda. 
Por último, la Mantalini se coloca una pa­
loma negra sobro la cabeza y dos en los 
hombroa, diapara un revólver y en vez de 
huir esos bípedos, do todos los lados del 
teatro vuelan hacia ella bandadas de palo­
mas, quo se posan cariñosamente en el cuer­
po helénico do su profesora. 

Dice un murmurador ompedernldo—vien­
do la habilidad do esa ueñora:—"mejor que 
las maestras á las niñas—educa Mantalini á 
las palomas." 

ALIIAMBRA.—La compañía cómica y co-
reóéráñcá que dirige D l íegino López "ofre­
ce hoy, viernes, en el teatro sito en Consu­
lado esquina á Animas, el programa que ex­
tractamos á continuación: 

A las 8: L a Habana en Camisa. Bailo.— 
A laa 9: M a n o l ü o y Don Manuel . Baile.—A 
las 10: F iguras de Moiumicnto. Bailo. 

CÍROtJXO HABANERO.—He aquí ol pro­
grama del concierto que so verificará el sá­
bado 20 del presente, en los salones del re­
ferido instituto: 

Primera parte.—1? Sinfonía "Poeta y 
Aldeano",ejecutada al piano, violín, bandu­
rria y flauta, por la Sra. Ramona de Esque­
rro, Srita. Zoila del Pino y Sros. Esquerro y 
übago . - Suppó. 

2? "Vals Arabesco" para piano, por la 
Srita. Lanzarot y Más.—Lack. 

3? Poesía "María" recitada por la seño­
rita Rafaela Vázquez. 

4? Ar ia do "Lucia" por la Srita. Garín . 
Donizetti. 
5'i '-Oarnaval do Véncela" para piano, 

por la niña Carmen Betancourt.—Bellack. 
0° Aria del "Profeta" por la Sra. Ciará. 
7? Dúo do " L a s Hijas do Eva" por los 

sonoros Argüellos y Fernández .—Gaztam-
bido. 

Segunda parte.—1° Polka por la señora 
Ramona de Esquerro, Srita. Zoila del Pino 
y Srea. Esquerro y übago.—Beriot . 

2o Nocturno para violín y piano, por las 
señoritas Cándida y Carmen Betancourt.— 
Beriot. 

3? L a s Carceleras por la Srita Garín. 
4° (á) Monólogo "Papeles son Papeles", 

en carácter; (b) Romanza do " E l Rey que 
Rabió", por la niña Francisca Rodrigo. 

5? Scherzo 2? para piano, por la señori­
ta Lanzarot.—Chopin. 

0" Dúo del beso de "Boceado" por la 
Sra. C'ará y Srita. Garín. 

Nota.—Las piezas de canto serán acom­
pañadas al plano por ol maestro director 
Sr. Solá. Después so bailarán escogidas 
piezas. 

HOJAS SUELTAS.—£1 número V I de la 
revista mensual L a Odontología, quo ve la 
luz en Cádiz, contiene, entro otros trabajos 
do mérito, un artículo sobre "Higiene de la 
boca" y otro nominado "Notas clínicas". Se 
suscribe á dicho periódico en " L a Propa­
ganda Literaria", Zulueta número 28. 

— L a sociedad coral y de recreo " E l Ga­
vilán", establecida on Sol número 110, se ha 
servido enviarnos un billete de invitación 
para el baile que ha de efectuarse en aque­
llos amplios salones el domingo 27. 

¿No es verdad, gavilancita—rubia, gra-
cioaa y bonita,—quo guardarás un danzón 

dé factura seductora,—al gavilán quo te 
adora—con todo su corazón1? 

—Además de loa hermanos Juan y Josó 
Villegas, matará toros el domingo entrante 
el espada zeñó Manué Hermosilla. L a co­
rría empezará á_las3i on punto, lidiándose 
dos bichos españolea y tres mejicanos. No 
habrá ganado de reserva. 

Juanillo y Pepe Villegas—y Manolín Her­
mosilla—miran á los toros bravos—como 
simples fierceillas. 

— D . Antonio Regata nos ha remitido el 
número segundo de L a Bayoneta, semana­
rio festivo que se publica en Madrid. Trae 
graciosíumas caricaturas y un texto quo 
despierta la risa. Aconsejamos á los pai­
sanos, aun que no tengan on casa fusil, que 
so provean do Bayonetas. E s un arma-
blanca muy útil para ochar fuera la hipo­
condría. Se suscribo á dicho semanario en 
Obrapía número 45. 

NUEVO MODO DE r E R F U M A R . — B u e n o es 
que se sepa que existo un modio de perfu­
marse el cuero do una manera permanente 
é infalible, es decir, de convertirse en ver­
dadera flor on ouanto á emanar aroma. 

E l ductor Roussel dice que las inyecciones 
subcutáneas de esencias perfumadas, pene­
trando en la circulación de la sangre, per­
fuman todo el cuerpo. 

E l porvenir pertenece á las inyecciones 
hlpodérmicas, no sólo on medicina, sino 
hasta en la vida social y en la vida ole-
gante. 

L A NUEVA TIPLE DE ALRISU.—Con gus­
to publicamos la lista de los obsequios que 
se hicieron á la Srita. Gil del Real la noche 
do su debut, ó sea el miércoles último: 

L a Asociación Benéfica de Músicos, un 
elegante ramo de florea con cintas de moa 
ró, y osta inscripción: " A la distinguida ar­
tista Srita. Gil del lloal, socia fundadora." 

L a sección d» Recreo y Adorno del " C a -
aino Eapañol", un an.lstlco bouquet de flores 
artiflciales dedicado, en cintas blancas, "A 
la notable cantante Srita. Gil del Real en su 
dcbut:, 

E l Sr. D. José Gálvoz, un estuche guan­
tero, de mucho gusto. 

U n admirador, unas dormilonas de bri­
llantes. 

L a Sra. Carmen Cordón y Acosta, una 
lira y caprichosos bouquets. 

Reiteramos nuestra enhorabuena á la es­
tudiosa señorita Gil del Real. 

VIAJERA.—Estos días recorre algunos 
puntos del interior de Galicia una viajera 
ilustro, hija del rector do la Universidad de 
Glasgow. 

Su objeto es hacer un estudio de costum­
bres de aquella región, tomando al efecto 
curiosas memorias. 

Ha recorrido á pie el trayecto de San­
tiago á Foya, y uno do los lugares que han 
hecho fijar más su atención, han sido los re­
cónditos pensiles de la tierra. 

L a distinguida tourisie es una hermosa 
joven, de cultura nada común, y quo conoce 
cuatro lenguas vivas y multitud de dialectos 
con rara perfección. 

C K I A E I N I — L a función quo anuncia para 
esta noche la "Compañía Ecuestre y de V a ­
riedades" que actúa on el bonito teatro de 
Irljoa, es "do moda" y está dedicada al be 
lio sexo. L a Empresa ha dispuesto que las 
Sras., Sritas. y niñas que acudan á aquel 
local, tengan asiento gratis los viernes de 
cada semana y que en los programas flgu 
ren los mejores ejercicios de la sección hí­
pica y la do gimnastas. ÍTambién so ofrece­
rá hoy una graciosa pantomima, en que re 
cibiráu estacazos, bofetonos y otros golpes 
contundentes los Sros. Abreu, Cheo y Ro 
mero. 

Asimismo se nos comunica que en la ma-
tinée del domingo 27, ol Sr. Chiarini obse 
quiará á los niños asilados en la Real Casa 
de Beneficencia con 50 entradas, á fin de 
que so diviertan aquellos parvulitos quo no 
han conocido las inefables delicias del ro 
gazo materno. ¡Infelices criaturas! 

LAS NARICES EN LA LUNA.—Un astróno 
mo americano, Sir Jcrkos, está encargado 
por la Universidad do Chicago (lo construir 
un telescopio gigantesco, cuyo objetivo ten 
drá 45 pulgadas do diámetro. Con el apa­
rato óptico se propone ol sabio referido 
popemos la luna al alcance de la mano. 

E s decir, no sólo se verá la luna más cer­
ca que los que pretenden acercarla á un 
metro, sino que los quo miren por el toles-
copio tocarán con sus narices la superficie 
del astro de la noche. 

Eso so llama dar ciento y raya á los an­
daluces más exagerados. 

Con el tiempo llegaremos á ver hasta el 
centro del planeta. 

L A ALONSO DE ROIQ.—Restablecida de su 
enfermedad la actriz cómica Amalia Alon­
so, volverá á aparecer esta noche en Albisu, 
en los juguetes líricos E l Monaguil lo (á las 
8) y Los Baturros (á las 10.) 

L a Rusquella y la Carmena 
la Ibáñez y la Corona, 

tomarán parte en el saínete bufo E l M i r l o 
Blanco, en el que luce Fernanda reguapísl-
ma con el traje de cazador furtivo. 

"Cazador que á caza vas 
De mujer ó de león, 
¡Ay de tí, si no le das 

. E n mitad del corazónl" 

ELECCIÓN DE CARRERA.—Un señor que 
deseaba conocer la vocación de su hijo, lo 
encierra en una habitación con una Biblia, 
una manzana y un billete de banco. 

Su propósito era: hacerlo clérigo si lo 
encontraba leyendo la Biblia; agricultor si 
lo veía comiendo la manzana ó comercian­
te si su atención se fijaba en el billete de 
banco. 

A su vuelta^ halló al niño que se habla 
guardado en el bolsillo el billete, so habla 
sentado sobro la Biblia y se disponía á co­
mer la manzana. Por lo tanto, hizo de 
él ¡un político! 

l íe usado muchas veces el AGUA 
A P E R I T I T A HUNGARA Hunyadi 
Janos en mi clínica de la Casa de Ma­
ternidad y puedo aflrmar sinceramen­
te que la considero un excelente pur­
gante para niños. 

i>í'. J o s é H . M o t U a l v o . 

C 1836 1-Nb 

Desde que el problema, insoluble hasta 
entonces, de la administración del aceite de 
hígado de bacalao á los niños, fué resuelto 
por Chapoteaut, el inventor del Morrhuol 
Chapoteaut, es decir, de los principios acti­
vos del aceite desembarazados de la mate­
ria grasa, pesada ó indigesta, las madres 
tienen á su disposición un medicamento he-
róico para combatir eficazmente el linfatis-
mo, la raquitis, las numerosas afecciones de 
la infancia representadas por la miseria fi­
siológica do Bouchardat. 

L a pureza y la eficacia del Sánda lo M i d y 
están probadas en todas las dolencias que 
se trataban antes con el copáiba, la cubeba 
y los líquidos astringentes; pero hay que 
exigir el nombre M i d y en cada cápsula pa­
ra evitar las mezclas do esencia de cedro y 
de trementina quo vende el comercio con el 
nombre de Sándalo. 

Sici ie iiísit persona!. 
núoEaj l íeooraa ignoran que en L A F A S I I I O N A -

B L K so confeccionan con elegancia toda cla«e de 
vestidos, á precios roduci<lü8, (según tarifa que so fa­
cilita en el establecimieiito.) 

LA FASHIOHABLE 
recibe todos los meses de Europa, los últimos modo-
Ios de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niíiaa. 

CORONAS F U N E B R E S 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad 
variedad, etc. 119, OBISPO, 119. 

i) 1831 P 1-Nb 

H Para digestiones penosas y falta 
% de apetito. 

| BE GANDUL. 
§ C 18K4 alt P N v § 

CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3£ DE N O V I E TIB l lK . 

E l Circular está en el Espíri tu Santo. 
Santa Catalina, virgen y mártir . 
La ilustre virgen y mártir , santa'Catalina, nació on 

Alejandría, de sangre real, y fué dotada de tüdas las 
gracias que se pueden desear. Era hermosa por todo 
extremo y juntamente lioneslísinia. l )o alto entendi­
miento y muy enseñada en las letras quo en aquel 
tiempo florecían en la ciudad de Alejandría. Por aquel 
tiempo eran cruelmente perseguidos los cristianos por 
el cruel príncipe Maximino, quien mandó á todos los 
cjue viviesen debajo de su imperio fuesen á sacrificar 
a los dioses. Acudieron de todas partes por obedecer 
al emperador. Estaba el aire obscurecido con el humo 
de las victimas; pero mientras se ofrecían sacrificios á 
los demonio*, se aplicaba Catalina á sostener la fe de 
los cristianos por lo que fué la santa cruelmente ator­
mentada, pues sabía el emperador que no le habían 
de valer sus artes y sus mañas para separarla de la fe 
de Jesucristo. Sufrió con invicta fortaleza la generosa 
amante de Jesucristo los crueles tormentos y con­
quistó muchas almas aún dentro de la misma cárcel . 
Catalina, que fué condenada por Maximino, y la es­
pada homicida abatió al suelo aquella vi giual cabeza 
que había rehusado las coronas mundanas, corrió la 
herida loche en lugar de sangre, para mostrar la pu ­
reza y la inocencia de la víctima sacrificada. 

F I E S T A S M i S A B A D O . 
M.^as Soleamos.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias laa de costumbre. 

Corte de María.— l^ía 25— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Covadonga en la Merced. 

PARROQUIA DE JESUS DEL MONTE 
C o f r a d í a d e l S a n t o E s c a p u l a r i o 

d e l C a r m e n . 
De regreso ya el H. P. Director, celebrará esta 

Cofradía sus cultos el próximo domingo 27, á las 8 de 
la mañana. 

Lo cual so avis:» á los cofrades y devotos, suplican­
do la puntual asittencia.—Noviembre, 25 de 1892. 

13648 3-25 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 

E l domingo próximo celebrará la Asociación de 
Nlra. Sra. dol Sagrado Corazón su fiesta mensual: la 
comimióii geiá á las / J y por la noche los ejercicios. 

13628 3-25 

R E A L C O F K A D I A D E L G L O R I O S O A R -
cangcl San Rafael establecida en la parroquia del 

Sftnio Ángel Custodio.—Secretaria.—El martes 29 
del corriente á las ocho de la mañana, se celebrorán 
honras fúnebres en memoria de los cofrades que han 
fallecido y por el eterno desoanso de sus almas.—Lo 
que comunico á los señores hermanos rogándolos SR 
sirvan asistir á estos piadosos actos.—Habana, no­
viembre 21'le 1892.—El Secretarlo, i /os¿ O. Veyra. 

13303 4-24 

R E A L Y M. I . ARCHICOERADIA 
del Stnio. Sacramento, estahlecida 
en la parroquia del Santo Angel 
Custodio. 

SECRETARÍA. 
El lunes 28 del corriente, á las ocho de la mañana, 

se verificarán en esta parroquia las honras fúnebres 
quo disponen nuestros Estatutos, en memoria de los 
Cofrades que han fallecido y para eterno descanso de 
sus almas. 

Lo que comunico á los señeros Hermanos rogándo­
les se sirvan asistir á tan piadoso acto. 

Habana, noviembre 24 de 1893.—El Secretario, 
J o s é de S o c a r r á s . 13602 4-24 
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PBEMIO MAYOR, $ 5 , 0 0 0 ORO. 

Lotería especial autorizada para celebrar el 4'.' Cen­
tenario del Descubrimiento de América, en la villa 
de Colón. 

La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente gene 
ral en la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A . P E L L O N , Teniente-Rey n? 16. 

Precio del billete entero, CINCO PEBOB: el décimo, 
CINCUENTA CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 

Los premios catáu garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesore­
ría de la misma. C 1823 !J6-X N 

imo i fosm 
A L O S 

IMPORTADORES Y VENDEDORES 
D E 

PERFUMERIA. 
Como legítimos dneñoa do las marcas 

para Polvos de A r r o z L A C T E I N E y OPO-
P O N A X , y para J a b ó n L A C T E I N E , únicas 
debida y legalmente registradas en la Isla, 
estamos dispuestos á defender nuestros de­
rechos por todos los medios legales. L o quo 
avisamos á los importadores y expendedo­
res de marcas similares no registradas, co­
mo son algunas procedentes do París, y 
otras procedentes de la Península, á fin de 
que cesen en su importación y expendio; 
previniéndoles que de lo contrario exigire­
mos rigorosamente las responsabilidades 
consiguientes, en uso do los derechos que 
nos concede la Loy. 

Habana, noviembre 21 de 1892. 
CruseUas, Hermanos y Cia. 

C 1983 8-25 

Las personas que posean papeletas del obsequio 
que hace L A D I A N A para el último sorteo de febre­
ro próximo, que contengan los números siguientes, se 
servirán pasar por este establecimiento á cangearlas, 
pues carecen de cierta contraseña, sin ouyo requisito 
quedan nulas y de ningún valor en el caso de salir a-
graciada. Núm.tros 5WL'. 566?!, 5061, 5665, 5(!66, 5.667, 
;.«68. 5669, 5(170, 5671. 5672 , 5673, 5C76. 5673, 5682. 
5603, 5698, 5707, 5711, 5717, 5718. 5731, 5751, 5766. 

Ange l A . Arcos y O 
C 1974 4-23 

SORTEO N. 1,421. 
E n el baratillo 

SE H A V E N D I D O P A R T E D E L 

P R E M I A D O E N 

E G I D O N'. ' fc-
13594 

- V I L L A R Y C P í 
3a-22 3d-23 

Impotencia. Pérdidas semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
<: 1853 20-3 Nv 

No hay tos, catarro, ni fluxión ó resfriado que no 
ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival PEC­
T O R A L de A N A C A I 1 U 1 T A Y P O L I G A L A pre­
parado por L A R I Í A Z A H A L UNOS. , fannacétioitt. 

Desde que se oouoce cí-te acreditado P E C ' i O R A L 
las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmo­
nes, no tienen razón de ser. Precio $0-70. 

De venta: en la Potica y Droguería SAN J U L I A N 
B i l l a 99 v Villegas 102 y 104 .—HALAN A. 

C 1919 15-19 nv 

E n el día do hoy daró espiche A pipa si­
dra del acreditado cosechero de X i x o n D. 
Joaqnin Piquero. 

QUESO C A B R A L E S , bonito y sardinas 
en escabeche, etc., etc. 

Queso hay latas de 3 i libras en adelante. 
Calidad superior. 

Huiz Balbin. 
C1981 la-23 3d-24 

DE INTERES GENERAL 
Terminadas las obras de ensancho en la 

sastrería y camisería " L a Flor de Cuba," 
Dragones número 40, ha abierto al público 
uu excelente surtido de casimires para i n ­
vierno, de superior calidad, á precios su­
mamente módicos. Caprichosos dibujos de 
refinado gusto llamarán la atención del que 
se digne visitarnos. 

Teléfono 1,487. 
13190 alt 8-10 

Sorteo 1,431. 

VK.N O I D O P A R T E E N 

MERCADERES 13. 
13529 !5a-22 3d-23 

.Alhajas de brillan­
tes, rubíes , esmeraldas 
y perlas, 1 0 0 , 0 0 0 $ , á 
mitad de precio: proce­
den de empeño . 

NEPTUNO 39 Y 41. 
M i í Baralire y Cp., S. en C. 

C 1838 1-Nb 

Se liquida el resto de la joyería con 4 0 por 1 0 0 descuento. Bo 
cambian prendas por oro y plata vieja. Se venden dos v idr ie ra i 
de metal blanco. Se vende una m a g n í f i c a caja de hierro p ropia 
para Bancos, Sociedades ó casas de comercio. 

I T . j ^ X j O I S r S O . 5 3 , C O M P O S T E L - A . , 6 3 . 

SORTEO K 1,421, 

P R E M I A D O E N 

Vendido parte en la Administración de Loterías y 
Casa de Cambio de 

NONELL Y GAUNA. 
San Bafael n. I1*. 
13595 a5-22 d5-23 

i;ui5 alt 5-20 

Loción M e r p é t i c a M Dr. Montes. 
Este medicariicnto, no solo cúra los herpes en cual­

quier sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis su heimo-
sura. JLA Lóri<'».\ MONTES quita la caspa y evita la 
oaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra­
dable perfu/^y, que ñor sus propiedades es el remedio 
más acrcdit..do en Madrid, Par í s . Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 

Pídase eu todas h.; Droguerías y lloticas. 
13412 (J-19 

' V i W 1 ¡ l 

E L 

POLÍO DENTIFRICO del Dr. TataMa 
CAJAS GRANDES. 

MEDIANAS, 
CHICAS 

Y E L 

ELIXIR DENTIFRICO Sel i is io autor 
POMOS D E TRES T A M A Ñ O S , 

E N P E R F U M E R I A S Y" B O T I C A S . 
13470 10-22 N f 

D E L 

Este preparado que á la acción di- ; 
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y ^ 

' de la P E P S I N A , reúno las propieda-
ides nutritivas do la GLICEIÍINA, 
iposee condiciones de inalterabilidad 
¡absoluta por estar elaborado con ma* 
Iteriales escogidos y puros. 
I A sus propiedades médicas que lo 
ihaceu necepario ó insustituible eu las 
: D I S P E P S I A S , 

D I A P R E A S , 
VOMITOS D E L O S N l K O S , 

; tlonvaiesecneia de las enfermedades agudaa. 

E n resumen, en todo trastorno di-
:gestiv-o, leune esto medicameuto un 
isabor agradable que le permite ser 
itomado sin repugnancia hasta por los 
iniños mas delicados. 

D E V E N T A 

i DBÜGDERIÁ del Dr. JOHNSON, 
O B I S P O C ,̂ H A B A N A 

y en todas las droguerías y farmasias. 
q 1.828 l - N b 

p :e o F ~ £2 S 
T \ l í . M . O. L A RRASAOA.—Cirujano dentista. 
JL/Vcriüca las extracciones dentarias sin dolor, me­
diante U acción de los diversos agentes aneslÍHieos. 
Orificaciones, empastaduras y dientcó postizos pol­
los procedimientos más modernos d é l a ciencia. Con­
sultas de 8 í i 4 . Obrapía 50, entre Compostela y A -
guacato. 13535 5-23 

D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Ca^a de Enajenados.—Recibe aviso 

todas los días, y da consultas sobro enfermedades 
meM»!-los y nerviosas, todos los/ i tcre», de 11 á 1, cu la 
Redacción de Lu Aheja Üátliea, San Nicobis n. 38. 

12593 26-1 N 

AsocíacÉ Se Depe i i e* del Coircio te la M m 
S E C R E T A R I A 

SITUACIÓN do esta Sociedad on 30 de septiembre do 1892, aprobada por la Directiva el 
24 de octubre y por la Junta General ol G de noviombro de 1892. 

A C T I V O . 

Propiedades: 
Las que poseo osta Asocia-j 

ción según escrituras y con-j 
trato de fabricación ¡50.450 

Casa de Sahid, Mobi l i a r io y 
enseres: 

E l existente en la misma 

Centro, Mobi l ia r io y Enseres: 
El que existe en el Centro.. 

Depósi tos Cohruhles: 
Los del gas, etc 

Recibos pendientes de eohro: 
Los que eu esta fecha tienen 

en su poder ambos cobra­
dores , 

Banco E s p a ñ o l : 
Saldo de la ctu. cte. con es­
te Raneo 

J . Valdiis. Tesorero: 
Efectivs cu su poder. 

12.273 

1.306 

70.111 

58 

8.993 71 

9.110 

5.011 

759 

2.025 

55.296 

10.998 

67 92.195 

65 

Capital : 
El que en esta fecha resulta 
como líquido 06.476 

Depós i tos : 
Cantidades recibidas en de­
pósito por varios concep­
tos 

Acreedores varios: 
Importo de refacciones, al­
quileres y sueldos pendien­
tes de pago en esta fecha.. 

057 

2.977 

20 

70 

74. 

B T E S . 

10.862, 13 

70 

71 6.521 42 

Habana 30 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Z o r r i l l a . 
N O T A : E l Estado detallado de este Ilalance se halla 

13582 

¡70.111 67 92.195 25 
M a r i a n o Pat i ivyua.—Vto. l ino . E l Presidente, 

de maniflesto en la Secretaría de la Asociación. 
4-23 

Asociactóii íe Depeiientes Jel Comercio de la M m . 
S E C R E T A R I A 

INGRESOS T EGRESOS ocurridos on la Tesorería de esta Asociación eu el primor trimestre 
del 13° año social que comprende los píese» de julio, agosto y septiembre de 1892, cu­
yo Estado ba sido aprobado por la Junta General eu G de noviembre do 1892. 

Existencia en Cuja, el 30 de 
Junio de 1892 

Depósi tos en M a n s a : 
Valor de recibos pagados por 

los cobradores en este con­
cepto 

Dietas: 
Cobradas en el Trimestre... 

Caita de Salud.—Castos: 
Cobrado por venta de enva­
ses vacíos 

Adelantos y donativos: 
Idem por esto concepto— 

FuneioHes: 
Ingreeo por sorteos de palcos. 

Cuenta de Cambios: 
Oro comprado en ol trimes-

Iro 

511 

074J 

£1 

20 

204, 

8.030 

25 55.863 

53 

07 

da 

57.011 

521 

9.481 
Habana 30 septiembre de 1892.— 

Tesorería: E l Tesorero, J o s é Valdés.-
N O T A . — E l Estado se hall» de 

77 

B T E S . 

113402 

79 

79 

Casa de Salud.—Castos: 
Pagado por eneldos, refac 
(dones y otros gastos 

Casa de Salud, Mohi l iu r io y 
Enseres: 

I d . por compras en este con 
cepto 

C. de Salud.—Reparaciones: 
Las efectuadas eu el trimes­

tre 

Obligaciones varias: 
Pagado por este concepto... 

En liciones: 
I d . por este concepto 

Secciones: 
Id. por Biieldós y gasto*. 

Gastos Generales: 
I d . por sueldos, retribucio­
nes, alquileres, etc., etc. er 
el Centro 

Cuenta de Cambios: 
I d . por el oro comprado 

SUMAN I-OS PAGOS.. 

Existencia en Cnja 

4.758 

676 

520 

374 

1.174 

107 

1.788 

9.400 

81 

9.481 

s2 

97 

46 

9-1 

Ki 

10 

25 

17.319 

30 . . . . 

77 

192 

1.569 

7.691 

20.327 

47.107 

6.293 

80 

16 

77 113102 79 
E l Secretario, M a r i a n o P a n i a g u a . — E s t á conforme cou los libros de 
- V t o . Bno.: É l Presidente, E . Z o r r i l l a . 
amnlfiesto en esta Secretaría. 13582 t-23 

Yiao "Flor de NaTraiTa." i«M.A|«i l " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son consi­

derados como los mejores, y entre los vinos navarros el 

goza de fama bien merecida por sus condiciones de pureaa y de bondad. 
Sus únicos receptores son 

almacenistas de víveres, calle de Aguacate número 124, casi esquina á Mu­
ralla. 

8e vende además en todos los almacenes de víveres. 
C 1584 alt 26-28 St 

i J A R A B E S P E C T O R A L C A L M A N T E 
DE BREA, CODEIM Y TOLU. 

Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
|3 Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsílmicos por 
{ | excelencia la B R E A y el T O L U , asociados & la C O D E I N A , no expone M enfermo & sufrir congestio-
tenes de la cabeza como sucedo con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y cróni-f 
| | co s , haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este | 
K? jarabe será uu agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la sspoctoración. 
i | j . E " la personas de avanzada edad el J Á l í A I J E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-

ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
§1 Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las ¡ 
W demás boticas y droguerías acreditadas do la Isla de Cuba. 

C 1795 alt ] 3 - 2 3 N v 

S E C O N S T R U Y E N B A J O D I R E C C I O N M E D I C A 
bragueros, corsete para desviaciones rectebrale-i, uparatos para coxcalgia (tumor blanco 
de la cadera), defectos de pierna, pie, ote. Precio 20 por 100 monos <|uft el do los Estados 
Unidos. T R A B A J O G A R A N T I Z A D O . O ' R E I L I / Z I O S . 

C 1976 alt 4-23 

y 

í Farmacia de la ü i m í a S 
Puramente vegetal. No suspendo ni produce estrecboces. Cura on pocos días las 

enfermedades secretas como purgaciones, flores blancas, gota mi l i t a r , etc., etc. Mientras 

más antiguas, más seguros son los resultados. Numerosos certificados do bospitaloa y 

casas de salud acreditan que es la mejor inyección. Exíjase el sollo de garantía en cada 

frasco. Se vendo en las Droguerías de SAN J O S E , callo de Aguiar esquina A Lampari­

lla, Sarrá, Lobó y Torralbas, Botica Central de la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 

Reina y on todas las boticas acreditadas. C 1945 alt 26.18Nv 

H O R N O S E C O N O M I C O S 
D E Q T 7 E A£ A R B A C t A Z O V E R D E . 

SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las vontíyas siguientes: 
1'.* He aplican á toda claso do calderas de vapor s n í NIJCHSIDAD I>E CAMBIAR ESTAS KN NINODNA DE 

sus I'AUTKS, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladr i ­
llos ordir.iüios y él írab^jo da 2 albaüilcs ó peones inteligentes durante ocho dias. 

2" Quem ;!. el bagazo verde aunque CONTENGA 60 Y MXS POR CIENTO DK AGUA y SIN NRCUSIDAD DM 
AGREGAR LI-.N \ ó CARRÓN producieiiiio la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido áutes , a l i ­
mentada eon bagazo seco. 

3'.' Coi'Siinii;!! el bagazo TOTde tan perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, que se pue­
den retirar ffieilmente de la parrilla y del cenicero, mientras funciona t ' horno, así es que se puede continuar 
aüincühmdo ••! hm;.u sin míís interrupción que la acostumbrada de' Domingo. 

Hay un borno íisteraa Cnhcn instalado por primera vez en esta zafra y funcionando con el mejor resaltado 
en el lujtvitio Central ¡favorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 

Para ('recios y condicioues de pago dirigirse & 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a , 

S a n I g n a c i o , 6-4. 
C o r r e o , A p a r t a d a 3 4 7 . 

R 672 alt. 150-24ab 

DI DE PÜRO 

DEL DOCTOR PÁGES 

BE LA ÜNM1AD DE DÜBLIH. 
E l mejor reconstituyente conocido. E s un gran remedio para las A N E M I A S , C L O ­

ROSIS, S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R P A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U ­
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E ­
RAS es un reparador excelente. 

Su exquisito sabor, lo bien quo se conserva, su precio cómodo, lo hacen preferible ;'i 
todos los Vinos do Peptona conocidos. 

Depósitos para la venta: Botica do SAN J O S E , calle de Aguiar número 100, Drogue­
rías L a Reunión, L a Central, Johusnn y denula boticas acreditadas. 

C 1944 2G-18Nv 

C 1928 ]5-13Nv 

C O N V E X A S "ST P L A N A S T A P R E C I O S 
ivi U N C A V I S T O S . N O T A B I i E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - H E U J I / S T 106. 

ST̂ rr-t-i 'usfB.rT'.Tr—%t*\«*fv.«?i 

s Ü,O © r a s a r t 
C O N L A C T O - F O S F A T O D E C A L 

El Laclo-Fosfalo de cal contenido en el V I N O y J A R A B E de D U S A R T es 
un reparador de los más ODérgíeos. Alianza y eudere/.a los hueso? de los niños 
ratruííictí;; devuelve el vi^or y la aetividadá los, Adolescentes decaidosy linfáticos, 
y á los que oslan lati^dos por un crecimiento muy rápido. Kn la Tisis facilita la 
cicalrizacióig de ios pulmones. 

Las mujeres n,>í> ••• azadas que recurren al V I N O ó J A R A B E de D U U A R T 
soportan .su QBlado sm Mitra alguna, siu vómilos y dan á luz criaturas robustas. 

El L'ido-Fosfato de cal enrúiue^e la leche de las Nodrizas y preserva á los niños 
de Já Diarrea y de las enfermedades de desarrollo. Con su Genética iníluenda la 
DevtidÓH so efectúa sin cansancio ni convulsionos. 

En una palabra, el VENO y J A R A B E de D U S A R T despiertan el apetito y las 
fuerzas df los conoalecisutes y conviene en lodos los casos de extenuación j con­
sunción Aiú. cuerpo Immano. 

D E P Ó S I T O e n P A R I S : 8 , r u é V i v i e n n e , 8 
y ei/ Jas principales FurniÁclas de España y América. 

1 

IMIl. lSIS u t L ú m U í i 
R I G A U D y C"at P e r f u m i s t a s 

P R O V E E D O R E S de l a R E A L G A G A D E E S P A Ñ A 
j P A F t l f S - 8 , f íao V i v i m n o , lí - r > A . m S 

(El (ÁgílCl d8 (Eaiianga, eP la loción más r e f r e s - d 
cante la quo mas v'/<.ri:;a la pii ! y hl.-unp.ea d c.rüi.-. V/ •- ^ • í i ^ J í i 
perfumándolo delicadamenie. ^ ^ ^ ¡ a ^ í ^ ^ M ^ f 

, M ^ Í$#fo d s ^ n a n g a . * ~ V L SSgg 
' " é e e i t s d e g a n a n g a , | S £ | STS^T! 

(ffrhfítt £ n ^ t f n n n n r r n conserva al cá l i s su nacaradaH 

" D ñ l v r ñ * r i n , % X ñ r ) ñ " r r n blanquean la tez y la dan un 

vandola del asoleo. 

bello y evita su caída, tonificándolo. 

D e p ó s i t o e n l a s p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s . 

Dr. Teodoro Alfonso 
C I K U J A N O - D E N T I S T A . 

Espoci lüsta en cnfermodatóol de la boca, Amargu­
ra i>9. Garantiza las extracciones sin fractura. T r a -
tamiento y curación de todas las enfermedades de-
piiiidieiitcs de alteraciones de los órganos de la mas­
ticación. Extracciones y operaciones dentales de 1 á 
5.—Para enfermedades en general de 11 á 1. 

13655 8-25 

T I C T O R I A N O E . A Y O . 
MEDICO-CUtü.TANO. 

Consultas grátis de 11 á 2 y do 7 ¡18 do la noche, 
eu Muralla G6, al lado de la botica Santa Ana. D o ­
micilio, Dragones 102. 12535 26-3.1 ()c 

Dr. Henry Robelín. 
E N F E l l M F J U D E S DE LA P I E L 

Jesús María n. DI, <lo 12 á ! 
Ueina 39, de 7 á 10 mañana. 

tarde. Teléfono 737. 
C 1832 1 N v 

1 W A ' l H ? 3 2 & } i ¿ L - ~ l 
Consultas dlarlns de 11 á l . 

Para e a f ^ r m o d n i s s do l - c r s ó í i y 
l o s p u l m o n e s , ¡os litarte-, jiumiB y s» . 
toados 

UStái AZA ¿9. TICLEFONO 703. 
v m 20-13 ÍÍV 

Manuel Rafael Angulo 
Y 

Andrés Angulo. 
ABOGADOS. 

A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T o l ó f o n o 4 2 8 . 
Dirección lelegriífica—Ang—Habana. 
Horas de recibo—de 1 á 3 . 
Las consultas y conferencias que no puedan tener 

| lugar á esas horas, podrán efectuarse A otras previa-
1 imnite convenidas. alt. XÜSSS 13-30 

D E 
B H . M O N T E S . 
L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

Biróemlistu 0D enformodadeB de la piel y sifilítioas. 
ConmUns de 1 ÍU, O'BpiUyBO A , aUoi. 

3302Í ao-8 xa 

CIRUJANO-DENTÍSTA. 
Construye dentaduras artiflciales 

de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y favorables 

á todas las clases. 
JDe 8 de la mañana á 4 de la tardo. 

AMARGURA N. 1 13470 12-22 N ' 

DR. ESPADA. 
Galiano 124; altos, esquina JÍ Dragones 

Especialista en enfermedadea venéi eo-sifilíticaj j 
afeccionas de la piel. 

ConsUltas de 2 á 4. 

C 1831 
T E L E F O N O N . í,3J8. 

l - N v 

Dr. José María de Janregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidroceln por un procedimiento 
aonclllo sin extrucción del líquido.— ilspecialidaú e n 
flebres puládicas. Obrapía 48. C 1830 2-Nb 

R A F A E L CHAGUACEDA T NAVARRO. 
DOCTOU. E N C I R U G I A D E X T M . . 

del Colegio do PeuBylvania, é incorporado A la U n i ­
versidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra­
do número 79 A . C 1852 26-3 N v 

José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 

y sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sibados, do 
10 412. Salud núm. 43. 5782 313-I7Mv 

Doctor Adolfo C. Betancourt. 
CIRUJANO-DENTISTA 

do la Facultad do Ponsrlvania y do la Habana. A -
guacato 186 C1S55 26-3 N v 

Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTAIIIO PUBLICO. 

Ha trasladado su domicilio y Notar ía á San Ignacio 
28, teléfono 866. 12803 26-8 K i 

Dr. Manuel Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 

Consultas de 11 á 1. Reina n. 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-12 N v 

EHAiiS. 
AL F R E D O C A R R I C A R U R U , E N S E Ñ A E L 

inglés y el francés por su método práctico y l'.í. i l , 
siendo la conversación uno de sus principales obietos. 
En su academia do señoras y caballeros mañana y 
noche, y á domicilia de dia. Lamparilla 21 (altos). 
Tonedurfa de libros. 13646 d-25 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , p r o ­
fesora de idiomas, instrucción eu general en cas­

tellano y piano se ofrece á dar clases á domicilio y en 
su morada. Referencias inmejorables. Trocadero n ú ­
mero 83. altos ú O'Reilly número 101. 

13440 -1-20 

AC A D E M I A D E I D I O M A I N G L E S P A R A 
señoras y caballeros, lí car"o de una profesma i n ­

glesa. Su método especial es rápido, práctico y sen-
cilio. Clase diaria de 8 á 9 de la noche por uu centén 
mensual. También se da clases particulares. Zulueta 
número i ! , á. una cuadra del parque Centra'. 

13435 4-20 

SK D A N CLASES A D O M I C I L I O D E L A S 
asignaturas de primera y segunda enseñanz.i. Pife 

cios módicos. Haratillo 3 informarán. 
13104 10-13 

de Cirujanos Dentistas de la Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 

D O C T O R I G N A C I O H O J A S . 
Médico-Cirujano y Ciruj i ino-Denüsta. 

L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum­

nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 

de l o s pro f e sores . 
Orificaciones do 75 centavos á $ 1.50. Empastes 

metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos do cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centuvoa. Extraí-cio- ' 
nes "gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos «Mentes $3.50, 
do cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más de-^üientes$8.5Ó 
Idem do base de oro de 2 á 4 dientes $10.60. De 4 
á 8 dientes $20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
do espiga $ 2. Dentaduras mistan de oro y goma la 
mitad de precio que las de base de oro. Las que l l e ­
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 

12760 26-4 nv 

ÍIBOSI IPBESflS, 
ME D I C I N A L E G A L , Jurisprudencia médica y 

toxicología, por Legrand du Salle, obra premia­
da por el Instituto de Francia, con la legislación Es­
pañola, la luglesa y las de las diferentes repúblicas 
americanas, 4 tomos, buenos tipos, $10.60 oro. Cl í ­
nica terapéutica por Dujardíu Beaumetz, 3 ts. $10.60 
Materia médica, por Pousagrives, 3 tomos, $6. E n ­
fermedades del sintenia nervioso, iior Charcot, 3¿tomo8 
$8.50. Patología externa, por Foll iu , 6 tomos, $17. 
Enciclopedia (Te cirugía por Ashhurst, 5 tomos, $17. 
De venta Salud 23, librería. 13612 4-24 

PARA GANAR MUCHO DINERO 
S A B E R D E T O D O , C O N S E R V A R L A S A L U D 

Y A U M E N T A R L A B E L L E Z A . 
Por solo un poso on plata, se dan 4 tomos qr.:1 <:,<.,-

tienen los secretos novísimos de todas las artes, i n ­
dustrias, manufacturas, oficios, los sorpreedentes do 
la naturaleza y entre ellos hacer plata y oro por alea­
ciones metálicas. Contiene además una recopilación 
de curiosidades y conocimientos ñtitós de diaria y eco­
nómica aplicación, enseñando á los laboriosos muchos 
medios do hacerfortuna con poco capital. 4 tomos por 
KOIO $1 plata v on pasta $1-25 cts. Venta Salud 23 y 
Neptuno 124, librerías. Cu 1962 4-22 E L AGRICULTOR, 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O CUB*ANO, 
cultivo práctico y científico de todas las plantas, para 
obtener grandos cosechas, la industria pecuaria, cria 
de aves y cuanto debn saber el labrador en Crba, para 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 tomos con lámi ­
nas $2 plata. Salud V'S y Neptuno 124, librerías. 

Cn 1903 4-22 

Siso realizando todos los libros. 
Mientras más dinero voy teniendo, 
nisís caliente me voy poniendo para 
vender barato y tocar el violín. A 
real y á peseta. 

También se venden dos grandes nuevos armatostes. 

Prado 107, 
AL LADO B E L CENTRO GALLEGO 

13125 4-20 

R A N S U R T I D O D E ROPA H E C H A D K SK-
JÍñora; chambras, camisones, sayas det.de 40 cts., 

vcnt idosá $1.50, 2 y 3; se corta y so entalla á TO cts.; 
surtido de perfumes, sedería y ajuares do bautizar: se 
peina por T.O cts. La Verdad, Neptuno 171. 

13551 4-23 

C A J A S P A H A 

Se hacen, envasan y tapan. Materiales nuevos. Se 
garantiza el cumplimiento de embarque. 

13334 
AMARGURA 12. 

18-18N 

LA CAMELIA, Sol n. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 

C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes clegautísimoa á la mayor 

brevedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á. esta casa,se 
le facilitan cuantos datos deseen, mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras; un surtido completo en canastilla y pre­
ciosos sombreros. 13182 15-15 N v 

ANUNCIOS B E LOS ESTABOS-UIVlDOS. 

^1 E S C O G I D O S 

A C E I T E P U R O 

DE HIGADO 

BE BACALAO 

HA OBTENIDO 
L A APROBACION D E EMINENTES 

D O C T O R E S Q U E L E DAN LA 
P R E F E R E N C I A Y L O R E C E T A N 
S I E M P R E EN L A S ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 

MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 

Q U E S E O F R E C E 

A L P U B L I C O 

Y RICOS 
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A V I S A M O S 

que la acreditada corsetería 
X.-A. E S T R E L L A , si­
tuada hasta ahora en la calle 
de San Eafael n. 20 ha te­
nido que trasladarse por el ex­
cesivo trabajo, á un local más 
amplio, 6 sea á AMISTAD 53, 
esquina á San Rafael, al lado 
de la somhrerería de Caneja, 
donde continuamos sirviendo 
á nuestra numerosa clientela 
como lo tenemos probado. 

De París y Barcelona se han 
recibido últimamente los avíos 
y novedades de última moda. 

Con que no olvidarse, Amis­
tad 53, casi esquina á San Ea-
fael. 

NOTAS.—Se toman medidas á do­
micilio al primer aviso. Se necesitan 
oficialas. 13662 alt 8-25 

EXCUSADOS-HTODOROS. 
LOS M E J O R E S Y M A S B Á K A T O S . 

4 9 , A G - U I A R 4 9 . 
C 1840 26-1 NI) 

C r i a d o de m a n o 
So solicita uno, sueldo $10-60 oro. Teuiento-Key 

número 14. altos. 13604 4-21 
T > A R A CASA D E F A M I L I A SE N E C E S I T A 
J L "na liuena oriadq con buenas referencias: iuíbr-
niaxán Concordia 2'J. 13597 4-24 

C R I A D O 
Se solicita uno de buenas referencias. Nentuno 112, 

botica. 13596 4-24 

C O C I N E R O . 
Desea colocarse uno, peninsular, con buenos infor­

mes de su trabajo y conducta, lo mismo en la capital 
que en el campo. Bernaza esquina á Teniente-Key, 
en la bodega informarán. 13496 4-22 

UN 
de cuentas de todas clases, tanto para esta c iu ­

dad como para los pueblos inmediatos, comprome­
tiéndose ú servir á las personas que se dignen ocu­
parlo con dicho objeto con actividad y honradez. A -
margnra ndiuero 94, bajos. 13456 4r-22 

DESEA C O L O C A K S E U N A C K I A N D K U A 
peninsular recien llegada, buena y á leche entera: 

tiene quien responda per ella: impondrán calle del 
Rastro letra C. 13592 4-24 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, do color, formal y que traiga re-
fero^cins. Compostela número 152. 

13589 4-24 

De mucho interés. 
A los Ayuntamientos de la Isla, para los letreros de 

las calles y números de las casas.—Dueños de teatros, 
vara los números de las lunetas y palcos.—Abogados. 
Médicos . Dentistas, Comerciantes y Escritorios, para 
rótulos anunciando su profesión.—Bancos y Euipre-
í-as de Ferrocarriles, para rótulos do los carros y en 
las Oficinas de los mismos. 

Tanto las planchas como los números, desde veinte 
y cinco centaroa en adelante cada uno, según el ta­
m a ñ o y cantidad que se pida. 

Para ver las muestras y precios, en Animas n. 17. 
13575 5-23 

M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes ds viaje, boda y teatro: tam­
bién se hacen á capricho y por figurín y toda clase de 
ropa de niños: se reforman vestidos que estén pasados 
de moda y también se adornan sombreros y se corta y 
entalla por 50 cts. Se pasa á domicilio 6 probar. 
O'Reilly 98. 13161 14-13 

NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 
36, O ' R E I L M 36, 

E N T B E CUBA Y A O L I A h. 
C 1854 26-3 Nv 

TEIEÜ DE LETEI1. 
E . " L A C J I T L A . 

Gran Tren de Letrinas, Pozosy Sumideros, situa­
do en Antón Recio número 83.—Se reciben avisos en 
lo» puntos siguientes: Mercedes y Compostela, bode­
ga; Empedrado y Compostela, bodega: Reina y Cam­
panario^ bodega; Monte y Figuras, café; hace los tra 
bajos más barato que ninguno de su clase, á cinco pe­
sos. Con prontitud y aseo —J. R. Granado. 

13182 6-22 

m u í s . 
UN E M A D E M O I S E L L E F R A N C E S A , ' CON 

diploma de la Universidad de París, profesora de 
francés, inglés, latín, matemáticas , historia, geogra­
fía y de otros ramos para hacer una perfecta educa­
ción dé las jóvenes , además posee la música elemen­
tal y habla un poco d español, aceptaría proposicio­
nes para colocarse en una casa particular ó Colegio 
en la isla de Cuba. A l presente se baUa desempeñan­
do una plaza análoga en Nuera-York, en la que cesa­
rá en diciembre. Puede ofrecer referencias de prime­
ra clase, de colegios y familias, respecto á su aptitud 
y conducta. Es católica. Dirección, Madcmuisellc 
August íu Clarkin's Libreas 1387. Broadwav, Ncw-
Tork . 13671 '4-25 

II Ñ SOL N U M E R O 65, P R I M E R PISO SE SO-
Jlicita una costurera de seis á seis (pie tenga buena 

referencia. 13667 4-25 

S E S O L I C I T A N 
tres peones para una fábrica de ciirlidos. Si tienen 
conocimiento de esa clase de trabajo, se pretieren. 
Muralla número 20 dan razón. 

1S'Í70 4-05 

S E S O L I C I T A 
una criada para servir á la mano. Cubo número 32 

13661 4-25 
TTVESEA C O L O C A K S E UNA C R I A D A D E ma-
J L / n o peninsular inteligente y trabajadora en una 
casa decente ó también para cuidar niños ó acompa­
ñar á una señora; tiene, quien responda por ella: i n ­
formarán calle de las Figuras número 33. 

13668 4_25 
T > » i S E A N C O L O C A R S E DOS C K 1 A N D E K A S 
X /pcninsi i lares con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: ticncii quien las garantice: i m ­
pondrán Oficios 15. 13652 4-95 
T71N T E N I A N T E - B E Y N C M l - R O 9 SK S O L I -
JUci ta una mufer blanca de alguna ed.¡d para criada 
de mano. Debe presnníar buenas referencias. l loras 
de las once de la mañana en adelante, 

13653 •1-25 
/ " ^ K í A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E A L E -
VA'he entera una señora de 19 años de edad y 4 me­
ses de parida con buena y abundante leche como lo 
puede demostrar con su cria. Cárdenas 28, en la mis-
ma se tratará do su ajusto. 13«50 4-25 
i " | B I S E O N U M E R O 67 I N T E R I O R . N I Í C K S I -
\ J í " un contratista para un ingenio con responsabi­
lidad, un sereno, un guarda de campo, 2 criadas que 
sepan coser $14 oro, una lavandera peninsular «14 
oro y tengo una costurera modista y criados buenos 

í'-̂ ¿ 4 -25 

^ v i u i - a i o c u i i a u i i ne mano o miipieza 
tos en casa particular y que sea de moraln 
cu obllgaoldn j tiene cartilla si hace falín. 

T T N A S t ó S O R A D E M E D I A N A EDA D DESEA 
colocarse de criada de mano ó limpieza de cuar-

loralidad. sabe 
, advierte 

que no nnerme en el acomodo. Bernaza IK cafó im-
pondrrfn. 136£l 4. 25 

ATÉS CÍ OÑ CA B A L L U R O S . Un joven recien 
llegado d ívNueva York, desea colocarse en una 

buena Ctfcitifl para cocinero sabe cumplir con su obli­
gación, al miMue tiempo es decenio y aseado, no tiene 
vicios, sabe manejar uíi coche de dos ó tres caballos 
buenos. Ruego con toda confianza á los caballetos que 
precuon de un empleado se d i r í a n Concordia 
na á Oervasio, café. 13617 4-2 qui-

C C C H E R O 
Se solicita uno blanco que tenga buenas referen-

cias. Acos a 19. 13631 4_2í¡ 

MA D R U U H I J A P E N I N S U L A Ü 1 ^ ) E S K A Ñ 
colocarse de cocinera y criada de mano ó doñee -

Ha: viven Salud 86. 13630 4-25 

Se ofrece nno para cualquiera giro de comercio de­
cente de ilustrador, por haberlo desempeñado varios 
años, lo mismo se presta para cobros ya de una casa 
de negocios, como Sociedad de Recreo, etc., etc., le 
es indifcrenle pasar al campo si fuese necesario y 
puede presentar garant ías . Dirigirse por carta á D 
J . V . López, Ualiano 52. 13633 4-^5 
TPVLÜ^LA C O L O C A C I O N U N OENIOKAL CO 
I^fmperg asíáti. o; iioiie personas que respondan por 
su conducta. Informarán Cragones número 81. 

13669 4_25 
T \ E S U A C O L O C A R S E U N O A L L E G O D E 'i6 
JL/añof l pava los trabajo? domésticos de la casa, tan­
to en casa particular como en la que se le prcHente, 
teniendootieó r e s p o n d í de su buena conducta, i n -
fornmr.íu Empedrado n. 3, cantina. 13665 4-25 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
JL/nera peninsular, de mediana edaú, aseada y de 
buenas costumbres: hace tres afii s reside en la Isla y 
sabe cocinar á la española y criolla: tiene personas 
que respondan de su conducta; informarán Lampari ­
lla n. 68. 13G57 4.25 

N G E N E R A L C O C I N E R O Y D U L C E R O 
desea encontrar una casa buena particular ó es-

tablccimiento para prestar su servicio en dicho arte. 
Bernaza 48, café, informarán. 13643 4-25 

S E D A D I N E R O 
con hipoteca de fincas urbanas; informa Francisco 
Massana. Empedrado 21. de 11 á 5. 13649 4-25 

COLOCA RSE U N A C R I A N D E R A 
¡lar recién llegada, con buena y abundan­

te leche, para criar á l-ehe entera: tiene quien res­
ponda por e la; impondrán E^ido esquina á Corrales, 
fonda E l .sol de Madrid: 13636 4-25 

TPWESBA 
. L f paninsu 

chero 20, un jardinero 17, etc. etc.. Para colocarse 
venir pronto y traer referencias; los señorea dueños 
pidan lo que uecesiten, se les sirve pronto 
Agufar 76, Telefono 891. M . Valifia v Cn 

13626 J 1 
y gratis. 

4-24 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una muchacha para manejar un niño 
ambas para el campo, cerca de esta capital. De sú 
ajuste y condiciones impondrán en Neptuno 17 

4 . 0 4 " 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o ­
locación de criandera á leche entera, de tres me-

^ ^ . n t o r n m r . á u en Neptuno 2 1 1 , ^ . , . . ^ 4 

- T V E S U A C O L O C A R S E UÑA E S P E C I A L C ( ^ 
J ^ c i n c r a y repostera, es persona de moralidad y cx-
celenie reputación; in lormaráu Aguila 116. 

4-24 

ÜN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A C O L O -
carse de criandera á leche entera, la míe tiene 

muy buena y abundantísima: tiene personas que abo-
dMí¿U«ro?̂ *¿- mAf Vormtnotw Ancha flel JVorte 372, bodega informarán. 

15598 4.34 
T T N A M O R E N A CON DOS MESES D E l ' A R L 

da desea colocarse de criandera á leche entera, 
anlormaran ,;allo de Cienfuegos número 22 

13"a> 4-24 

C R I A D O S 
Se necesitan 5 cocineras, 4 manejadoras blancas, 3 

de color, 6 criadas de mano, 4 criados, 3 cocineros, 1 
chino, 2 crianderas, 2 cocheros, 3 muchachos para 
criaditos. Los señores dueños que necesiten sirvientes 
pidan que serán servidos con prontitud. M . Alvarcz y 
Rodríguez, Agu í cate 54. 

13590 4-24 

D C O L O C A R S E U N A E S C K L E N T E 
ra peninsular recien llegada, do tres me­

ses de parida, con buena y abundante lecha, para 
criar á leche entera: tiene quien responda por ella: 
impondrán calle del Prado n. 3. 13P21 4-24 

N A S E Ñ A R A I N G L E S A DESEA C O L O -
carsc para manejar unoa niños y enseñarles su 

idioma: también ayudará en la eostuiM y en h';< ipio-
haceres do la casa: no tiene iuconven ente en ir al 
campo. Dejar la señas en el almacén de pianos de T. 
.1. Curtís, Amistad 90. 13588 4-21 

C R I A D A IT C R I A D O . 
Se solici'an una criada de mano, blanca, que en­

tienda de costura, y un criado de mano, peninsular, 
prefiriéndolo que haya servido en el ejército. Cuba 
núm. 50. 13593 4-24 

ALOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S Q U E N E -
cesiten trabajadores en mayor ó menor número, 

podemos proporcionárselos con brevedad y personal 
escogido, pueden pedirlos en Aguacate 54, Agencia 
de Alvarez y Rodríguez. 13591 4-24 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C E -
AJ' lente criada de mano, activa é inteligente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res­
pondan de su conducta. Impond ián calle de la Zanja 
número 2, en una sastrería chiquita. 

13520 4-23 

DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular, con buena y abundante le­

cho, para criar íl leche entera; tiene personas que 
respondan por e'la Plaza del Polvorín, cuarto n. 25, 
galería sita, por Tejadillo. 135;'6 '1-23 

S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y una costurera que sepa s.u 
obligación v que cosa de siete á siete. Industria 110. 

13523 4-23 
Q O L 1 C I T A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O pe-
Oninsular , que lleva muchos años en ésta; cocina á 
la española y á la criolla, y entiende algo de reposte­
ría, bien para casa particular ó eftablecimiento, inge­
nios, vapores ó fondas. Darán razón calzada de la 
Reina n. 157. 13530 4 23 

2 , 0 0 0 $ y 5 , 0 0 0 $ 
8 por c i en to de i n t e r é s . 

Se dan con hipoteca de casas ó finca de campo. 
Neptuno n. 125 ó Habana n. 190, recibe aviso. 

13554 4-23 

A L 8 POR C I E N T O SE D A D I N E R O EX 111-
.pofceca de fincar urbanas, basta en partidas de 

$2000, v en fincas del campo á interés convencional, 
Sol 96 o Compostela 104, de de 6 á 10 de la mañana, 
ó do 4 á 6 de la tarde. 

13546 . 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criandera de color á leche entera, de ciáco ó más 
meses de parida, que tenga buena y abundante leche 
y personas que la recomienden. Zulueta 71, esqeina á 
Dragones. 13519 4-22 

C R I A N D E R A . 
Se solicita una de color á leche eatera. Neptuno 

número 59. 13460 4-22 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
JL/uinsular, sana y robusta, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera; tiene personas que 
informen de su conducta: Monte n. 2, dan razón. 

13487 -1-22 

DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe­
ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 

leche, para criar á leche entera: tiene pesona que la 
abone; Cárdenas n. 2 A , easa del D r . Manocal, el 
portero dará razón á todas horas. 13486 4-22 

S E S O L I C I T A 
una criada para unn corta familia, con la condición 
que baga mandados, cn la calle de Cuban. 111. 

13485 4-22 

U N A C O S T U R E R A D E M O D I S T A D E S E A 
eiieouirar, donde coser de seis á seis, cn casa par­

ticular: y r-p la misma se hacen cargo de costura: d i -
ri-i ise á Síuralla 70. 1348-1 4-22 

y y í S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M A -
JL/ncjadora ó para acompañar á una señora: pue­
den informar Oficios número 15, fonda. 

13481 4-22 
T M P O R T A N T E A V I S O . A L A S C R I A D A S Y 
X á las personas que necesiten servicio doméstico; 
las cocineras, criadas, manejadoras, lavanderas, etc. 
que quieran pronta y buena colocación que pasen á 
este Centro. Facilitamos gratuitamente cuantos de­
pendientes y sirvientes nos pidan con buenos infor­
mes. Obispo número 30 A. 

13454 . 4-22 

Besea colocarse 
una general lavandera; informan Teniente Rey n. 

12508 ' 4-22 
6& 

T A E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J-/criandera con buena 3' abundante leche, paru 
criar á leehe entera, do 3 meses de parida, tiene per­
sonas qoe respondan por ella, informarán Monte 11, 
altos. 1S511 4-22 

Desea colocarse 
unajoven peninsular de manejadora ó criada de ma­
nos, sabe coser á mano y á máquina. Informarán Ga-
liano 75 peletería La Isla de Cuba. 13499 4 22 

S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca ó de color de 12 á 14 años, se 
calza, visto y enseña á todo, si es huérfana se probija. 
Corrales 56, colegio de niñas, ó se le da sueldo según 
convenio con sus familiares. 13504 4 22 
T T E S E A C O L O C A R S E UNA PAR D I T A E X -
JL/celente r i lada de mano, activa é inteligente, sabe 
cumplir con BU cbligacii'ni y (¡ene quien la garantice, 
110 tiene inconveniente de ir al campo. Impondrán 
Genios número 2. 13501 4 22 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N Q U E E N T Í E Ñ -
k jdade costura á mano y á máquina y para ayudar 
á los quehaceres de una cesa de corta familia, se 1c 
dará buen sueldo y buen trato, (iue tenga buenas re-
rerencias Zulueta 38 entre Dragones y Monte. 

13502 4 22 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A 
J L f señtjra poninsular que tiene buena leche y abun­
dante y quien responda por ella. Informaran Corra­
les número 113. 13516 4-22 

D E S E A N C O X J O C A R S E 
dos jóvenes peninsulárel para manejadoras, cariñosas 
con los niños y con personas que respondan de su 
honradez; impondrán San Rafael 153. 

13538 4 23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, en almacén ó casa particu­
lar: tiene personas que garanticen su conducta. Cár­
denas número 13. 

13539 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada do manos, baratil lo número 2, junto á la 
Plaza de Armas. 

13540 4-23 

U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad desea colocarse para cocinar para 
una corta familin, no va á la Plaza y ha de dormir en 
su casa. Egido 75 informarán. 

13542 4-23 

DESEA 
criada ( 

C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
de mano para la limpieza de una ó dos ha­

bitaciones, su trabajo de 6 á 6, y prefiere que el ser­
vicio sea de una señora ó señorita. Imponprán Paula 
106, de 7 á 8 de la noche. 

13544 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero v repostero, qee sabe su obligación; 
impondrán Obrapía 100, entre Bernaza y Villegas. 

13545 4-23 

COCINERA. 
Se solicita una para una corta familia, en O'Reilly 

87, Librería . 
13543 '4-23' 

PA R A E L C A M P O SE S O L I C I T A U N A C R I A -
da de mano que sea inteligente y cariñosa con los 

niños; ha de presentar buenos antecedentes y se le 
dará de sueldo diez y siete pesos mensuales en m e t á ­
lico. Paula 47, t ra tarán. 13578 4-23 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa su obligación, para el V e ­
dado; sueldo 3 doolones sin ropa limpia: informarán 
en San José n. 80, 13577 4-23 

¡ O J O ! 
Bazar Inglés. Aprendices de sastre. Se solicitan dos 

aprendices ile sastre adelantados, enseñándoles 3'dán­
doles lo que ganen, y otro que sepa poco. Aguiar 90, 
Bazar Inglés. 13564 4-23 

C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno blanco que no pase de 14 á 16 años 

y que sepa su obligación, en la calle del Sol numero 
44. altos, esquina á Habana. 13521 8-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
un alambiquero y licorista, tanto en un ingenio como 
en cualquiera otra fábrica que lo necesiten, pues para 
la destilación de los aguardientes además de-los m u ­
chos años que tiene de práctica, cuenta con un m é t o -
do especial que dá grandes resultados, por el cual no 
solamente los desinfecta sino que no presentan mosto 
de ninguna clase. Además entiende de tonelería. A -
cepta colocación lo mismo para la Isla que para fue­
ra de ella. Informarán Antón Recio 26. 

13525 4-23 

S E S O L I C I T A N 
dos niñeras de color y una lavandera con buenas re 
ferencias. Egido n. 20. 13468 . 4 22 

Desean colocarse 
dos hermanas, una de criandera y otra de manejado 
ra ó criada do mano. Informarán Maloja 116. 

13403 . 4 22 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de color. Muralla 49. 

13464 ' 4 22 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criandera á media leche, la que ticno 

buena y abundante, es de un mes de parida, tiene 
quien informe por su conducta, Informarán Gloria 
129 á todas horas. 13467 4 22 

CON $4,000 ó $5,000 
se solicita un socio colectivo ó en comandita. Habana 
Riela 64, librería, darán razón. 

13J69 4-22 

TPvRSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
i / s u l a r para criandera á leche entera teniendo quien 
responda de su conducta, y una muchacha de doce 
años para manejar un niño, informarán Mereadere 
entre Obispo y O'Relly café, frente á Palacio. 

13474 4-22 
T Y E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera, sana y con buena y abundante leche 
para criar á leche ontera, teniendo personas que res 
pondan de su buena conducta: impondrán caile del 
Santuario n. 99, Regla. 13473 4-22 

S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueno, y una criada de mano de 
color. Aguiar número 99, 

13476 8-22 

S E S O L I C I T A N 
repartidoses de entregas: Alcantari l la 10, de 6 á 7 de 
la mañana y de 5 de ia tarde en adelante. 

13178 4-22 

UN A S E Ñ O R A S O L Í C I T A A O T R A D E M E 
diana edad que sepa algo de costura para que la 

acompañe y haga algunos pequeños quehaceres de los 
cuartos, teniendo buenas referencias. Lealtad 68. 

13477 '4-22 

SE S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
color para ayudar á la limpieza de la casa y que 

entienda algo de cocina, que no tenga inconveniente 
en i r á un pueblo de campo, á una tinca que está i n ­
mediata al pueblo de Managua: se le darán de sueldo 
10 pesos oro. la fermarán Oficios 74, Habana. 

13462 4-22 

U N M U C H A C H O 
de 12 á 14 años se solicita para dependiente de libre 
rír. Impond-ián Neptuno 124, librería. 

14183 4-22 

S E S O L I C I T A 
unajoven peninsular para criada ó cuidar de dos ni­
ñas: informarán Linea número 41, Vedado. 

13489 4-22 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para servir á una sola persona 
y atender al cuidado de una casa en el canipn. D i r i 
girse á Rosa 13, ("erro. 13534 4-23 

S E S O L I C I T A 
ina nianejadora blanca, de mediana edad, para un 
liipo pequeñilu: sueldo dos centenes y buenas refe 
rencias. MBurique 92. 13559 I 23 

Q por c i en to a l a ñ o . — $ f 3 0 , 0 0 0 
>e dan con hipoteca de casas hasta en partidas de á 
$500 fin Jesús del .Monte, Cerro, Vedado y en la Ha-
kaiia v sobre alquileres. A 

13553 
cuila 57 ó Qoncoidia 99. 

4-23 

SE N E C E S I T A 
ile color, de 12 

'A U N M U C P A C H O B L A N C O O 
I á 13 años de edad, para ayudar al 

criado de mano, ganando un centén y ropa limpia, 
Merced n. 39. 13557 «4-23 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse, es aseado y de buena conducta; y 

¡a misma una señora de mediana edad de toda con­
fianza, para cocinera, ambos para la Habana: hay 
guien responda: Inquisidor 14, 13552 4-23 

PA R A U N S E Ñ O R SOLO SE N E C E S I T A U N 
criado que sepa cocinar; ha de traer buenos in 

formes. San Nicolás 117, impondrán. 
13536 4-23 

Sidras asturianas al detall Productos de igual pro 
cedencia al id. Taberna asturiana, Obrapía 95, en 
tic Bergaza y Villegas. C 1971 12-23 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color, que de­
see ir al campo. Campanario número 32. 

13576 4-23 

S E S O L I C I T A 
en Reina número 7 una criada de mano de mediana 
edad, blanca y que sepa su obligación. 

13573 4-23 

DESEA COLOCARSE U N A M A N E J A D O R A 
bhnca, de mediana edad, cariñosa con los niños 

para criada de mano, acompañar á un matrimonio ó 
á una señora sola: sabe cumplir con su obligación y 
llene quien la garantice: impondrán callo de Cienfue 
gos número 22, entro Corrales y Apodaca. 

13565 4-23 

l ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
- L / c l ¡-crvicio de una casa particular y coser algunas 
cosas; tiene personas que la recomienden. Villegas 
ndinero 116 á todas horas. 13532 4-23 

CI R I A N D E R A S E C O L O C A U N A P E N I N S U -
;lar con buena y abundante leche, de cinco meses 

de parida y teniendo personas que garanticen su bue­
na conducta. Ancha del Norte 271; en la misma se 
coloca una pa.ia manejadora ó criada do mano, recien 
llegada. 13502 4-23 

8 P O R l O O A L A N O . 
No se cobra corretiyo y se trata con el interesado 

cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 

13555 4-23 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, blanca ó 
le color, que sepa cumplir con su obligaciSn: cn la 

misma se solicita un criadito de manos de 10 á 12 a-
ños. Dan razón San Isidro número 23. 

13528 4-23 

S E S O L I C I T A N 
cigarreros y se admiten fondos en Sol número 2. 

13527 10-23 
Q E S O L I C I T A SABER E L P A R A D E R O D E 
l O D . Manuel Campos y Menéudez, natural de As­
nas, pueblo Ballota, para un asunto de familia, hace 
de 13 á 15 años por lajurisdicción de Santa Clara y se 
ignora su paradero desde esa fecha, el que se digne 
saber su paradero ó él mismo que sea puede dirigirse 
;í id Habana, Villegas 67 á D. Demetrio Menéndez y 
b¡ algun señor cura le ha dado sepultura en su fe l i -
greala, después de abonarle sus gastos se le agradece­
rá mucho para sacar documentos necesarios y se su­
plica la rcprodiieción en los demás periódicos. 

13194 4-22 

ES L A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
f l e c h e entera nna joven que hace poco vino de la 
eninsula. tiene familias particulares donde estuvo 

criando que informen de su conducta v moralidad. 
San Pedro n. 6, fonda L a Peria, darán razón 

(GRATIS.—SE F A C I L I T A N Y CON B U E N A S 
nreferenoias, crianderas, costureras, criadas, ma-

n jadoias, cocineras, amas de llaves, cocineros, cria­
dos, porteros, jardineros, ayudantes de cocina, cama­
reros, mayordomos, serenos, pesadores y trabajadores 
para el campo. Pidan á M . Valiña v Cp., Aguiar 75. 
Teléfono 894. 13483 4-22 

4 24 

De interés personal. 
Se solicita en la calle de Aguacate n. 138, á D . Joa­

quín Comienza y Vil la , para un asunto que le inte­
resa. 13505 4-22 

UN . 1 0 V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
del ejército de Cuba desea colocarse de criado de 

mano en casa particular ó de camarero de hotel: no 
tiene inconveniente cn acompañar á un hacendado ó 
persona que posea intereses en la Isla ó en el extran­
jero ó para un trabajo de fuerza; tiene quien respon­
da por él: impondrán Santiago u. 1, entre Zanja v 
Salud. 13192 4-22 

TTVESEA C O L O C A R S E . U N A S E Ñ O R A D E 
_ L f moralidad para asistir enfermos ó acompañar á 
una señora ó manejar un niño,-tiene quien responda 
por su conducta: informarán calle de Cerrada del 
Paseo n. 16. 13491 , 4-22 

AVISO A LOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 
Un jardinero práctico y experimentado, con muy 

buenas referencias, desea colocarse en un ingenio 
para cultivar flores y legumbres. Dirigirse á A . Plan 
tas, ja rd ín E l Fén ix , (antes de Chappi) Carlos I I I , 
frente á la estación de Concha. 

13451 4-20 

C O C I N E R A 
Se solicita una cn la callo de San Nicolás n. 52, en­

tre Concordia y Virtudes. 
13442 4-20 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 19 
J L / a ñ o s , peninsular, recien llegada, con buena y a-
húndante leche, de criandera á leche entera: tiene 
personas que respondan por ella. Impondrán calle de 
los Oficios n. 15. 13431 4-20 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco, como de 14 á 15 años, que ha­
ya servido, sepa de criado de mano y tenga buenas 
referencias. Sueldo media onza oro y ropa limpia. 
O'Reilly 54, camisería. 

13433 4-20 

ÜN C O C I N E R O D U L C E R O Y R E P O S T E R O 
desea colocación teniendo buenas referencias, en 

establecimiento, fonda, restaurant ó casa particular, 
teniendo personas de bastante responsabilidad que 
respondan por él, reside en Villegas 26. 

13420 4-20 

S E S O L I C I T A 
un cocinero que entienda bien su obligación y sobro 
todo que sea muy limpio y do no ser así que no se 
presente. Consulado número 66 informarán. 

13448 4^20 

LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E SINGER 

L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a quo hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase do piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de New-York . 

¡ ¡ M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 de m á q u i n a s v o n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡I'uel)10) cuidado 

,uncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores do las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , gemimos 
representantes de la Compañía do Singer, calle del Obispo n. 133. 

M U C H A S COSAS BUENAS, B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cnanto la imaginación 

pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O do tijeras para 
sastres y pan» señoras. MESAS de centro de todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S deple-
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 

A L V A R E Z , H I N S E "ST C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C 1593 alt 80-2oSt 

A V I S O 
Se vende un hermoso burro padre y aclimatado, 

puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 N v 

DE CÍ1MJE8, 
V A L E N E L D O B L E . 

Se venden dos flamantes faetones franceses _de úl­
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 

13637 15-25 N v 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A CON DOS C A -
ballos y sus correspondientes arreos, todo en buen 

estado y precio módico: pueden verse en la calle del 
Hospital n . 5, de nueve á once de la mañana, 

13613 4-24 

S E V E N D E 
una duquesa propia para plaza ó particular; dos ca­
ballos de más de siete cuartas y demás enseres perte­
necientes al mismo. Informarán Trocadero n. 12, de 
siete á doce. 13600 4-24 

H i p o t e c a s y r é d i t o s d e c e n s o s 
v e n c i d o s . 

Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiero 
en esta capitál ó en las jurisdicciones de Guanaba-
coa, Jaruco, Guanajay, Güines , Bejucal, San An to ­
nio de los Paños y Márianao. 13269 26-16nv 

P E l f f l Á E , 

6 O , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas á personas de moral i ­

dad, con muebles ó sin ellos, precios módicos. 
13450 4-20 

Sau Ignacio 50, esquina & LainparDla 
So alquilan hermosas y frescas habitaciones con p i 

sos do mármol , á precios módicos. 
13424 8-20 

PE K D I D A . — U N A P E R R I T A P U G , Y A V I E -
ja, con las orejas recortadas. Se gratificará gene­

rosamente al que la presente en Oficios número 29. 
00000 4-25 

Entre doce y nna de la tarde del dia 20 del actual 
en el trayecto de la casa Neptuno 2 A al teatro de 
Pavret, ó dentro de éste, so ha extraviado un pren­
dedor i'e oro mate con un brillante pequeño al centro, 
prenda de escaso valor, pero do gran estimación por 
tratarse de nn recuerdo de padre á hijo. L a persona 
que lo hubiese encontrado y quiera devolverlo en d i ­
cha casa y número serú gratificada. 13674 4-25 

Habiéndose extraviado una perrita fina de color 
negro, raza inglesa, lleva un collar y una cuerda al 
pesen zo y responde al nombre de Chiquita, cuya pe­
rrita se extravió de Reina y Galiano á Estrella y San 
Nicolás. Se. gratificará generosamente á la persona 
que la entregue en la peletería L a Elegancia y A m i ­
gos d-1 País. Peina 35. 13526 4-23 

MilLlES, 
Se alquila un espacioso alto compuesto de tres her-

mosas habitaciones con balcones á la calle y dos 
interiores, una gran saleta, agua y demás comodida­
des. Teniente-Rey número 18, sombrerería. 

13603 5-25 

N e p t u n o n . 1 9 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con toda asis 
tencia ó sin ella, Se parle frangais. Englihs spoken 

13658 4-25 

S E A L Q U I L A 
una hermosa habi tación alta á personas sin niños, 
Blanco n. 32. 13427 4-20 

Para unr corta familia se alquilan cuatro hermo 
sas y frescas habitaciones altas y cocina, con azo 

tea, gas y agua. Empedrado 33 inmediato á la plaza 
do San Juan de Dios. 13426 4-20 

S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones y una cocina, 
número 77; se da llavín. 13429 

OTveilly 
4-20 

S E A L Q U I L A N 
unos altos exteriores, compuestos de dos habitacio 
nes, á una ó dos señores solas ó matrimonio sin hijos 
En Neptuno n ú m e r o 152 darán razón. 

13436 4-20 

S E A L Q U I L A 
una preciosa habitación alta con vistas á la calle, no 
es casa de huéspedes, inmediato á Albisn y á la Uni­
versidad. O'Reilly 104. C 1952 4-20 

S E A L Q U I L A 
una sala, con tres ventanas á la calle y un cuarto 
alto propio para matrimonio con asistencia ó sin ella 
Prado 13. 13432 4-20 

H O T E L C E N T R A L 
Virtudes y Zulueta.—En el piso segundo ha queda­

do vacante un departamento de familia con cinco ha 
bitaciones, muy ventiladas y cómodas. Los porteros 
informarán. 13312 8-17 

Se alquila la casa calle de la Esperanza número 83, 
compuesta de sala,- saleta, cuatro cuartos, cocina 

y demás servicio de una casa: la llave en la esquina: 
impondrán Lamparilla n . 40, de cinco de la tarde cn 
adelante. 13318 8-17 

T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL/Sular sana y robusta con buena y abundante le­
cho para criar á leche entera: tiene poco tiempo do 
parida y personas que garanticen su buena conducta; 
impondrán cal,e del Morro número 24. 

13423 4-20 

T R A B A J A D O R E S 
Con muy buenos sueldos solicitamos 100 hombres 

de campo: colocamos cuantos sirvientes y criadas l l e ­
guen á esta agencia. Aguacate 58, Telefono 590. J 
Martínez. 13446 4-20 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E 
para coser de sois á seis. Cuba número 62. 

13437 4-20 

DI N E R O — S E D A CON H I P O T E C A S D E ca­
sas á módico interés sobre alquileres; se descuen­

tan pagarés y se desean comprar dos casas dentro de 
la Habana en buenos puntos. San Ignacio 24, C, do 
1 á 4 informarán Quiñones y Garrido. 

13387 13-19 

R e p a r a d o r de l i n e a 
Se necesita uno que sepa dirigir los trabajos de l i ­

nea estrecha cn ingenio. Compostela 58. 
13298 8-17 

s. 
D E S E A C O M P R A R U N A CASA E X E L 

arrio del Monserrate ó Colón, cuyo precio sea de 
5,000 á 8,00J pesos oro. Ver al interesado en Cuba 31 
d e 9 á 4. 13640 4-25 

S b a : 

I N T E R E S A N T E . 
So compran aparatos de fotografía á medio usar: 

darán razón en la plazoleta de Luz, hotel y fonda L a 
Victoria. 13570 4-23 

C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos do censos ó de h i ­

potecas. En la Administración do L a Lucha , O 'Rei-
l ly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 

áQÜINA áX 
B E D I E Z CABALLOS 

O O UVE 1? I R j .A. 
Informarán Sau Nicolás núm. 102. 

13411 6-19 

S E A L Q U I L A 
un magnífico cuarto alto, fresco y con agua de Vcnt 
O'Reilly 110, próximo al panorama, on los bajos^sas 
trería darán razón. 13627 4-25 

Se alquila la casa Acosta 18, toda de azotea y losa 
por tabla, con sala y comedor, de mármol , cuatro 

hermosos cuartos de mosaico, hermosa cocina á la 
francesa, toda de persianas é inodoro y cuarto de ha 
ño; la llave enfrente: informarán Sol 94. 

13639 4^25 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con tres ventanas á la catle y un 
cuarto alto, con asistencia ó sin ella. Prado n. 13. 

13654 4-25 

L a p l a n t a b a j a 
de la casa Amargura 74, se alquila: constado zaguán 
sala, 3 cuartos, agua inodoro, &.C., en precio módico 
En los altos informarán. 13659 4-25 

A L T O S . 
En Lealtad, casi esquina á Reina, se alquilan dos 

hermosas habitaciones altas con balcones á la calle y 
con entrada independiente: informan Reina esquina 
á Lealtad, carnicería. 13629 4-25 

Obrapía 58, casi esquina á Compostela, se alquilan 
habitaciones altas muy hermosas y frescas, con 

balcón á la calle y con entrada independiente á todas 
horas, á hombres solos ó matrimonios sin hijos: pue­
den verse de seis de la m a ñ a n a á seis de la tarde. En 
la misma se desea una joven blanca ó de color que 
sepa servir á la mano y que sea de moralidad. 

13638 4-25 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desde $5.30 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grát is : en 
Irada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13581 4-24 

OJO—So alquila una sala con entrada indepen 
diente, con muebles ó sin ellos, en el mejor pun­

to de la calzada de San Lázaro número 96, también 
otra habitación. 13617 4-24 

S E A L Q U I L A 
en punto céntrico una hermosa habitación alta, inde­
pendiente y fresca, propia para bufete ó escritorio, en 
casa de familia decente. Aguiar n. 70, entre Empe­
drado y Tejadillo. 13006 4-24 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos y bajos, con muebles y sin ellos. Sau 
Miguel n. 5. 13622 4-24 

S E A L Q U I L A N 
en Reina número 133 dos habitaciones bajas para se­
ñora ó matrimonio sin hijos. 13587 4-24 

O B I S P O 1 1 3 . 
Se alquila una hermosa habitación con gabinete: e 

bastante fresea y balcón á la calle. Con que no olvi 
darse: Obispen. 113. 13623 4-24 

V E D A D O . 
Se alquila una casa por años ó por meses en 40 pe 

sos oro: tiene sala, 5 cuartos, comedor, cocina y ex 
cusado; también agua, gas, teléfono y ja rd ín . Quinta 
Lourdes, frente al juego de paleta. 13607 4-24 

Corrales número 17, esquina á Cienfuegos, se al­
quilan unos hermosos.y frescos entresuelos, pro­

pios para un matrimonio; dos currtos y sala, agua y 
demás comodidades, por poco dinero. Botica: en la 
misma impondrán. 13572 4-23 

En cuarenta pesos oro al mes se alquilan los bajos 
de Galiano n. 8, esquina á Trocadero, compuestos 

de buena sala, antesala espaciosa, tres cuartos cor r i ­
dos, patio y traspatio, á familia sin niños n i animales, 
qae den buen fiador: en la misma darán razón en el 
alto. 13"58 4-23 

S E A L Q U I L A 
Monserrate 11, una sala, cuarto, cocina, letrina, agua 
y ja rd ín , en dos centenes, á señoras solas ó matrimo 
nios sin niños. 13556 '4-23 

En Chacón número 13 se alquila un hermoso de 
parlamento con salón, tres cuartos, comedor, co­

cina, balcón corrido á i a calle y otras comodidades. 
En Crespo 43, A , otro con sala, dos cuartos, come 
dor, balcón á dos calles, corrido y demás comodida 
des. 13574 4-23 

AV I S O . Se alquila un magnífico local para depó­
sito ó para tren de coches, por haber existido este 

último en el mismo local muchos años; se da en pro­
porción por pertenecer al cuartel de la brigada mon­
tada de Arti l lería en Carlos I I I ; el sargento de la 
guardia dará razón. 13522 8-23 

Se alquila la bonita casa Gervasio n. 20, con sala, 
comedor, tres cuartos, buena cocina y agua, la l l a ­

ve en la bodega esquina á Animas. Informarán M a n ­
rique 92. 13500 4-23 
T e s ú s del Monte.—A dos cuadras de la calzada, se 

t í alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es de fa­
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llave en la misma é infor 
marán San Rafael 45. 13472 15-22 Nv 

P R A D O 7 8 . 
Acera de la brisa, se alquilan habitaciones con toda 

asistencia, á personas de buenas referencias. Precios 
módicos y se tiene gran interés en complacer. 

13515 4-22 

S E A L Q U I L A N 
á dos cuadras del Parque, dos habitaciones seguidas 
con derecho á la sala. Amistad n. 29, entre Neptuno 

Concordia. 13495 4-22 

P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i o , 
se alquila la casita Aguilan, 144; la llave y los infor­
mes en la bodega Suspiro n. 14; el dueño, calzada del 
Layanó n. 71, mañana y tarde. 13479 4-22 

S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa Ancha del Nor­
te 243 esquina á la calzada de Belascoain á la que 
tiene dos balcones, en 3 centenes mensuales. 

13513 4-22 

CUBA N. 6. 
Se alquilan habitaciones muy cómodas y vista á la 

calle con muebles ó sie clles, con servicio de criado y 
gas: precios módicos. 13510 4-22 

CUBAN. 0. 
Se alquilan las bojos de esta casa para almacén t i 

otra cosa análoga, teniendo caballeriza y cochera: 
informan en la misma. 13509 4-22 

S E A L Q U I L A N 
en la callo del Sol n. 4 entre San Pedro y Oficios, t i ­
na habitación y su salita, propia para un matrimonio 
sin muchos hijos ó una señora ó teñor con su sirvien­
te, precio módico, es casa de orden y moralidad: i n ­
formes cn los altos á todas horas. 

13507 4-22 

S E A L Q U I L A 
ma hermosa habitación alta, Trocadero n. 33 

18465 4 22 

S E A L Q U I L A 
Virtudes 4, á una cuadra del Parque Central, hermo­
sas habitaciones altas y bajas con asistencia ó sin 
ella. Precios muy baratos. 13471 4-22 

B E R N A Z A 1 , A L T O S . 
Se alquila una sala entresuelo muy fresca, con ven­

tanas á la aalle á caballeros solos, y se da l lavín . 
13475 4-22 

S A N R A F A E L N U M E R O 140 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones en ca­

sa de familia decente. Precios módicos: en la misma 
se dan clases de piano. 13459 4-22 

Vedado, 
c 

Se alquilan en el mejor punto dos casas, 
calle A , números 2 y 2J. La número 2 con seis 

cuortos, agua, baño y demás necesario para una fa -
milia, en 40 pesos oro mensuales: informarán iNeptu-
np 188, la llave en la panader ía L a Armonía, calza­
da esquina á A . 13493 4-22 

s e alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-
^ r r o , esquina á Santa Teresa: consta de alto v bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete altos, y otros menores, 
como para despensa, baño, & c . La llave está en Z a -
agoza número 33, donde t ra tarán de su ajuste. 

13449 4-20 

S E A L Q U I L A N 
oficinas diáfanas y espaciosas á precios módicos, en 
los altos de la calle de Mercaderes número 4. 

13289 8-16 

S A N I G N A C I O 8 6 
Se alquilan espaciosas habitaciones con balcón á la 

calle, agua y gas y además tres habitaciones en la a 
zotea. 13267 8 16 

W a l t a s f e s í a H M i i e i i t o s 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 

cafés; so vende un café muy acreditado y situado 
en uno de los mejores puntos de Guanabacoa, sólo se 
vendo porque su dueño marcha para Méjico á recibir 
una herencia. San José 48, bajos. 

13641 4-25 

SE V E N D E E N 5000 PESOS U N A CASA E N 
el Vedado, acabada de fabricar, con sala, saleta y 

cuatro cuartos; cn $9000 cuatro casas, acabada de fa­
bricar una de ellas con establecimiento; en $6000 una 
idem Industria; en $4000 en pacto y se entrega la ca­
sa; una casa en el barrio de Colón, en $1500 una cass 
en Guanabaeoa inmediata al paradero. Concordia 87, 

13635 4-25 

SE V E N D E E N 14000 PESOS U N A CASA D E 
alto inmediata á la plaza Vieja; en $8000 una fa 

mosa casa en la calzada del Cero: en $8000 una casa 
cn la calzada de San Lázaro ; en $3000 nna ídem Es­
cobar inmediata á Neptuno; en $8000 idem de alto 
Trocadero inmediata al Prado; cn $7000 ídem una en 
el barrio de Colón con bodega. Concordia 87. 

13634 4-25 

POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE 
vende una bolera propia para un principiante; in­

formarán en la fábrica de tabacos la Madama, en 
Carlos I I T , preguntar por Manuel Rodríguez. 

13580 4-24 

B A R A T I L L O . 
Se vende nn acreditado baratillo propio para un 

principiante; se da en proporción por su dueño no po 
der atenderlo. Informarán ferretería L a 2'.' Francesa, 
mercado de Colón. 13584 8-24 

S E V E N D E 
una bodega por asuntos qne so le dirán al comprador, 
está bien situada y no tiene competencia ninguna; se 
da muy barata, hace buena venta. D a r á n razón calle 
de Diaria 38. 13609 4-24 

S I N C O R R E D O R E S . 
Se vendoa dos casas con establecimiento, que dan 

el 9 p . § , y se dá dinero sobre fincas urbanas y n i s -
ticas. Escobar 74, de 10 á 12 y de 5 á 7. 

13616 4-24 

SE V E N D E L A B O N I T A CASA S U A R E Z N U -
mero 83; tiene cinco cuartos corridos, saleta, agua 

de Vento, caño á la cloaca, etc.: produce el 1 por 100 
hoy: siempre ganó mucho más. Informarán Zanja n ú ­
mero 84. 13563 4-23 

S E V E N D E N 
2 casas en mal estado. Alambique números 23 y 25.— 
Darun razón cn Amistad 124, de 9 á 12 de la m a ñ a ­
na y de 1 á 8 de la noche. 

13550 4-23 

CA L L E D E T R O C A D E R O U N A CON 5/4 D E 
alto y bajo y todo lo que se quiera en $5,000; en 

Escobar una 3,000; una en J e sús del Monte calle de 
Rodríguez en 1,090; cuatro casas esquina, una con 
establecimiento, junto ó separado, cn 10,000, y esto 
todo es oro, y otras varias de 1,500 hasta 2,000. A n ­
geles 54. 13568 4-23 

SE V E N D E L A CASA E N E L V E D A D O C A -
lle B?, cerca de la calle dolos Baños , de zaguán y 

dos ventanas, ja rd ín , patio y traspatio, en $6,000 oro: 
también se alquila: de más pormenores. Rayo 38 de 
8 á 12: la llave en Rayo 38, 13561 4-2'! 

EN E L V E D A D O , C A L L E 5? N . 37, E S Q U I N A 
á Baños , se vende un carretón do dos ruedas con 

toldo y muelles, en buen estado, y un caballo de más 
de 6 i cuartas de alzada, sano y sin tachas; ambas co­
sas por no necesitarlas su dueño. C 1972 4-23 

F A E T O N . 
Se vende uno de cuatro asientos. San Ignacio nú­

mero 43, impondrán de tres á seis. 
13569 4-23 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y DOS COUPES 
todos del fabricante Courtillior, dos tí lburis ame­

ricanos doble asiento, todos casi do balde: se pueden 
ver en San Rafael 34, á todas horas. 

13517 4-22 

S E V E N D E N 
un cochecito con sus arreos y un bonito chivo cas­
trado, muy manso, sin tarros y maestro de Uro; I n ­
dustria Mosquina á Bemal. 13506 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -
ño se vende un milord y una limonera, puede ver­

se á 1 odas horas en Damas 69. 13453 4-22 

SE V E N D E U N V I S - A - V I S , L A N D O N U E V O 
sin uso y de todo gusto, francés; 2 vis-a-vis más 

usados, ma'rca Millón Guiet, do Par í s , una preciosa 
montura vil laclareña, todo plata y un caballo de silla 
buen caminador. Amargura 54, al lado de la casa de 
baños. 13443 4^20 

Se yenden ó cambian 
POE OTROS CARRUAJES. 

Una elegante jardinera forrada de nuevo, un t í lbu-
r i propio para el campo, sólida y ligero y tres coupés 
de distintos precios y t amaños y un faetón Pr ínc ipe 
Alberto en buen estado. Salud 17. 

13498 5 22 

G - A N O - A 
Se vende un tí lburi americano do medio uso, con 

su caballo trinitario y su limonera, se da muy baraf 
informarán Soledad 16, á todas horas. 

4:5394 8-19 

EN V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A 
y muelles que han sido hechos para servicio de 

panader ía , propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 

13064 15-11 

D E I I I E B L F i 
MO N T U R A , B O T A S , L A T I G O S , E S P U E L A S 

Se vende un hermoso galápago inglés, espléndi­
da habilitación para ordenanza ó paseo, en dos onzas 
un par botas hechas por Montané, en dos centenes 
dos látigos de paseo, un par espuelas, tijeras, muy 
barato. Compostela n. 43, entre O'Reiily y Sau Juan 
de Dios, casa do joyas y muebles, á todas horas. 

13664 4-25 

IMAGENES BARATISIMAS 
Se venden escultadas L A C A R I D A D L A M E R 

C E D , S A N R A M O N , L A P U R I S I M A , S A N A N 
T O N I O , L A C A R M E N , L A R O S A R I O , etc., m á ­
quinas de coser, nuevas á pagar con un peso semanal 

Se alquilan pianos, G A L l A N O 106. 
14645 4-25 

A l o s b a r b e r o s 
Se vende todo el mobiliario completo de una bar 

hería: en Reina número 101, darán razón. 
13642 4-25 

Importadas por Jo sé Cañizo; Sau Ignacio n. 37 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 

13352 26d-18 26a-18 N v 

C A J A S D E H I E R R O 
contra fuego y ladrones, se realizan varias de todos 
tamaños , en el depósito do la venduta de J . G. Min i 
ño. Mercaderes n. 13. 13531 4a-22 4d-23 

UN J U E G O D E S A L A L U I S X I V 50, U N O 
idem Luis X V 40, un aparador fresno con estan­

te 80, una mesa seis tablas 40, un escaparate de una 
luna 45, uno de dos 80, uno idem 106, una cama hie 
rro corona, toda la carroza de bronco 51, varias ca­
mas de lanza y carroza desde $10 hasta 30, una cuni 
ta de hierro 9, una camita 10, un canastillero vuclt 
caoba 51, tiene espejos; hay varios huecos de mampa 
ras, lámparas de cristal, relojes, cuadros, bufetes 
otros muebles, todo barato. Compostela 124, entre 
J e s ú s María y Merced. 13618 4-24 

S E V E N D E 
un magníiico pianino casi nuevo. 

13599 
San Miguel n. 110 

0-24 

DE ITERES m i m . 
Cubiertos de metal blanco pulido. 

CASA E S P E C I A L P A R A ESTOS A R T I C U L O S , 
1 d o c e n a c u c h a r a s , 1 ™ j , . >, . 
" i d e m t e n e d o r e s . [.Total 4 8 piezas 

i d e m c u c h i l l o s , 1 por $ 5 . 3 0 oro. 
1 i d e m c u c h a r i t a s , 

Surtido general en artículos religiosos. Juegos y 
adornos para tocador. Perfumería francesa é inglesa, 

R E A L I Z A M O S 
.000 docenas platos llanos y hondos á 50 centavos 

docena. 
,000 id . id . granito inglés, igual á porcelana, á 

$1 docena. 
En la quincallería más popular y que más barato 

vende, O ' R E I L L Y 83, entre Villegas y liernaza. 
C1921 2a-12 4d-13 

V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A P A R A 

porvenir: informarán Aguila esquina á Estrella, v i ­
driera del café. 13571 4-23 

SE V E N D E E N L A C A L L K D E N E P T U N O en 
una de las mejores cuadras nna casa de manipos­

tería y azotea con 3 cuortos bajos y un salón alto, se 
da en proporción; en la calle de San José número 83 
altos darán razón á todas horas. 

13524 4-23 

S y 
V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A 

tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero: calle 
de Candelaria n. 24, en Guanabacoa, entre Pepe A n ­
tonio y Desamparados, á una cuadra de la iglesia: 
está alquilada á establecimiento hace siete años. Se 
da en proporción. Impondrán San Nicolás núm. 91 

13518 4-22 

AT E N C I O N . — SE V E N D E U N A B O D E G A 
muy surtida y barata, no paga alquiler alguno: su 

dueño tiene que dar un viaje por esa causa se deshace 
de ella. También se venden casas de todos precios y 
con esquina: informarán Misión n. 13, de 8 á 5. 

13490" 4-22 

S E V E N D E N 
las casas Ancha del Norte 215 y 217, mide el terreno 
de las dos 43 varas de fondo por 17 de frente, en el 
215 informarán. 13466 0 22 

S E V E N D E 
en proporción un buen cafó y billar cn uno de los 
mejores barrios de esta ciudad: darán razón Salud 20 
sedería. 13447 6-22 
Ü O R T E N E R S U D U E N O Q U E M A R C H A R -
I se para la Península por asuntos de familia se ven­

de un magníiico café situado en punto céntrico y se 
da muy barato. Informarán en la mueblei ía La Paz 
de España, Monte n. 2, G. 13457 4-22 

O T I C A . SE V V N D E U N A B I E N S I T U A D A 
y en punto céntrico de banio, uno de los mejores 

dándose en precio arreglado, razón cn l a Droguer ía 
del Dr . Johnson, Obispo 53. 13480 4-22 

rno céntrico acreditado y bien surtido, se da muy 
barato por enfermedad de su dueño, sin intervención 
de corredor y no poderlo asistir: en lo calle de la Es­
trello número 81 darán más pormenores. 

13455 4-22 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE 
vende la casa calle del Prado número 20. Puede 

verso á su dueño durante las lloras de trabajo en las 
obras del muelle de Carpineti. 

12952 15-9 nv _ 

BU E N N E G O C I O — S É V E N D E U N Á CASA 
en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal­

zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa­
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 

12780 26-5nv 

DE MIMALES. 
S E V E N D E 

un magnífico caballo de silla, color melado, nuevo, 
de mucha calidad y buen caminador, sano y se da ba-
ato. (¡errada del Paseo número 5 informarán. 

13660 4-25 

S i 
Kj V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 

_ más de 7 cuartas, maestro de tiro á toda prueba, y 
otro también criollo de montar, preciosa estampa, 

pón, dorado y 7 cuartas largas. Vedado, Quinta 
Lourdes, frento al juego de pelota, por la mañana 
hasta las doce. 13608 4-24 

^ P e n $26-50 cts. oro, es propio para un regalo, t am­
bién un pianino Pleyel casi nuevo, en 16 onzas, y so 
continúan vendienda muebles á jdazos y dándose en 
alquiler y si quieren con derecho á la propiedad. V i ­
llegas 99, Mueblería de Belancourt. 

13541 4-23 

S E 
n caballo mohato, de 

Belascoain número 41. 
13547 

V E N D E 
7 cuartas 1 dedo de alzada, 

4-23 
S E V E N D E 

un caballo como de cuatro años, maestro de t iro, 
más de 7 cuartas, moro azul, trote limpio, y una vis i -
cleta ó sea velocípedo de dos ruedas, de medio uso. 
Aguacate 112. 13441 4-20 

1N L A CASA C A L L E D E A G U I A R N U M E R O 
X!j75, se venden hermosos perros alemanes, jóvenes , 
de raza U l m . E l portero de la misma informará. 

13325 8-17 

Eealizacién 
de 500 camas de lanza y carroza de $8 á 20; juegos de 
sala Luis X V , Luis X Í V , Alfonso X I I I y Reina Ana; 
relojes de pared, lámparas , lavabos, peinadores, es­
caparates, etc. Gran surtido do prendería tina, b r i ­
llantes de la mejor clase y relojes de afamados fabri­
cantes; todo se realiza por poco más de la mitad do 
su valor. L A C E E T R A L , Aguila 215, Teleiodo 1304. 

13579 4-24 

M u e b l e s b a r a t o s . 
De una familia que se embarcó: un juego á lo Lnis 

X V $55, un espejo grande, dorado, $51, un buró co­
mo no hay otro en la Habana $60, un peinador $31.80 
una cama $26,50: el buró costó 20 onzas. Monto 2 G. 

33158 4-22 

SE 
Bo oiselot Fils francés, completamente nuevo, un 

canastillero de nogal, un escaparate de lo mismo con 
lunas biseladas, dos pares mamparas y otros muebles, 
todo es nueva y moderne y se da muy barato, también 
se alquila una preciosa casa con alto y bajo acabada 
de fabricar en lo más céntrico del barrio de Colón.— 
Impondrán Damas 45. 13503 4 22 

U N A V I D R I E R A M E T A L I C A . 
Se compra una de un metro y medio ó dos de largo 

con su mesa correspondiente. Se vende otra de tres 
metros de largo y también una carpeta de caoba. H a ­
bana 98. C 1955 4-20 

UN E S C A P A R A T E D E ESPEJO, P I N O , D E 
nogal $85; un tinajero $15; una mesa corredera 

nueva $17; un aparador $15; dos sillones $4; una ca­
ma camera $10; una mesa de noche $3; una consola 
$4; una mesa de centro $6; dos sillones $4 y un lava­
bo $10. Acosta 86. 13430 4-20 

JOYERIA Y MUEBLERIA 
E L C A M B I O 
San Miguel ntím. 63, casi esquina 

á Oaliano. 
Conocido nuestro sistema de facilitar por medio de 

precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, seña la ­
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 

Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y mcple de una y dos lunas, á 65 
75 y 100 pesos, do caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made­
ras de 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10,15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car­
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay buen surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, l i ­
ras y cucullcras de 6 a 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 

E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
plata y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fa l ­
ta; también como muestra diremos que damos los ani­
llos de oro hasta cu peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1 , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza­
mos a cualquier precio, cu relojes tenemos gran va­
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 

13144 4-20 
A E A M S Y LAMPABAS 

S E L E C T O S U R T I D O . 

4 9 , iLguiar 4 9 . 
C 1841 " 26-1 Nb 

M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 

se alquilan para establecimientos y casas particula­
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es­
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. R. M i ­
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 

BE M P M i 
A los señores liaceudados. 

Vendo un tacho de 15 bocoyes con su máquina de 
vacío portátil de Bass, un juego de dos centrífugas, 
de Hepworth, otro^le cuatro, de Weston, ambos con 
su mezclador, trasmisiones y motor; varios donkeys; 
una bomba do rechazo de dos voladoras; plataforma 
de vía ancha, estrecha y de carretas, un tacho de 10 
bocoyes de Cail con su bomba de vacío y donkeys de 
rechazo. Dirigirse San Isidro 34. Apartado 700. H a ­
bana. 13567 4-23 

I n t e r e s a n t e á l o s H a c e n d a d o s . 
So veuden dos millas ferrocarril partát i l con sus ac­

cesorios (construidos cn Inglaterra)en precio módico. 
I m p o n d r á n O'Reilly 8, 

14548 4-23 

Teniente-Rey 21.-
C1833 

sembrador de caña y los ara­
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL,, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co­
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri­
cultura. 

-Apartado 346.—Habana 
alt 1-Nb 

De ürowía y PeÉiríi. 
i 

VINO DE CUASIA. 
PRINCIPIO A C T I V O DE L A CÜASIA AMARGA. 

r R E r A R A D O P O R EL 

Ldo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece­

mos al público con la garantía do haborio 
probado ya los más distinguidos módicos 
de la Habana, cura on breve plazo la dis­
pepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en­
fermedades, como las diarreas, vómitos, de­
bilidad general, flores blancas, desarreglo 
menstrual, mareos. 

Se le facilitan cuatro cuebaradas grátis íi 
todo el que desee probarlo. 

De venta al pormenor en todas las boti­
cas, al precio de 65 centavos en metálico. I 

Laboratorio y venta al por mayor. Far­
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 

SALUD 4 0 . - T E L E F 0 N 0 1,597. 
C 1893 

> 
Se curan infaliblemente en menos tiempo que con 

cualquiera otra preparación, sin causar molestias al 
estómago, n i producir cólicos, eruptos ni diarreas, 
con las C A P S U L A S del Dr . J . G A R D A N O , em­
pleadas siempre con íx i to favorable en hospitales y 
casas de salud.—$0.G0pomo en todas las boticas. 

E L GEAIT HJEIFICADOR 
de la sangre. 

La S I F I L I S , en cualquier v e í o d o que se halle, 
R E U M A T I S M O crónico, U L C E R A S envejecidas. 
M A N C H A S , H E R P E S , CASPA, S A R P U L L I D O , 
ya provengan de alteración ó impureza de la sangre, 
ó bien sea el mal hereditario, desaparecen en corto 
tiempo sin otro tratamiento que el empleo del J A ­
R A B E V E G E T A L D E P U R A T I V O del Dr. J . 
G A R D A N O . Los efectos de este heroico medica­
mento no tardan en manifestarse, restableciendo la 
salud en breve tiempo.—$1 pomo on todas las bo­
ticas. 13097 alt 33-25 N v 
g25255SESa52SH5ES2S2SHS2S25HSHHH52SaS 

pO Para devolver al cabello cano su primitivo 
[Q color no hay cosmético mejor que el 

" AGUA BE PERSIAEE G A N D E 
Desde el año 1876 el favor que le dispensa 

el público no es solamente decidido sino cre­
ciente, lo quo prueba que el A G U A D E 
P E R S I A de G A N D U L al devolver el color 
al cabello no lo destruye, y que el artificio es 
tan completo qne el ojo más experimentado 
no descubre si el cabello está teñido ó si es su 
color. Deja el cabello suave, br i l lante y se­
boso. Se vende en todas partes. 

C1878 alt 6-8Nv 

Un D E L P E C H O 

y 
D E . M O H i L L E S . 

No hay medicamento más eficaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve BU cu­
ración. 

De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las pr inc i ­
pales de la Isla. 

C 1859 alt 4-1 Nb 

alt 13-6 Nv 

L i i i i 

Z ^ A N G A — S E V E N D E N 500,000 L A D R I L L O S 
VJTy 300,000 tejas españolas en buen estado v made­
ras duras. Se admiten proposiciones por todo ó por 
parte é informarán en Aguiar 21, de 1 á 2 de la tarde. 

13619 8-24 

X^adrillos Americanos 
S U P E R I O R E S 

R E F R A C T A R I O S "ST C O M U N E S 

2 . 0 0 0 , 0 0 0 
A m é z a g a , G-arc ía y C p 

C 1803 
M a t a n z a s . 
2(5-29 o t 

Áiicios eiírijeros. 

curado con los 
Verdaderos 

Laxativo 
de sabor agra­

dable, fácil de tomar. 

PARIS, 

A N T E F É L I G A 
p u r a 

ÍNJEGTION CADE 
VMM CIERTA en 3 DIAS sin otro meicimeato 

P A M I Z — 7, J t o t t l e v a y d J & e n a é i t , 7 — Y A U I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a s o ^ i j 

RICO EN CAFEINA, TEOQROMINA, CURTIEWV f Y F.NCMRNADO DE KOLA i 
iÓÑiúQX ¿ S c N C - W U W fteC' iHBRiDGKSi 

Extractos üa iáos , Paatilies, Pildoia^, Bseocia i» Eola testada 
ffnéco* proanctí'S txpt-ilmeutados con é i l l o eu loa huspliales áo París, deada 1834 M r loa 

S. S. Doctores ^ DUJARDIN-BKA.UMKTZ, 1-IucnA.HD, DUIUAN, HALLEZ. MONNBT, e t c . ea la 
AaDtaim,, Oiovóalt i , O o s v a l A a c e n c i K i » IsrjiJ f Híkiln. T U - h r t a iVda'.Sti, (atíralUstíj, sasiutu), 
ra»arreas rabulAas. Z^lsent«pl», atayoto, Atbmginerta.. *riot¡í&t<iiriu..tiZiZi?* Qfii*í fitilaiiiL' 
i ' e i i ' t H . S S . r u s C o i i u i l U i r ' ! , F A R M A C I A d e l E A l J í ^ O d e T R A H C I A . - f - o c . o . U .1 !tr t » , i j n t t a h a n a i SCSÍínAViRA 

M E D A L L A D E H O N O R 

El A C E I T E C H E V R I E R 
ej dewnfnotado por metflo del 

Alqui trán , sustancia Iónica y, 
hélsamica aut desarrolla mucho} 
la prcp.'cdides d?l Acalle. 

El A C E I T E D E HÍGADO 
D£ EACALA0 FERBUGIN0S3 

M la única preparación que parmlít 
adntinltirar ol HJíl'ro 

tl.i Cons t ipac ión ni Caasasoio. , 
HM 

DKPOSITO gene/al «n PARIS 
Si, rae du rrab0 Bonlsiaítra, 21 

D I P L O M A D E HONOR 
OBQBSAUO POR TODAS LAB 

Oeloteidadcs Medicas | 
DE FRANCIA T EUROPA 

contra i u 
yjvjjí EfifEmEDADES DEl PECHO, 
YsjraFECCmES ESCROFULOSAS, 

¿ f CLOROS.'S, 
ANEMIA, üzBIÜDAD, T/SIS.J 

(tf ONgUITIS, RAQUITISMO 
—'**— 

V i n o d e C o c a 

VFFRRUGÍNOS 
m m m 

^ * v * Honor.-' "TA * 

Í W W ^ W ^ * ^ D E S C O N F Í E S E DE L A S F A L S I F I C A C I O N E S ^ W v f V W W W » 

F l o r d e J L r r o z 

F R E S C U R A Y P E R F U I V I E I N C O M P A R A B L E 

W Inventor del Producto V E R D A D E R O y acreditado O R S Z A - O I L 1 31 

l E ^ l a c e CÍG l a I V T a e l e 1 i xx e , :E=»ei:ris 
SK H A L L A EN TODAS L A S CASAS D E CONFIANZA 

I n s t i t u t o 
de 

F r a n c i a 

Q U I N A Y H I E R R O 
C / o r ó s i s , A n e m i a , D e b H i d a d 

d . e l a s I F ' i e l b i r e s O - C L x a o i o n . 

1 P r e m i o 
Montyon 

I ^ 
O. l l en r y 

V I N O S POSADOS Q s s i A P I H E N R Y 
¡Mismira di la ¿¡adunia de .Mciícinj di %iris, Pjrofesor m la £scaila ds farmacia. 

L a le l lz r é u n l o u , en osta p ioparaclon, c ió los 0o.« i ó n i c o s por excel lcncla, 
el Q t r r w A . y el H X B R R O , const i tuye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó H l s , C o l a r o s p a i i ñ o . f . A ¡ i c ? n : a , F l o r e e b l a . n c < t a , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é . h i l e a , oic. 

P A R I S , E3ABN & P O U R N I f i l l , 43 ,cai le d'Amsterdaia . 
D o p o i i t a n o n o n í w í t a i t a u u : J O S É S A R Í V A . 

aquecasi f 

Es euraisias 
Ej Se disipan en algunos mi-
~ nulos, con el empleo de las DEL y Ikh TREMENTISA 
3 Tres ó cuatro de estas P e r l a s producen un alivio casi i n s l a n l á u e o . Cada ~ 
•* frasco coiUienc 30 P e r l a s , lo que permite ia curación-de una neuiá'.gla ó una ~; 
— jaqueca por un precio iusiguificante. Debiendo recluí carse la Esencia de ~ 
~ Trementina coa un cuidado especial, es menester desconfiar de las imita-!- S 
5 clones, y exigir como g a r a n t í a de origen en cada frasco la fu ma C t e r i a n . ~ 

S E n P a r í s , G a s a IL. F R S R E - A. CHAMPJGNY y C - , Suc - 19 , r ú a Jacob . 2 
B i i i E s i i S i i f i i i i i n i í i s & s i S í i i j i i i i i i n i i i i i i i i S i í i i y i i í t t i U i i i i c U i i i s S i i í t i i n i n ü 

4 HodAlIas do Oro, Ex'p. 

eon grand ypaquena 
Palanca - ^ ÍJOTS 

- 0 -

¿0> 

G r a n 
. '!nit tt < I 

B A J A ¡ D E 
ay.t /'•'//fjj-u-fui/. 

P R E C I O S s o b r e l o s S i f o n e s 
• i l r I r b (tas ( ¡ r s e "¡as. Vnr.ClO : ei Fn. 

Lil- I - u fK^-os • 'TÁT.' tro» 

I P a l t a d e J ^ u e r ^ m ^ J D i s j p e p s i a s , A n e v u t a ? 

C a l e n t u r a s , etc. 

P " " ^ , >3, rae Drooot. Y en toda» las Fatuac las . 

P E l R P L h V S I S T A 

C a l l e d e i a J P a i x 

E S P E C I A L T E R E C O M E N D A D Agrua rto CoHonla X m p o r l a l M a n c a , A m b a r a d a , i U m l E c l a a a para el p a ñ u e l o , A p u a rte C o l o n i a K t r S A para e l tocador, S a p o c e t l J a b ó n de tocador, con esperma de ballena. — Crema saponlna ( A m b r o s i a ! 
crear-a) para la Ivirba. — Crema de JTresHs y crema de P e p i n o s para dar frescura y suavidad al cut is . — s t i l b o í d e , cristalizado y fluidó, para dar br i l lantez a los cabellos y_ a la barba. — Agua A t e u i e j i B e y Agua 
S i u s u - á ! para lavár la cabeza. — Agua do O ü i p r o y Agua de C e d y a t para el tocador. — Alcoholr.to de C o c l i l e a r i a y de B e r r o s para la boca. — Pcrlumes p a r a d o s p a ñ u e l o s : H e l l o t r o p o b l a n c o . I m p e r i a l 
K u s o , S T H a a v e r a flo E s p a ñ a , P a o - ü o j s a , J i c k y , R i t a , s u i n o , Stococo, Sfcore's o a p r i c o , B E a r é c b a l e D a o b e s s e . — Polvo de C l p r t » para dar blaueura al CÚlls. S a n H e g o m o n l e n n e , H y d r a l . 

Impta del «Diario de ia Mariaa," liicla 89. 


